
Pesquisa Agropecuária 
e Qualidade de Vida 

A história da Embrapa 



Emp,.u Bnui/ei,. de Pesquiu AgroptH:u.ri. 
Ministério d. Agricultu,., PecU.rill e Abutedmenfo 

Pesquisa Agropecuária 

e Qualidade de Vida 

A his,óri a da Embrapa 

BRASíLIA 

2002 



Embrapa. 

Pesquisa agropecuária e qualidade de vida: a história da Embrapa 

Embrapa. - Brasília, DF, 2002. 

244p. 

1. Agricultura - Pesquisa - História. 2. Embrapa - História. l. Título. 

CDD 630.72 121.ed.) 

c Embrapa 2002 



República Federativa do Brasil 

Fernando Henrique Cardoso 
Presidente 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

Marcus Vinicius Pralini de Moraes 
Ministro 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

Conselho de Administração 

Marcio Fortes de Almeida 
Presidente 

Alberro Duque Portugal 
Vice-Presidente 

Dieuich Gerhard Quasl 
José Honório Accarini 

Sérgio FauslO 
Urbano Campos Ribeiral 

Membros 

Di retoria-Executiva da Embrapa 

AlberlO Duque Portugal 
Di retor-Presidente 

Bonifacio Hideyuki Nakasu 
Dante Daniel Giacomelli Sco/ari 

José Roberto Rodrigues Peres 
Di relores-E xecu l ivos 



Agradecimentos 

Aos Presidentes 

José Idneu Cabral 

Eliseu Roberto de Andrade Alves 

Luiz Carlos Pinheiro M achado 

Ormuz de Freitas Rivaldo (in mamarian) 

Carlos Magno Campos da Rocha 

Mu rilo Xav ier Flores 

Alberto Duque Portugal 

Os agradecimentos pela participação que 

tiveram na const rução da Embrapa . 

Registre-se agradecimento especia l ao primeiro 

presidente, Or. Jose Irineu Cabral , pe la preocu­

pação com a memória da Embrapa e, ainda. pela 

participação na co ncepção desta obra. 



Capítulo I - O despertar de uma empresa 09 

Capítulo 11- Consolidação dos sistemas de pesquisa 43 

Capitulo 111 - A influência da política 57 

Capítulo IV -As inovações da democracia 73 

Capitulo V - Planejamento rege refonnas 89 

CapítuloVI-A força de trabalho da Embrapa 121 

Capítulo VII- Uma rede de pesquisa do tamanho do País 133 

Capitulo VIII - Agronegócio. o motivo da pesquisa 219 

Referências Bibliográficas 225 

Endereços da Embrapa 235 





Um livro contando a história da Embrapa é sonho de muita 

gente. Ha várias formas de contar essa história. Irineu Cabral , seu 

primeiro presidente, tinha uma proposta e contribuiu muito para 

este livro. Heloiza Dias da Silva, chefe da Assessoria de 

Comunicação Social, tambem tinha. Chamou Sebastião Costa 

TeÍl(sira de Freitas, que já trabalhou na Embrapa na mesma 

Assessoria, e partiram para a empreitada, Muitos colaboraram e o 

mérito é deles. 

E um livro despretencioso. Quer registrar os fatos, decisões 

que foram importantes na história da Empresa para que não se per­

cam, Não quer ser definitivo. Deve ser visto como um primeiro 

esboço. E um estimulo para Que outros se debrucem sobre a 

história e enriqueçam novas versões com descrições mais comple­

tas e enfoques diferentes. 

o livro mostra que muitos presidentes do Pais. ministros e 

dirigentes da Embrapa tiveram papeis importantes. Todos acredi­

taram, apoiaram e prestigiaram a Empresa, Cada um ã sua maneira. 

A Embrapa esta ai como uma realização positiva da sociedade 

brasileira . Seus trabalhadores. parceiros e aqueles que a conhecem 

vêem nela motivo de orgulho. Ela continua a trilhar seu caminho, 

consolidando a visão expressa no seu III Plano Diretor: uma empre­

sa reconhecida nacional e internacionalmente pela sua eficiência, 

pela sua capacidade de gerar soluções adequadas e oportunas, de 

articular novas parcerias e negócios de base tecnológica e pela 

excelência de sua contribuição técnico-científica 

ALBERTO DUQUE PORTUGAL 

Diretor-Presidente 
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Um surto de desenvolvimento toma conta do Pais. Os 

militares estão no poder desde 1964 e querem uma imagem 

nacional de realizaçôes . Há uma febre de abrir estradas. A 

Transamazônica acontece. Há incentivos para vários setores 

da economia, como indúst ri as , pesca reflo restamento. A 

ag ricultu ra se intensifica no Cen tro-Oeste. E tempo de aber­

tura de fronteiras. O ano de 1973 t raz , como marca, o auge 

do mi lagre econômico, com o crescimento do PIS superior a 

14%. (5) 

Brasil tem fome de tecno logia. Importa-se know-how 

para as indústri as. No cam po, a tarefa é um tanto m ais com­

plexa. Com características próprias de so lo e clima, o Pais 

precisa reciclar a tecno logia externa, pa ra depois aproveitá­

la. Falta gente especializada, em nivel de doutorado e 

mestrado, para traça r o caminho do desenvolvimento agrí­

cola, que se deli neava no M in isté r io da Agr icultura. 

A sol ução apa rece ai nda no Gove rno M éd ici : a 7 de 

dezembro de 1972, o p residente da República, Emí lio 

Garrastazu Médici sanciona - acompanhado dos mi nistros 

Antonio Delfim Netto, da Fazenda , Luiz Fernando Cirne Lima, 

da Agricu ltu ra e João Pau lo dos Reis Ve lloso, do 

Planejamento - a Lei n° 5.881, de 7 de dezembro de 1972, que 

auto riza o Poder Execu t ivo a i nsti tu i r empresa púb lica, sob a 

denom inação de Emp resa Brasile i ra de Pesquisa Ag ro ­

pecuária (Embrapa). O art. 7° estabe lece um prazo de 60 dias 

pa ra expedição dos estatutos e determina que o decreto fixe 

a data de instalação da em presa. (45) 

O Decreto 72.020, datado de 28 de março de 1973, 

aprova os estatutos da Empresa e determina sua instalação 

em 20 dias. 

A solenidade de posse da primei ra Diretoria acontece 

no Ministério da Agricultura, no dia 26 de abr il de 1973. O 

presidente escol hido é José Irineu Cabral. Os diretores são 

Eliseu Robert o de Andrade Alves, Edmundo da Fontoura 
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Irineu Cllbrll l, 
primeiro presidente 

da Embrapa, li 
Edmundo Gastai 

Gastai e Roberto Meirelles de Miranda, logo substituido por Almiro 

Blumenscheim. O presidente e economista e advogado. Os demais 

diretores são agrônomos. 

Em seu discurso, Irineu Cabral alinha as diretrizes para a vida 

da empresa. Como ações concretas, anuncia o inventário de tecnolo­

gia, análise de projetos prioritários, geração de tecnologia para 

pequenos e medios produtores, atenção para áreas de menor 

expressão econômica, articulação com organismos financeiros, 

dinamização do intercâmbio internacional, entre outros pontos. 

Lança também, nesse primeiro discurso, a base de um progra­

ma de capacitação para os próximos dois anos, prevendo envolvi­

mento de 900 participantes com formação universitária. 

Prosseguindo, embalado pelo desafio para novas atitudes. 

mentalidade e ações que enfrentem o crescimento urbano 

brasileiro, afirma: 

"Nada mais fascinante, entretanto, para esta geração de 

administradores, de técnicos e cientistas, de lideres do setor priva­

do, dos produtores e trabalhadores, do que esta missão de cons­

truir e desenvolver uma instituição como esta Empresa, que apoie 
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uma agricultura, a um só tempo, moderna e eficiente e seja instru ~ 

mento de justiça e progresso social." 

O homem observa o grão brotar na terra úmida. Pega outro 

grão e planta. Observa. Vê crescer a planta. Perdeu-se na memória 

do tempo a informação precisa de quando isso aconteceu pela 

primeira vez. Perdeu-se a informação de quando, pela primeira vez, 

a mão humana debulhou uma espiga e plantou os grãos de forma 

ordenada; quando uma lasca de pedra ou pedaço de madeira foi, 

pela primeira vez, utilizado como ferramenta no trato da terra. Mais 

do que plantas, essas atitudes fizeram germinar a agricultura. (19) 

O caminhar da espécie humana sobre o Planeta vem sendo 

alicerçado pelo conhecimento. Pesquisar, descobrir e - cada vez 

com mais velocidade - o homem vai gerando conhecimento de 

forma a ocupar espaços. O ancestral humano teve a capacidade de 

observar a natureza, aprender com ela, desenvolver técnica de plan­

tio e produzir alimentos. A observação nada mais é que o funda ­

mento da ciência empregada para ampliar a produção de grãos, 

fibra e alimentos: é o fundamento da pesquisa agropecuária. 

Mergulho no passado: o início da estrutura • A fundação da Embrapa não 

acontece nem por acaso, nem por moda. Foi conseqüência de um 

processo de desenvolvimento econômico que tem raízes na carta de 

Caminha, quando ele analisa as caracteristicas da terra e das 

gentes, admirado com a saúde dos índios e sem enxergar como 

conseguiam alimento. (4) 

Depois foi a exploração do pau-brasil, a chegada dos instru­

mentos de ferro, da pólvora - invenções inteiramente desconheci­

das nestas paragens. 

O que detona o progresso da vida cultural é a vinda da 

corte portuguesa para o Brasil. Espremido entre franceses e 

ingleses, o Principe D. João VI chega ao Brasil la pelos idos de 

1808. Abre os portos às naçôes amigas, eleva o Pais à catego­

ria de reino, permite a instalação de indústrias, incentiva as 
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atividades culturais e funda, em 1812, o Jardim Botânico do 

Rio de Janeiro - primeiro marco das ciências ag rá r ias no 

Brasil. 

De reino a impéri o, a mudança foi rápi da. Mas o enfoque de 

desenvolvimento não mudou tanto. Há mesmo quem critique o perío­

do imperial pela pouca atenção dada às ciências exatas - em particu­

lar, às agrárias (35). O destaque ficou por conta das letras e artes, ape­

sar da força da economia agrícola do Pa is. (75) 

D. Pedro 11 cria, entre 1859 e 1861, algumas instituições, das 

Quais só sobreviveu o Instituto Bahiano de Agricultura, apoiado 

num imposto sobre o açúcar e out ros produtos. Esse Instituto serve 

de base para a criação da Imperial Escola Agrícola da Bahia, que 

começa a funcionar em 1877 e forma sua primei ra turma em 1880. 

Na região Sul. mas precisamente no Rio Grande do Su l. o 

marco inicial do ensino agrícola é a Escola Eliseu Maciel. Que ainda 

existe e tem ligações com a Embrapa. 

A primeira instituição brasileira de pesquisa agríco la só vai 

surgir no final do Império. Trata-se da Estação Agrícola de Campinas 

Que, no inicio da república, passa a ser estadual. com a denomi­

nação de Instituto Agronômico de Campinas. instituição que. até 

hoje, se destaca em aprimorar o conhecimento agríco la. (9) 

A república chega e encontra o agronegócio como O mais 

importante empreendimento do País. Apesar disso, o Ministério da 

Agricultura é extinto em 1892 e transformado numa di retoria do 

Ministério da Indústria. Viação e Obras Públicas. Em 1906. é recria­

do. mas só passa a existi r três anos depois (75). 

Neste período de t ransição, quem ganha corpo é a 

Sociedade Nacional de Agricu ltura. cr iada em 1897. inspirada em 

modelo francês. Lançamento da revista A Lavoura, instalação de 

um campo experimental em Jacarepagua. criação do Posto 

Zootécnico de Pinheiros e da Fazenda Experimental Santa 

Mônica. todos no Estado do Rio de Janeiro, são destaq ues nas 

at ividades da Sociedade. (1) 

Início de século. mudança de regime político no País, agitação 
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cultural e tecnológica no mundo. A população brasileira pula de 3 

milhões em 1822 (inicio do imperio) para 14,3 milhões no inicio da 

república. Em cada 100 habitantes, apenas 6 vivem em cidades com 

mais de 50 mil habitantes. (3) 

Surgem, então, vârias instituições: em 1901, foi inaugurada 

a Escola Agricola Prâtica Luiz de Queiroz, atual Escola Superior de 

Agricultura Luiz de Queiroz, em Piracicaba, São Paulo. 

Também em São Paulo começa a funcionar, em 1905, o Posto 

Zootecnico da Moóca, posteriormente transformado no IZ -

Instituto de Zootecnia. 

A Escola Superior de Agricultura de Lavras, em Minas Gerais, 

surge em 1908. 

Mais duas notícias positivas em 1910: fundação da Escola 

Superior de Agricultura e Medicina Veterinâria do Rio de Janeiro e 

reorganização do Jardim Botânico. 

Em 1918, aparece o Instituto de QUlmica e, em 1920, o 

Instituto Biológico de Defesa Vegetal. ambos no Rio de Janeiro. 

Em 1922 foi criada a Universidade de Viçosa, influenciada pela 

cultura americana e unindo, de forma pioneira, as atividades de 

ensino, pesquisa e extensão rural. Minas Gerais inova em termos 

institucionais. 

Por muito tempo, na escala federal, ensino e pesquisa 

andaram juntos sob a batuta do Ministério da Agricultura, com insti­

tuições concentradas no Rio de Janeiro, então capital federal. 

Em 1930, o Ministério da Agricultura cria a Diretoria Geral de 

Pesquisas Científicas - que se pode chamar de ancestral da Embrapa­

primeiro passo para a independência da pesquisa. 

Três anos depois, é a vez do Serviço Técnico do Café, que se 

transformaria no Instituto Brasileiro do Café - IBC. 

A Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro - UFRRJ 

(km 47) - surge em 1943 como Universidade Rural do Brasil, 

quando foi criado também o Instituto de Ecologia e 

Experimentação Agrícola - lEEA. 

Em 1962, portanto dois anos depois da inauguração de Brasília, 
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ocorre a transformação mais forte, quando as Universidades Rurais 

ganham autonomia - passam a se reportar ao Ministério da Educação 

- e surge o Departamento de Pesquisa e Experimentação 

Agropecuária - DPEA, enfeixando todos os organismos de pesquisa 

existentes até então. 

Esse Departamento se transforma em Escritôrio de Pesquisa e 

Experimentação - EPE, que sô é transferido para Brasilia em 1970, 

dez anos depois do Rio deixar de ser a cap ital federal. Em 1971 , 

passa a ser Departamento Nacional de Pesquisa e Experimentação­

DNPEA. I' e 9) 

o caminho do debate· o quadro especifico da agropecuária na década de 70 

é traçado por Alves (37): 

"Chegara o ano de 1970. O crescimento elevado da população 

e da renda per capita, a maior abertura para o mercado externo e 

urbanização acelerada fizeram a demanda de alimentos e fibras 

aumentar a taxas bem mais elevadas do que o crescimento da ofer· 

ta resultante da expansão da fronteira agricola. 

O Centro-Oeste e a região Norte oferecem amplas possibili· 

dades de expansão da fronteira agrícola. Mas são duas regiões que 

apresentam problemas agronômicos especificos que não foram 

ainda estudados. Sem a ajuda da ciência, uma conquista pela agri· 

cultura é uma impossibilidade, a não ser em raras exceções. 

Entrávamos, portanto, numa era em que até a expansão da fronteira 

agrícola, nossa peculiar maneira de fazer a oferta de alimentos 

crescer, não se realizaria sem investimento em ciências agrárias. 

A impossibilidade de redução do diferencial elevado exis­

tente entre o crescimento da demanda e o da oferta de alimentos 

e fibras, pela via exclusiva da expansão da fronteira agrícola, não 

nos deixara outra alternativa senão estimular o crescimento da 

produtividade da agricultura, tanto no conceito de produtividade 

da terra, como do trabalho, visto que a migração rural-urbana se 

acelerava." 
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Nessa época - final da década de 60 e início da década de 70 -

o debate quanto à importância do conhecimento científico para 

apoiar o desenvolvimento agrícola, se desenrola no âmbito do 

Ministério da Agricultura, com forte participação da extensão rural 

que, embora independente, com características de atividade priva­

da, tem vínculos estreitos com o comando do Ministério. 

As atividades de extensão - crédito, além de assistência Itk­

nica, a partir de recursos de várias origens, inclusive externa (37) -

eram desenvolvidas pelas Associações de Crédito e Assistência 

Rural - ACAR, coordenadas pela Associação Brasileira de Crédito e 

Assistência Rural - ABCAR. São exatamente os profissionais da 

extensão que começam a levantar a questão da falta de conheci­

mentos técnicos, gerados no País, para repasse aos agricultores. 

A discussão se acirra. Para catalisar as idéias de que a estrutura 

de pesquisa é insuficiente para sustentar o desenvolvimento da 

agropecuária brasileira, forma-se, no âmbito do Ministério da 

Agricultura, um grupo, composto de técnicos com bagagem teórica e 

experiência prática, capazes de dar forma às idéias de mudança. Eram 

eles: Luis Fonseca. José Pastare. da USP, Geraldo Langoni, da FGV 

(foi. mais tarde. presidente do Banco Central). Afonso Celso Pastore, 

da USP e Eliseu Alves, da ACAA-MG. 

Passo seguinte. o Ministro da Agricultura. Luiz Fernando 

Cirne lima. com base nos diagnósticos do primeiro grupo, convo­

ca outros técnicos e forma um grupo de trabalho para elaborar 

uma proposta concreta de mudança da estrutura da pesquisa. 

A Portaria 143, de 18 de abril de 1972, designa o enge­

nheiro agrônomo Otto Lyra Schrader, diretor da Divisão de 

Pesquisa Fitotécnica do DNPEA do Ministério da Agricultura e o 

Dr. Jose Irineu Cabral, do Instituto Interamericano de Ciências 

Agrícolas - IICA, para constituírem o Grupo de Trabalho 

incumbido de definir objetivos e funções da pesquisa 

agropecuária, identificar limitações, sugerir providências, indicar 

fontes e formas de financiamento e propor legislação adequada 

para assegurar a dinamização desses trabalhos. (42) 
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Um. 
homenagem a 

Alvaro Barcelos 

o ahce j o esquema da mudança - um documento de 

91 páginas - chega às mãos do Ministro 60 dias depois. Contém 

um diagnóstico da situação da pesquisa, aponta as soluções pos ­

siveis, acompanhadas de encaminhamento legal. É o chamado 

Livro Preto - Sugestões para a Formulação de um Sistema 

Nacional de Pesquisa Agropecuária - alicerce da reforma que 

começa a acontecer. 

Como qualidades do sistema de pesquisa existente àquela 

época, o Livro Preto apontava um "apreciável acervo de realizações · 

e também "apreciável rede de instituiçóes de pesquisa e experi­

mentação", disponibilidade de equipamentos e instalações, meios 

de divulgação científica e alguns itens mais. Ao mesmo tempo, indi­

cava uma série de problemas como inexistência de política de 

pesquisa, escassez de planejamento, pouca participação da iniciati­

va privada, debilidade do controle de avaliação de projetos, 

escassez acentuada de pessoal de liderança de pesquisa e de profis­

sionais tanto da área técnico-científica, quanto de apoio. 
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o documento apresenta os fundamentos de um novo sistema, 

baseado no atendimento de demandas de agroindustrias e de pro­

dutores rurais, via extensão rural, conciliando demandas atuais 

com demandas futuras. 

A proposta não se restringe aos aspectos agronômicos pura­

mente, mas deve incorporar os aspectos econômicos e sociais, em 

uma abordagem integral de todos os componentes que intervêm no 

processo e Que termina quando o produto é colocado na mesa do 

consumidor a preços mais baixos e em Qualidade superior. (37) 

Maior eficiência , visão de package - os pacotes tecnológicos -

intensificação da transferência de tecnologia de outras sociedades 

para a sociedade brasileira, dominio de metodologias cientificas 

para estudos de determinados problemas, programas de treina ­

mento no exterior são itens Que revelam o caminho traçado. 

O livro Preto propõe um bom sistema de planejamento, fle­

xibilidade administrativa para conseguir recursos, elaborar e exe­

cutar o próprio orçamento; contratação de técnicos a preços de 

mercado e política intensiva de treinamento de pessoal. 

As sugestões caminham pela formação do novo sistema de 

pesquisa agropecuária, constituido por conselhos. centros de 

pesquisa e instituições regionais e chegam ao Sistema Nacional de 

Pesquisa. 

A principal alternativa é criação de uma empresa püblica. de 

acordo com a legislação em vigor, como órgão vinculado ao 

Ministério da Agricultura para promover e executar atividades de 

pesquisa agropecuaria. Pronto. Cria-se, nessas poucas linhas, o 

embrião da Embrapa que, pouco mais de um ano depois, viria a 

substituir o DNPEA. A justificativa é convincente: 

"A indicação dessa alternativa fundamentou-se na idéia de 

que esse tipo de instituição, por seus próprios fundamentos legais 

- órgão da administração indireta -, conta com as condições essen­

ciais e intrinsecas para dar flexibilidade e eficiência especialmente 

ãqueles aspectos relacionados com captação e manejo de recursos 

financeiros e humanos." (42) 



PESQUISA AGROPECUARIA E QUALIDADE DE VIDA ~ A HISTÓRIA OA EM8RAPA 

o primeiro ano: o caminho do papel à realidade • Voltamos a março de 

1973, ja no final do governo Médici, época em que a Embrapa 

começa a existir. O ano foi atípico para a pesquisa agropecuária. 

Basta relembrar o decreto que aprovou o regulamento da nova 

empresa: para não haver solução de continuidade, as duas enti­

dades de pesquisa ~ Embrapa e DNPEA - iriam conviver, até que 

a Diretoria da nova empresa decidisse pela extinção do departa­

mento. 

Instalada provisoriamente no Palácio do Desenvolvimento, 

em Brasília, a Diretoria presidida por Irineu Cabral começa a trans­

formar em realidade o que imaginara em teoria. Os meios físicos 

são precários ainda. Não há estrutura pronta. O remédio é montar 

uma equipe e agir. Enquanto os cent ros de pesquisa já existentes 

prosseguem o trabalho em compasso de espera, novas regras vão 

sendo traçadas pela Diretoria, que busca outros colaboradores, 

agindo no mercado para contratar quadros que possam liderar as 

atividades da nova estrutura de pesquisa. 

Na área política, um fato dificulta a vida da empresa: um mês 

depois de dar posse à Diretoria, o ministro Cirne Uma deixa fl 

ca rgo. Consta que o único pedido que fez a seu sucessor foi que 

mantivesse a Embrapa. O novo ministro é José Francisco Moura 

Cava lcanti, de Pernambuco, que não faz alterações na Embrapa. 

Ê assim que, no final do governo Médici, começa a surgir O 

Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária, como opção clara 

pela concentração de esforços em produtos e/ou regiões, saindo do 

modelo difuso, onde projetos eram montados segundo o conheci­

mento do pesquisador, para o modelo concentrado, onde as 

pesquisas buscam a solução para questões práticas. Nesse modelo, a 

massa critica é concentrada em um produto, tema ou ecorregião, 

diferentemente dos institutos regionais do DNPEA, que englobavam 

todas as pesquisas necessárias para a região. Seguindo a lei, entra em 

funcionamento o Conselho Técnico da Empresa, com participação de 

pessoas de fora, inclusive da iniciativa privada. 
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E hora também de fugir do t rabal ho individual, em direção ao 

trabalho multidisciplinar. Há d isposição para assumir riscos em vez 

de si mplesmente ad m inistrar repart ições segundo as regras 

preestabelecidas. Os recursos humanos passam a ser prioridade: é 

preciso dar melhor sa lário aos pesquisadores; o objetivo é presti­

giar tal entos, cooptar cérebros, como registra a literatura da época. 

A ação da nova empresa se caracte riza muito pela defini ção 

de medidas ou tomadas de decisões com claros reflexo s futuros. 

Surgem os projetos para cria ção dos novos departamentos, estudos 

diversos quanto a normas e previsões orçamentárias, normas de 

planejamento, enfim, vai-se criando uma estrutura para substituir a 

administração direta. 

Segundo os relatórios da época, foram levantados, estudados 

e modificados 130 contratos em niveis nacional e internacional. O 

principal cont rato internacional, sob a forma de emprést imo (11,9 

milhões de dólares) foi firmado com a Agência Norte-Americana 

para o Desenvolvimento Internacional - USAID para desenvolvi­

mento de um programa especial de pesqu isa agropecuária à base 

de cinco produtos (a rroz, feijão, milho/sorgo, soja e bovino de corte) 

e treinamento de pessoal. (59) 

Mui tas reuniões se realizam para discutir o encaminhamento 

da questão financeira: 

A Administração da Empresa realizou, desde a sua criação, 

intensos esforços no sentido de identificar fontes e criar mecanis­

mos estáveis e sólidos de sustentação financeira, tanto que tem ini­

cio a elaboração do primeiro Plano Qüinqüenal; a Embrapa passa a 

ser agente técnico do Fundo de Desenvolvimento Cientifico e 

Tecnológico - FUNTEC e também busca recursos junto a outros pro­

g ra mas de desenvolvimento; iniciam-se as negociações com o 

Banco Interamericano - BIO. para um empréstimo de 30 milhôes de 

dólares para difusão de tecnologia; tomam-se várias outras 

providências - sempre no sentido de captar recursos. 
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Duas comissões entraram em ação: uma realiza o inventário 

de bens do DNPEA; a outra analisa os projetos de pesquisa em 

andamento. Dos 1.004 subprojetos existentes, ce rca de 55% são 

mantidos. Os demais foram reformulados e 8% deles considera dos 

inadequados. O relatório da empresa, sobre as realiza ções de 1973, 

ainda dá conta de que, em term os de projetos especiais, deram 

entrad a 60 so licitações de financiamento , para serem analisadas. 

Como era possíve l prestar serviços a outras instituições, foi 

fei to um contrato com a Superintendência de Desenvolvimento 

do Centro-Oeste - SUDECO para um trabalh o de levantamento de 

so los, na região central do Brasi l. 

Um decreto encerra a existência do DNPEA no último dia de 

1973, e uma Portaria da Embrapa cumpre o decretado a partir de 

janei ro de 1974. Só então a nova empresa inicia sua fase operativa, 

assumindo a responsabilidade pela estrutura física, passando a 

administ rar todo o sistema de pesquisa ag ropecuária, em nível de 

Governo Federal. 

A Embrapa herda do ONPEA uma estrutu ra composta de 92 

bases f ísicas, sendo 9 sedes dos institutos regionais, 2 centros 

nacionais, 70 estações experimentais e 11 outros imóveis. 

Nesses centros, trabalham 851 pesquisadores. Apenas 10% 

deles com cursos de pós-graduação. A essa equipe se somam eco· 

nomistas agrícolas, 10 estatísticos e 10 comunicadores. (59) 

Um general apoia a construção da empresa • Tem inicio o ano de 1974. O 

general Ernesto Geisel toma posse em março, numa época de crise 

econômica , caracterizada por dívida externa alta, inflação 6 

prosseguimento da crise internacional do petróleo. (35) 

O ministro da Agricultura do novo governo é o agrônomo 

Alysson Paulinelli, que confirma a política de investimentos em 

pesquisa. 

Dois meses e meio depois de instalado o novo governo, a 31 na 

maio, a Empresa recebe a primeira v isita ilustre: o presidente di 
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Republica marca uma 

reunião com a Diretoria 

e comparece a sede, 

em vez de convocar os 

diretores ao pa lâcio. 

O presidente da 

Republica ouve com 

cuidado as propostas, 

o resultado do trabalho 

do primeiro ano de 

instalação e traça a 

linha política de ação 

da empresa, quando 

recomenda atenção 

especial para pesquisa 

em gêneros alimenti· 

cios, como forma de 

garantir o abasteci · 

menta da população. 

In.ugurlçio do C.nuo de Algodão: lrineu Clbral e o presidente Geisel 

~ovo A estrutura de comando se firma em Brasília. 

Em 22 de maio de 1974, surge o Modelo Institucional de Execução 

de Pesquisa Agropecuaria, reformulando a estrutura das bases físi­

cas, que são divididas em centros de produtos, centros regionais, 

unidades regionais e programas integrados. Um organismo admi­

nistrativo, que desapareceria até a década de 80, foi criado para tra­

balhar principalmente com a ordenação do patrimônio: as repre­

sentações estaduais - uma para cada Estado. A estrutura de 

pesquisa começa da seguinte forma: 

• Centros nacionais por produto; 

• Centros regionais (Semi-Árido, Trópico Úmido e Cerrados); 

• As Unidades de Execução de Pesquisa de ãmbito Estadual ou 

Territorial - UEPAEs e UEPATs; 
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• Empresas estaduais, que deveriam substituir, paulatina­

mente, as UEPAEs e UEPATs. 

Um total de 98 técnicos fazem parte da equ ipe que define a 

estrutura. O grupo de trabalho principa l trabalha com 14 outros 

grupos e faz consultas a 743 técnicos das mais variadas institu­

ições de pesquisa agropecuária, nacionais, estrangeiras e inter· 

nacionais. 

Em 74, foram cr iados os seguintes centros nacionais (por 

produto): trigo, em Passo Fundo; arroz e feijão, em Goiânia; gado 

de corte, em Campo Grande; recursos genéticos, com sede em 

Brasilia; e seringueira, em Manaus (que desenvolve seus traba­

lhos em co la boração e com apoio da Sudhevea, dando con­

tinuidade ao prog rama cooperativo de pesquisa já existente). 

A primeira inauguração é do Centro Nacional de Pesquisa de 

Trigo, loca lizado em Passo Fundo, no Rio Grande do Sul, com a pre· 

sença do presidente da República , Ernesto Geisel, do ministro da 

Agricultura, Alisson Paulinelli e de outras autor idades. No local 

escolhido para insta lação, havia uma Estação Experimental do 

Instituto de Pesquisa e Experimentação Agropecuária Sul - IPEAS. 

Almiro 8lumans haina , diretor do orglnismo da pasqulu d e Auttr'lIe, hine u 
Cabrll. EUuu Alv .. e Edmundo GI.tll: I primeira diretoria dI amprell 

Também em 1974, 

as três primeiras empre­

sas estaduais tiveram 

aprovadas suas progra· 

mações de pesquisa: 

Empresa de Pesquisa 

Agropecuária de Minas 

Gerais - EPAMIG, Em· 

presa Capixaba de Pes­

quisaAgropecuária - EMCA­

PA e Empresa Goiana de 

Pesquisa Agropecuária -

EMGOPA. (59) 
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Planejamento define novo modelo· Ref.ze, • est'utu'. não é o suficiente. 

É necessario explicar como sera o funcionamento , traçar normas 

para o desenvolvimento da pesquisa. Em agosto de 1974, surge o 

Guia de Planejamento - uma verdadeira biblia de conduta para a 

nova empresa. 

Com a Embrapa, o ponto focal da seleção dos problemas obje­

to da pesquisa passa a ser a visualização do sistema de produção e 

identificação dos pontos de estrangulamento no aperfeiçoamento do 

projeto produtivo. É com essa perspectiva que devem ser elaborados 

os subprojetos que visam à obtenção dos conhecimentos e da tec­

nologia fundamentais à formulação dos pré-sistemas nos centros 

nacionais. Conhecimentos esses que, por meio dos subprojetos exe­

cutados pelas unidades executoras dos sistemas estaduais, permitirão 

a sintetização de sistemas de produção para as condições ecológicas 

especificas das regiões e Estados brasileiros. 

O presente guia, reunindo toda a informação relevante para a 

programação de pesquisa agrícola, constitui -se em um instrumento 

auxiliar essencial na preparação de subprojetos, projetos e progra­

mas e uma fonte permanente de consulta para pesquisadores e diri­

gentes de pesquisa. (53) 

Deliberações da 

Embrapa criando o mo­

delo de pesquisa, dese­

nhos demonstrando o 

caminho para adaptação 

de tecnologia, figuras de 

programação, definições­

o guia de planejamento 

criava uma estrutura de 

conduta, com calendario 

de atividades, servindo 

tanto para orientar, como 

para acompanhar as rea­

lizações. 
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o presidente 
Geisel em viaita 

10 CPAC 

Os elos ~a 

ObjellVl 

u • A Direção da empresa está definida no guia de plane-

jamento. A Diretoria Executiva tem a incumbência de tomar 

decisões relativas à pesquisa, adequadas às politicas do Ministério 

da Agricultura, compatíveis com o Programa Nacional de 

Desenvolvimento Econômico - PND, Programa Brasileiro de Ciência 

e Tecnologia - PBCT e com o resultado da avaliação dos trabalhos 

de anos anteriores. 

Para apoiar a Diretoria, funcionando como elemento de li ­

gação com os organismos de execução de pesquisa, estão os depar­

tamentos de Diretrizes e Métodos, Técnico Científico e de Difusào de 

Tecnologia. Somam-se a esses os de Recursos Humanos, Financeiro 

e de Informação e Documentação. 

s IV' OI Ainda em 1974, fica pronto o Programa 

Nacional de Pesquisa Agropecuária - PRONAPA, onde está a 

orientação para distribuição dos recursos de pesquisa 

agropecuária brasileira, que representa o objetivo final de toda 

a sistemática de planejamento e contempla todas as ativi­

dades, quer das unidades da Embrapa, quer dos sistemas 

estaduais de pesquisa. 
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~.nt. d. Aepublica e pesquisadores Junto e uma cua d . v. g.hçi o 

Os números começam a aparecer. O relatório da Embrapa 

informa que, em 1974, estão em curso 63 projetos nacionais, sendo 

44 referentes a produtos vegetais, 8 a produtos de origem animal e 

11 projetos por áreas de conhecimentos. Nesses projetos, foram 

enquadrados os 828 subprojetos aprovados pela Empresa. (59) 

Ainda segundo o relatório, são os seguintes os principais pro­

jetos nacionais: 

a) Produção vegetal: abacaxi, algodão, ameixeira, amen­

doim, arroz, banana, batata, batata-doce, cacau, café. 

cana-de-açúcar. castanha-do-pará. citros, coco-da-bahia, 

dendê, ervilha. feijão, fumo, guaraná, juta, macieira, 

mamona, mandioca, maracujá, milho e sor90, 

morangueiro. olericolas, pessegueiro, pimenta-do-reino, 

seringueira, silvicultura. soja. trigo e videira. 

b) Produção animal: (que inclui forrageiras e pastagens) 

bovinos, bubalinos. ovinos. suínos. aves e abelhas. 
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c) Disciplinas: zoopatologia, botãnica, climatologia, economia, 

engenharia, entomologia, estatística, fitopatologia, tecnologia de 

sementes, solos e tecnologia de alimentos. 

Recursos Humanos· Desde o inicio, a Diretoria da Embrapa decidiu que era 

preciso fazer um grande esforço no sentido do treinamento de 

recursos humanos. 

Em comparação com outros países, até os dados do Rio 

Grande do Sul, que tinha a melhor estrutura do País, eram muito 

fracos. Enquanto em 1968 havia 5,7 pesquisadores por 100 mil habi ­

tantes no Rio Grande do Sul, esse número era 60 no Japão, 79 na 

Tailãndia e 133 na Holanda. 

O potencial de uma instituição de pesquisa mede-se pela 

qualidade de seus recursos humanos. Nessas condições, a Empresa 

adotou, de imediato, um programa de curto e longo prazos no sen­

tido de mobilizar todo o potencial cientifico do País que possa ser 

aproveitado como corpo técnico, competente e dedicado, para o 

difícil exercício da função de pesquisador. O sistema nacional de 

ensino das ciências agrárias, na formação do pesquisador, na 

fun ção de professores ou no treinamento de pós-graduação 

exercerá, neste processo, papel excepcional. (59) 

O primeiro passo foi selecionar o pessoal do extinto 

DNPEA . De 5.060 servido res, foram aproveitados 637 

pesquisadores e 2.785 auxiliares, totalizando 3.422 servidores. 

Em paralelo, foi elaborado o primeiro plano de cargos e 

salários, garantindo remuneração capaz de atrair gente bem­

preparada para os quadros da empresa. 

Quanto a treinamento, em 30 de setembro de 1974, há 273 

pesquisadores em curso de mestrado, dos quais 20 no exterior. Em 

nível de PhD, do total de 44 pesquisadores em treinamento, 19 

estão no exterior. São 317 pesquisadores adquirindo conhecimen­

tos para ampliar o leque da pesquisa em solo brasileiro. (43) 
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A puquiUdorl Johlnnl DÕbere iner, inte rn lcio na lm ente conhecida por s uas 
pnqulll. com blctérias fixadoras de nitrogênio 

A extensão Outra modificação importante, em nível fede ral, 

acontece em 1974: foi criada a Empresa Brasileira de Assistência 

Técnica e Extensão Rura l - EMBRATER. Ao mesmo tempo, foi insti­

,u;"';a CI ~omissão Nacional de Pesquisa Agropecuária e de 

Assistência Técnica e Extensão Rural - COMPATER, que teria. como 

conseqüência. o fim do Conselho Técnico da Embrapa, já que 

grande parte das funções antes reservadas a esse órgão passarão a 

ser exercitadas pelo novo mecanismo integrador. (45) 

A montagem ro! el No Rio de Janeiro, em 1974. o Centro de Pesquisa 

deTecnologia Agroindustrial de Alimentos aglutina três institutos: o 

Instituto deTecnologia Alimentar, o Instituto deTecnologia de Óleos 

e o Instituto deTecnologia de Bebidas. Em Minas Gerais, foi criada, 

ainda naquele ano, o Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite. 
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o presidente 
Geisel ne 

ine uguraç i o 
do Centro de 

Algodio 

No ano seguinte - 1975 vieram os centros nacionais de 

pesquisa de mais quatro produtos: milho e sorgo, soja e algodão. 

Ainda em 1975, o Serviço Nacional de Levantamento e 

Conservação de Solos é criado sob a denominação inicial de Centro de 

Pesquisas Pedológicas e. prosseguindo com as atividades. iniciadas em 

1947 no âmbito do Ministério da Agricultura. 

O Sistema Cooperativo de Pesquisa começa a funcionar como 

tal a partir de 1976. já com montagem de parte das empresas esta­

duais, programas integrados (envolviam organismos como univer 

sidades e institutos) além das unidades descentra lizadas de 

pesquisa da Embrapa. 

Além dos centros nacionais por produtos já referidos, já estão 

funcionando os centros de recursos: Centro de Pesquisa 

Agropecuária dos Cerrados. em Brasilia; Centro de Pesquisó 

Agropecuária do Trópico Semi-Árido. em Petrolina. na divisa dA 

Pernambuco com a Bahia; Centro de Pesquisa Agropecuária do 

Trópico Úmido em Belém. 

Em Brasilia. o Centro Nacional de Pesquisa em Recursos 

Genéticos representa uma inovação. Anteriormente. a genética 

aparecia como disciplina em diferentes unidades. mas nâo como 
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_loJllulI com Irlneu Cabral 

tema específico, nem 

com o enfoque de 

preservação de dife­

rentes materiais, como 

acontece a partir da cri­

ação da Embrapa. 

O Serviço Na­

cional de Produção de 

Sementes Basicas co­

meça a funcionar em 

maio de 1976. O objeti­

vo é concentrar as ativi­

dades de multiplicação 

das sementes genéti­

cas, montando uma 

rede com tentáculos 

em diferentes pontos do País, para difundir cul­

tivares desenvolvidas pela pesquisa. 

Muitas das unidades existentes no DNPEA 

foram transformadas inicialmente em UEPAEs e 

UEPATS, num total de 24 pontos de pesquisa, 

segundo dados de 1976. 

No mesmo ano, o sistema de planejamen­

to, implantado dois anos antes, sofre modifi­

cação no sentido de simplificar o trâmite buro­

cratico dos projetos: as informações técnicas 

foram separadas dos componentes financeiros. 

simplificando a quantidade de informações a 

serem enviadas à sede. 

A programação, proposta para 77, ultra­

passava 2.200 subprojetos, relacionados com 

35 culturas. 8 criações e 10 áreas de conheci­

mento humano. As informações estão contidas 

nos relatórios da Embrapa. 
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Comitiva 
japonesa 

e ntrega 
equipamentos 

para pesquisas 
no Cerrado 

Treinamento: ferramenta para mudar • o 9,ande esfo'ço ;n;c;al de Ue;na· 
mento acontecera. O programa continua, mas a proporção entre o 

quadro e pessoas em treinamento se modifica a partir de 1975. 

Enquanto o quadro de pessoal técnico-cientifico tende a 

aumentar lenta mas sistematicamente, a proporção de bo lsistas vai 

diminuindo com rapidez. Em 1975, quase metade (45,7% ) do pes­

soal técnico-cientifico estava fazendo pós-graduação. 

Em 1979, a proporção é de menos de um quarto (22,4%) e, em 

1980, de um quinto (20,4%), sendo a grande diminuição observada 

entre 1977 e 1978, quando são perdidos 12,8 pontos de percen· 

tagem. Do ponto de vista do esforço relativo à pós-graduação, a 

virada do ano de 1977 corresponde à mudança de velocidade de 

implantação para velocidade de manutenção. Por outro lado, nesse 

ano, deu-se um movimento inverso no Programa de Capacitação 

Continua, que vem se tornando a modalidade primeira de aper· 

feiçoamento do pessoal na Embrapa. (72) 

Interessante notar que o quadro saltou de 12 

pesquisadores em 1973, para 17 em 1974, 1.037 em 1975, para 

chegar a 1.553 em 1980. Destes, apenas 33% possuem o curso 

de pós-graduação , 57% o de mestrado e 11 % o de doutorado. 
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A meta inicial de incorporar 440 tecnicos a programas de pós­

graduação foi rapidamente superada. Os recursos aplicados ate 

1982, no esforço de pós-graduação, foram da ordem de US$ 32,8 

milhões, o que equivale a cerca de 4% do orçamento total da 

Embrapa no referido período. (43) 

Comunicação a serviço da pesquisa· A nova estcutura passa rapida­

mente da idéia escrita para o plano concreto. Projetos. Cursos. 

Resultados. Instalações. Equipamentos. Uma febre de fazer toma 

conta da Empresa. Os resultados prometem. Porém, é preciso dar 

satisfação à sociedade dos valores que estão sendo investidos, por 

meio da midia. A área rural se revela carente de tecnologia. Urge 

divulgar, para o produtor rural, os resultados de pesquisa, para que 

haja aumento de produtividade e de produção. Ao mesmo tempo, 

há necessidade de garantir, aos pesquisadores, acesso a infor­

mações disponíveis em várias instituições de outros países. 

As áreas técnico-científica e de comunicação se entrelaçam 

para otimizar os resultados obtidos pela pesquisa. Três organismos 

da Empresa interagem na tarefa da comunicação - sem dúvida, uma 

das chaves do sucesso da Embrapa: Assessoria de Imprensa e 

Relações Públicas, Departamento de Difusão de Tecnologia e 

Departamento de Informação e Documentação. 

Difusão de Tecnologia • Para disponibilizar os resultados de pesquisa, 

foi montada uma rede de difusão de tecnologia, a partir dos 

primeiros anos, em todos os cen tros da Embrapa. Cabia à área de 

difusão entrar em contato tanto com a rede de extensão rural, quan­

to com produtores, para troca de informações. Como não havia 

estrutura de comunicação social nas unidades, os conta tos com a 

imprensa, na maioria dos casos, ficavam a cargo dos difusores. 

O Departamento de Difusão de Tecnologia teve suas ações 

dirigidas no sentido de desenvolver a filosofia de articulação e 

entrosamento entre pesquisadores, extensionistas e produtores, 



PESQUISA AGRDPECUAR!A E DUALIDADE DE VIDA - A HIST(}RIA DA EMBRAPA 

o prlncipe 
Chlne., da 
Inglaterra , 

recebe um. 
cela de pre-

sente n. yis itl 
ao CPAC 



PESQUISA AGRQPECUARIA E QUALIDADE DE VIDA - A HISTÓRIA DA EMBRAPA 

preconizado pelos atos que orientaram sua criação. 

Segundo a mesma fonte, nessa fase inicial, o instrumento uti­

lizado pe la difusão de tecnologia, tanto para divulga r o modelo 

institucional da Empresa, quanto a nova idéia de articulação foi o 

"Sistema de Produção". (59) 

Pacotes tecnológicos • Hâ um espaço de tempo inevitável entre treinar 

pessoal, desenvolver projetos e obter resultados. Felizmente, a 

Embrapa não saiu do zero. Reunindo conhecimentos existentes, 

seja em pesquisa, em extensão e em universidades, seja com a 

colaboração de produtores rurais, os pesquisadores desenvolvem 

pacotes tecnológicos, capazes de causar impacto em vârios produ­

tos, em diferentes regiões. 

Os pacotes - depois, chamados sistemas de produção - foram 

elaborados para diferentes produtos como arroz, milho. gado de 
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Mudn ln nta. 
d , vi ..... , resultam 

em maior 
produtividade 

corte, algodão, soja , feijão, gado de leite, juta, citros . trigo, capri­

nos, abacaxi, maçã, batata, banana, pimenta do reino, coco, cebola. 

caju, fumo, melão, seringueira, cana-de-açúcar, malva e videira. 

O esforço não foi em vão. Do lado da pesquisa, foi possível 

desarquivar resultados e aumentar o conhecimento sobre os prn­

blemas dos produtores rurais. Com maiores informações à dis· 

posição, os agentes da assistência técnica conseguiram melhores 

resultados, intensificando a modernização da agricultura. 

Entre 1974 e 1976, foram realizadas 224 reuniões para elabcr 

ração de sistemas de produção, envolvendo 7.212 participantes, dos 

quais 2.733 produtores rurais, 2.678 extensionistas e 1.781 

pesquisadores. (59) 

A metodologia usada era a reunião de pesquisadores, profes­

sores, técnicos da extensão rural - houve um trabalho conjunto 

com a Embrater nessa época - e produtores rurais, geralmente 

escolhidos pela própria extensão rural. Como conseqüência, erJ 
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comum que pesquisadores e outros envolvidos passassem até três 

semanas por mês viajando, pelas mais diferentes localidades. 

Havia acompanhamento da área socioeconômica para retro~ 

alimentação dos sistemas de produção. Em nível de pesquisa. a 

tecnologia era avaliada em busca de orientação para futuros expe~ 

rimentos . Os sistemas eram feitos pelo menos para três níveis de 

aplicação de tecnologia e sempre era possível transferir conheci~ 

mentos - guardadas as peculiaridades - de uma região para outra. 

Segundo numeras oficiais, foram elaborados 570 sistemas de pro~ 

dução, para diferentes estratos de produtores. 

As reuniões para elaboração de pacotes tecnológicos per­

mitem à pesquisa recomendar sistemas de produção capazes de 

aumentar a curto prazo a produtividade fisica das culturas e criações 

e a renda dos produtores. Por meio dos pacotes tecnológicos - uma 

contribuição à assistência técnica - a Embrapa oferece aos produ~ 

tores perspectivas de obterem maior lucro nas suas atividades, 

perspectivas essas coincidentes com as condições de cada grupo de 

agricultores. A adoção de tecnologias serâ gradual para os que 

estão em estâdio mais atrasado, e os próprios agricultores irão ve~ 

rificando as vantagens econômicas de novos processos produtivos, 

partindo dos mais simples para chegar com segurança aos mais 

sofisticados. (59) 

Assessoria de imprensa Com a estruturação da primeira assessoria 

de imprensa - gestão de Irineu Cabral - a Empresa passa a estar 

sempre presente no noticiârio, seguindo critérios jornalísticos de 

avaliação das atividades de pesquisa. É tempo de falar sobre a nova 

estrutura que vinha sendo montada. A Embrapa abre espaço na 

midia com informação de qualidade. procurando mostrar a 

importância da Empresa para sustentar o desenvolvimento 

agropecuário. 
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Documentação e informal:ão • Se treinar recursos humanos é impor­

tante, da mesma forma é fundamental facilitar o acesso de 

pesquisadores aos resultados de pesquisas realizadas em todo 

mundo. Igualmente fundamental é abrir canais para divulgar os 

resultados dos experimentos, para que cumpram a fun ção de 

desenvolvimento, chegando aos usuarios, beneficiando a 

sociedade. 

Ubaldino Dantas 
Machado, 

idealizador do 
s istema de 

documentaçio 
e bibliotecas 

Foi assim que, logo em 1974, surgiu O Departamento de 

Informação e Documentação - DID, com a responsabilidade 

primeira de estabelecer uma rede de bibliotecas especializadas por 

todas as unidades da Empresa e sistemas de documentação 

capazes de buscar uma informação requerida em qualquer parte do 

mundo. 

Para estabelecer os procedimentos da bibliotecas, foram rea ­

lizadas reuniões anuais com as bibliotecarias da Empresa, quando 
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foram amplamente debatidos e analisados a concepção administra­

tiva da Empresa, e documentação e o processo de operação da rede 

de bibliotecas. (59) 

Cabia ao 010 produzir, editar e divulgar fontes de informação 

secundária (bibliografias, indices, revistas de resumo, etc.l; fazer 

levantamento de recursos bibliográficos disponíveis nos centros, 

trabalhar com disseminação seletiva da informação, cruzando arti­

gos e informações de 110 periódicos com o perfil dos 

pesquisadores. Base de dados. recuperação de informação e ainda 

a edição de documentos resultantes de pesquisa faziam parte das 

atividades do 010. 

Tecnologl~ : o ano de 1974, o 

primeiro de operação da nova Empresa termina com avanços rea· 

lizados com o lançamento de cultivares de trigo e de soja, culturas 

que iniciam a expansão da área plantada (o Centro Nacional de 

Pesquisa de Trigo já funcionava em Passo Fundo e o Centro 

Nacional de Pesquisa de Soja só iria surgir em 1975, funcionando 

em londrina. no Paraná, junto ao Instituto Agronômico do Paraná­

IAPAR. mas algumas unidades, principalmente do sul do Pais 

(pelotas). já conduziam experimentos com a cultural. 

Os primeiros relatórios abordam poucos resultados. Um dos 

trabalhos iniciais é o de fixação de nitrogênio do ar, via simbiose de 

bactérias com leguminosas e gramíneas. já com repercussão inter­

nacional. 

Investigações pioneiras, realizadas no Brasil, foram comuni­

cadas no Seminário Internacional sobre Fixação de Nitrogênio, 

em junho de 1974, em Pullman, Washington, e ainda â Reunião 

latino-Americana do Trigo, realizada em Porto Alegre, em ou· 

tubro de 1974. (59) 

Ofertas de cooperação internacional, eventos nacionais e pro­

gramas de cooperação surgiram a partir desse trabalho, incluindo 

um programa de treinamento em 1975. visando acelerar o desen­

volvimento das pesquisas nesse campo, em que, de certa forma, o 
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Centro de Soja , 
em l ondrina: 

1$ estufas d o 
importante 

ferremenU de 
trabalho para OI 

pesquisadores 

Brasil é pioneiro e tem na dra. Johanna Dõbereiner a indiscutível 

líder. (59) 

Em 1975, estão em ação " centros nacionais de pesquisa por 

produto (tri go, arroz e fe ijão; soja; mi lho e sorgo; mandioca e fruti­

cultu ra; algodão; seringueira; gado de corte; gado de leite; suínos e 

aves e caprinos); os t rês centros de pesquisa de recursos regionais 

referentes ao Trópico Úmido (Amazônia); Trópico Semi-Árido 

(Nordeste) e Cerrados; um centro de recu rsos genéticos, o Serviço 

de Levantamento e Conservação de Solos, no Rio de Janei ro e o 

Serviço de Produção de Semente Básicas. Além disso. foram 

implantadas. entre 1975 e 1976, um tota l de 24 UEPAEs. 

Dois reg istros interessantes na vida da Empresa: a visita de 

Norman Borlaug, Prêmio Nobel da Paz por ser o mentor da 

Revolução Verde e a visita do General Geisel, presidente da 

Repúb lica. aos experimentos do Centro de Pesquisas de Cerrados 

da Embrapa. 

Novas cu lt ivares de trígo e de milho, resultados sobre apli ­

cação de fertil izantes nos Cerrados - região onde começam os 

exper imentos com soja e trigo - manejo de caatinga e sistemas de 

produção em áreas de sequei ro, modi f icações no beneficiamento 
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do látex, manejo de pragas para economia de defensivos agrícolas 

são alguns dos pontos importantes das tecnologias geradas e re­

gistradas a partir de 1976. 

Em 1977, estão em destaque a criação e funcionamento da 

Rede de Bancos de Germoplasma, onde são preservadas plantas e 

animais para que suas características genéticas possam ser empre­

gadas futuramente . 

Prosseguem os lançamentos de culti va res de milho, trigo , 

soja, arroz, malva, tomate, sor90 e algodão. 

Ainda em 1977, foi lançado o Programa Nacíonal de Pesquisa 

Florestal. em ação conjunta com o Instituto Brasileiro d e 

Desenvolvimento Floresta l - IBDF (atual Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais - IBAMA). No ano seguinte, foi 

insta lada uma unidade em Colombo, no Paraná, para pesquisas 

com florestas, que hoje denomina-se Embrapa Florestas. 

O relatório de atividades de 1978 funciona como uma 

prestação de contas da primeira Diretoria da Embrapa, que termina 

sua gestão em março de 1979: 

"A confirmação da alta prioridade que se continuará ofere­

cendo ao setor agrícola põe, evidentemente, em destaque, o papel 

que representa a pesquisa no aumento da produção. Por isso 

mesmo, a Embrapa deverá, certamente, ser cada vez mais mobi­

lizada, especialmente agora quando conta já com uma rede 

nacional de importantes e bem-equipadas unidades de pesquisa. 

um con tingente apreciável de pesquisadores bem-treinados, expe­

riência técnica e muitas informações acumuladas ao longo dos últi­

mos seis anos - considerada a etapa de implantação do Sistema 

Nacional de Pesquisa Agropecuária:' (59) 

Os investimentos em pesquisa sobem de Cr$ 43 milhões em 

1973 para Cr$ 3 bilhões em 1978. Os resultados desses investimen­

tos se espalham por todas as regiões: facilitam a ocupação dos 

Cerrados, incluem propostas para melhor uti li zação da Caatinga, 

ampliam o controle biológico de pragas como alternativa aos defen­

sivos agrícolas, estruturam mais de 700 sistemas de produção uti ­

lizando as tecnologias disponiveis. 
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Processamento de dados • A era dos computadores estava apenas 

começando, quando a Embrapa foi criada. As máquinas eram 

enormes e ainda não existiam os recursos de hoje. O pensamento 

da época se referia mais a grandes computadores - os mainframe­

que poderiam ser acessados à distância. Ainda era o tempo dos di­

gitadores, dos cartões perfurados. A IBM dominava o mercado. Não 

se falava na possibilidade dos microcomputadores se tornarem 

uma ferramenta popular, como acontece atualmente. 

Empresa moderna, a Embrapa não faz por menos: procura 

sempre operar, dentro de suas possibilidades, com o que havia de 

mais moderno. Logo em 1973, foi firmado contrato com o Centro de 

Informática e Processamento de Dados do Senado Federal - PRO­

DASEN para operação do computador IBM 370, modelo 155. Foram 

feitos acordos de operação com a UnB e com a Companhia 

Energética de Brasília - CEB . 

Para isso, em janeiro de 1974, foi criado o Departamento de 

Processamento de Dados - DPD, com o propósito de planejar, coor­

denar, apoiar e difundir, na Empresa, o uso de processamento 

automático de informações técnico-científicas e administrativas e a 

adoção dos mais eficientes métodos de pesquisa, especialmente 

dos métodos quantitativos. (18) 

O volume processado cresce em 1975 e se amplia mais ainda 

em 1976, com o aumento dos resultados de pesquisa. Cresce a 

demanda por análise de dados. No início de 1976, são adquiridas 

calcu ladoras de mesa para as análises mais simples. Também a par­

tir desse ano, têm início as atividades de assessoria em pesquisa 

operacional, propondo metodologias para os estudos nessas áreas. 

Foi implantado o Sistema de Acompanhamento de Projetos. 

Em agosto de 1976, chega o primeiro computador próprio: a 

Embrapa passou a operar computador próprio, alugado da IBM do 

Brasil, instalado provisoriamente em uma das alas do Centro 

Nacional de Pesquisa em Recursos Genéticos - CENARGEM, no 

extremo da as Norte de Brasília". Em setembro, o Departamento de 

Processamento de Dados passou a designar-se Departamento de 

Métodos Quantitativos - DMQ, com duas área de atuação: Área de 
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Métodos Quantitativos e Área de Processamento de Dados. (18) 

Em 1978, cresce a demanda por analise de dados de pesquisa 

por meio do computador central. No mesmo ano, foram iniciadas 

atividades de assessoria às unidades de pesquisa na area de genéti ­

ca quantitativa e mais: diferentes unidades receberam apoio para 

utilização de informatica no desenvolvimento de projetos de 

pesquisa. 

Ainda em 1978 - como a atividade de processamento de 

dados era controlada pelo Governo Federa l - a Coordenação das 

Atividades de Processamento Eletrônico - CAPRE aprova a execução 

do primeiro módulo da expansão do equipamento de processa­

mento de dados da Embrapa (18). Era mais uma etapa do processo 

de expansão da area de processamento da Empresa que, nos anos 

seguintes, acompanha a evolução do setor observada no mundo e 

que chega ao Brasil. 





PESOUlSA AGROPECUÁRIA E OUAlIDADE DE VIDA A HISTÓRIA DA EMBRAPA 

A redemocratização ganha força· Eleito em 1978, o Gene'a l Joao 

Batista de Figueiredo toma posse como presidente da República em 

janeiro de 1979. A distensão - lenta, gradual e segura - começara 

sua marcha no Qoverno Geisel e, segundo as decisões militares pre· 

viamente agendadas. tem continuidade no 

governo de Figueiredo. Geisel representa 

grupo de Castelo Branco, primeiro president 

do movimento de 1964. Figueiredo é o chefe 

do SN1. A sociedade civil se mobiliza As ações 

da oposição não eram fortes o suficiente para 

derrubar o governo (2). mas o clima pala 

manutenção dos militares no poder estava 

chegando ao fim (5) Resultado do clima de 

redemr c:ratizaçao. a Lei da Anistia. de 1979. 

permite tl volta ao Brasil de lideres com, 

Bflz~ la. Miguel Arraes, LUIs Carlos Pre'ites. 

Na ar 3 •• :"JJitica re tabeLl.:e o luupar 

tidam n o O governo enfrenta Ifrves tentd con· 

tf!r inflaçm sem n 1110 suceisn O endivida· 

menta externv se ao..:~Ier 3, 1 ece nCJmla entl} em 

crise e 81 1 198', a rei es, 11 :lanha contor.,os de 

depres ao O principal mini )Irn na are cconoml 

A bOI semente na (teSta0 de Figueiredt e Antnnio Delfim Netto, que te. ~':lr1I( 
embule segredos 

da produção pn~ la n~ L.rj~çdo da Empresa. Documentos ofiCiais rp.gistram 3glldp.ci· 

mentos pela açao do ministro, que garante os recurSQ! para a cansoll' 

d Iça0 da Embrapa. 

Consolidação acompanha as mudanças • Em 1979, a Emb,apa 

~"frenta a primeira mudança de Diretoria. E uma transição tranqüi· 

la, ate pOl'lue J nov( preSidente, ) agronomo Ehseu Roberto rie 

Andrade Alve , de Minas GeraIS, ja era diretor da Empre< d Com 

experiência em ~xlcn~.:lO rural e mestrado em economia Jral nos 

Estados UnIdos, Eli eu .lssume a consolidaçao de um rrojeto clue 

ele ajudara a dealizar. Alem dele. sáo escolhidr s como <1iretor s, 

Ágide Gorgatti Netto, de Sáo Paulo; Aaymundo F, n<;e 3 ~Olll!"d da 
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Eliseu Alns, segundo presidente da Embrllpll 

Bahia e José Prazeres Ramalho de 

Castro, já radicado em Brasília. 

As atribuições dos diretores 

são definidas por regiões do País. 

A mudança é conseqüência da 

sucessão no Governo Federal: 

começa o último governo militar. 

No mundo, é tempo da segunda 

crise do petróleo. O barril salta de 

12 dólares em 1978 para 29 em 

1980. O endividamento externo 

aumenta, apesar do custo dos 

empréstimos, a inflação interna 

sobe de 40% em 1978 para "0,25~ 

em 1980. 1351 

Modificação no planejamento • Trabalhando no modelo concentrado 

diferentemente do modelo difuso utilizado pelo DNPEA, apenas O~ 

centros de recursos, ou ecorregionais, têm alguma similaridade 

com os antigos institutos do DNPEA. Em pauta, os 37 grandes pro­

jetos nacionais desdobrados em 2.152 subprojetos, desenvolvid~ 

em diferentes unidades, sob coordenação dos centros nacionais por 

produto, gestores dos destinos da pesquisa em suas áreas. 

Eliseu Alves, logo no inicio de sua gestão. em 1979, falando 

para dirigentes da Embrapa, já anuncia modificações no sistema de 

planejamento de pesquisa, Que passaria a dar prioridade aos sis­

temas estaduais, concentração das ações de pesquisa nas unidades 

da Empresa, em detrimento de outros centros de pesquisa, incenti­

vo a projetos cooperativos, prioridade para o desenvolvimento de 

sistemas estaduais e simplificação dos procedimentos burocrátic06 

e de planejamento "a fim de assegurar que o tempo do pesquisadcr 

seja quase que totalmente gasto no esforço criativo ". 

As decisões serão tomadas nas unidades de pesquisa, qll 

elaboram o planejamento. por meio de discussões, até chegar-se i 
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uma conclusão final, sem imposições. É a idéia do "p lanejamento 

circular" em oposição ao linear. As idéias circulam entre as pessoas, 

num mesmo local, até que atinjam um consenso. Andam os técni ­

cos e não os documentos. (1) 

A seguir, a Resolução de n° 126n S da Diretoria Executiva da 

Embrapa estabelece o Modelo Circular de Programação de Pesquisa 

Agropecuária. Por essa Reso lução, 40 programas nacionais de 

pesquisa passam a abranger todos os sub projetos em curso. 

Até aqui, depoimento de Elmar Wagner, ex-chefe geral do 

Centro de Pesquisas dos Cerrados e ex-diretor do Departamento 

Técnico-Cientifico da Embrapa, dá conta de que, por exemplo, 

naquela unidade há grande sistema de produção, onde são testadas 

as diferentes tecnologias geradas pela pesquisa. Da mesma fo rma, 

problemas detectados na produção se transformam em experimen­

tos à parte, em busca de so lução. A teoria de pesquisa mostra esse 

tipo de ação como um grande funil. por onde se concentra o co­

nhecimento gerado, para encaminhamento ao usuário final. Para 

Elmar, a nova prática incentiva os projetos individuais em detri­

mento do conjunto. 

Com a mudança, 

permanecem apenas du­

as figuras programati ­

cas: os projetos de pes­

quisa e os Programas 

Nacionais de Pesquisa -

PNP (por exemplo, arroz, 

feijão, mi lho, etc.). No 

projeto de pesquisa, esta 

claramente ident ificado 

o problema a ser resolvi ­

do e a est ratégia meto­

dológica visando à sua 

solução. O projeto de 

pesquisa é revisto a cada 

Detmlr Mlrchetti e ° ministro Amluri Stlbiti durlnte o 11 Slminário Nlcionll 
de Pesquisa de Soj~ 
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ano e possui prazo de execução determinado e compativel com o 

PNP a que está subordinado. 

Enquanto projetos integrados, que demandavam recursos da 

Empresa, minguam, a Embrapa investe no fortalecimento da Rede 

Estadual: em 1981, 14 empresas estaduais estão em funcionamento 

e o esquema de integração prossegue com as Secretarias de 

Agricultura de São Paulo, do Rio Grande do Sul e Paraná, envol­

vendo mais 11 instituições. 

o retorno dos investimentos • Um estudo divulgado no relato rio da 

Empresa publicado em 1982, cuja proposta é prestar contas a 

sociedade dos investimentos crescentes em pesquisa agropecuaria, 

define a taxa de retorno dos investimentos da Embrapa e do seu 

capital físico, abordando o período que vai de 1973 a 1980: a 

Embrapa é, atualmente, a instituiçào responsavel pela coordenação 

das atividades de pesquisa agropecuária na esfera federal Apesar 

de relativamente nova, conseguiu expandir os recursos aplicados 

nesse setor, pelo governo, por meio do Ministério da Agricultura, 

passando de US$ 10 milhões em 1973 para US$ 150 milhões em 

1980. Esse montante representa, aproximadamente, a metade do 

total dos investimentos em pesquisa agropecuária realizada no 

Pais. 

o estudo aponta beneficios da pesquisa da ordem de 34%: as 

tecnologias orientadas para promoverem acréscimo de produtivi­

dade geraram beneficios da ordem de Cr$ 33.4 bilhões, dos quais 

Cr$ 11,1 bilhões foram atribuídos à Empresa. 

Quanto às reduções de custos de produção, o volume total de 

benefícios alcançou Cr$ 26,9 bilhôes, tendo a Empresa participado 

com 54% desse montante. Os beneficios totais com tecnologias ge­

rados elou adaptadas sobem de CR$ 2,6 bilhões em 1978 para Cr$ 

'1,1 bilhões em 1980. Em destaque a fixação biológica de 

nitrogênio, que evoluiu de Cr$ 2,1 bilhões em 1978 para Cr$ 4,3 

bilhões em 1980 em termos de benefícios gerados. 
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Como no período 1974n7 não 

foram gerados beneficios, os benefi ­

cios liquidas são negativos e iguais 

aos custos em valores absolutos. No 

periodo 1978/80, os custos sendo 

ainda superiores aos beneficios 

fazem com que os beneficios líqui­

dos permaneçam negativos. A 

Embrapa só gerou beneficios anuais 

em montante superior a seus custos 

a partir de 1981. 

Os dados globais, 

com projeção para os anos 

seguintes, indicam uma 

taxa de retorno de investi ­

mentos da ordem de 

42,8%. A "taxa média de 

retorno do capital físico" 

ficou em 53,2%, segundo o 

re latório, que conclui : a 

obtenção de altas taxas de 

retorno nessa avaliação 

das pesquisa da Embrapa 

confirma a hipótese de que 

a pesquisa agropecuaria 

brasileira tem gerado 

enormes benefícios a 
sociedade, dando ass im, 

em um prazo relativamente 

curto, uma excelente 

resposta ao apoio finan­

ceiro recebido do Governo 

Federa l desde a sua insta­

lação em 1973. (59) 

8ovemldorVirgilio Távora. do Cllrá. Eliseu Alves a Elino de Morees durlnle a Inaugu­
• du novu installções do Centro de Caprinos. Em cima, a sede anterior 
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Expansão de bo IS resl Ilados • Em seu dédmo ano, 1983, a Emb,apa 

procura manter um bom relacionamento com empresas privadas e 

outras entidades. Estão em curso 22 acordos e convênios para 

pesquisas com produtos específicos; 35 na área de avaliação de 

insumos agrícolas e recursos florestais, genéticos e energéticos. A 

estes, se somam mais 19 acordos e convênios diversos. 

Crise energética na ordem do dia, a Embrapa trabalha com 

microdestilarias, biodigestores e até mesmo testa tratores a 

gasogênio e a álcool. Os testes mostram tratores a álcool com me­

lhor desempenho que os simi lares a diesel. 

Numa abordagem por região, é marcante o trabalho desen­

volvido pelo centros regionais. Começando pela região Norte, é 

possíve l encontrar a castanheira-anã, desenvolv ida pelo Centro de 

Pesquisa Agropecuaria do Trópico Úmido, em Belém do Para. Não 

importa ser esta uma árvore de 25 metros. A original tem cerca de 

50 metros. 

Ainda a partir de Belém, com ramificações pelo porto do Sore, 

em Marajó, ganha destaque o trabalho com bufa los, importante alter­

nativa para a pecuária da região Norte. Confecção de queijos e outros 

produtos lácteos, como o iogurte com sabores de frutas típicas 

(cupuaçu, graviola e outras) fazem parte das pesquisas do centro. 

Pesquisas com fruteiras, pimenta-da-reino e sistemas de 

lavouras especiais para a região Norte também fazem parte do tra­

balho da Embrapa. 

Em Manaus, processos novos de aproveitamento do látex, 

transformado em mantas, va lorizam o produto e evitam a morte 

precoce do seringueiro, provocada pela defumação do produto. A 

tríplice enxertia para implantação de seringais é solução para pro­

blemas de sanidade. 

O plantio do guaraná, que ganha projeção no mercado 

nacional, encontra novos sistemas também em Manaus. 

Nas demais unidades, acontece a regionalização da pesquisa. 

Em Porto Velho, há informação sobre seringueira, café e cacau. No 

Acre, há também .sistemas de plantio de hortaliças, com baixo uso 
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de agrotóxicos. apesar das condições adversas da região. Solução 

para pastagens degradadas também estão disponiveis. 

No Centro-Oeste, o impacto da pesquisa logo se faz notar. A 

região era a fronteira agricola, em inicio de desbravamento, mas 

com limitações diferentes de outras regiões do Pais. O conheci­

mento sobre o conjunto clima-so lo-água-planta-animal não era 

suficiente para garantir aumento de produtividade. A Embrapa tra ­

tou de estabelecer sistemas capazes de vencer a acidez do solo da 

região e a toxidez do alumínio. Niveis de calcário foram estudados. 

Da mesma forma. foram estabelecidos sistemas de produção de 

soja e trigo, mostrando que os Cerrados eram viáveis para a agri­

cultura. Como o clima da região apresenta a característica dos 

veranicos - estiagem prolongada durante o periodo chuvoso - a 

pesquisa estabe lece alternativas para a região, tais como irrigação, 

culturas perenes e sup lementação alimentar para os animais. Para 

criar novas alternativas. intensifica estudos sobre o veranico, envo l~ 

vendo melhoramento genético. manejo das culturas e do solo com 

o objetivo de melhorar o aproveitamento da água. (59) 

Se, em outras regiões a pesquisa é importante. na região de 

Cerrados as informações se tornam indispensáveis para sustentar o 

desenvolvimento que viria a seguir. 

"As condições climáticas são 

favoráveis ao estabelecimento de 

programas de desenvolvimento 

agro-silvo-pastoris. A luminosidade. 

medida como radiação solar. é bem 

superior às estudadas nas demais 

regiões produtoras do Pais. A tem­

peratura minima de 14°C e a máxima 

de 27° C. em termos médios. habili­

tam a região ao desenvolvimento da 

agricu ltura, sem limitações de 

geadas, furacões e outros fenõmenos 

meteorológicos". (44) 
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Multas 
variedades 

de trigo tem 
origem n ~ 
Embr~p~ 

Com essas características, somadas à facilidade de mecaniza­

ção, aos incentivos governamentais, montagem de infra-estrutura e 

um bom esquema de pesquisa, o Cerrado evoluiu com rapidez e, 

sem dúvida, representa, em termos regionais, a maior conquista da 

pesquisa agropecuaria. O resultado é que a região produz, atual­

mente, 25% da safra brasilei ra de grãos, tem 40,5% do rebanho 

bovino nacional e, de fronteira agrícola explorada de forma exten­

siva, transformou-se num celeiro de alimentos para a humanidade. 

(44) 

Adubação verde, soluções para evitar a toxidez do alumínio 

do solo, sistemas de irrigação, variedades para o estabelecimento 

de pastagens e aproveitamento de espécies nativas fazem parte de 

um rápido resumo sobre as conquistas estabelecidas para a região. 

No Sul, as pesquisas com soja - que se ramificam por todo o 

País - apoiando inclusive o desenvolvimento do pólo de produção 

de soja que surge no Maranhão - apresentam novidades que vão de 

novas cultivares a sistemas de controle de pragas capazes de 

grandes reduções nos custos de produção. 

No Rio Grande do Sul, pesquisas com trigo, fruteiras, ovinos 

e bovinos estão entre os temas de destaque. Há laboratórios sofisti­

cados e técnicas como a cultura de anteras para aperfeiçoamento 
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das va riedades de trigo. A va ri edade de produtos pesquisados vai 

longe. 

A montagem física da Empresa prossegue. Os Centros de 

Trigo e Soj a ganham novas sedes. Surge a UEPAE de Dourados. O 

Cent ro de Caprinos, em Sobral, também ganha p rédio novo. Por 

f im, tem início a construção de u ma nova sede para a Empresa, em 

Brasí lia. 

Si nal dos tempos, fo i cr iado, em 1982, o Centro Nacional de 

Pesquisa de Defens ivos Agríco las, com sede em Jaguariúna, São 

Paulo, que vai se transformar na unidade Embrapa Meio Ambiente. 

Em 1983, o Centro de Pesquisas de Recu rsos Genéticos passa 

a incorporar as atividades de biotecnolog ia , transfo rmando-se em 

Centro Nacional de Pesquisas em Recursos Genéticos e Biotec­

no logia. 

Comunicação • o esforço, tanto para divu lgar os resultados de pesquisa 

como para mostrar ã sociedade a importância dos investimentos 

feitos, prossegue. Técnicos participam de cong ressos, feiras , 

exposiçóes. Há uma atenção especial com a mídia. De outro lado, 

amplia-se a rede de captu ra da in formação, como forma de apoiar 

os projetos de pesquisa. 

Assessoria de imprensa • Em 1979. a TV Globo cc;a o pco9 cama Globo 

Ru ral. Diz Humberto Pereira, editor do Globo Rural desde a criação 

do prog rama até hoje, que nem o programa deve alguma coisa à 

Embrapa, nem a Embrapa deve ao Globo Rural. Cada um cumpre, 

da m elhor forma, o papel a que se destina. 

É um p rograma pioneiro, com excelente índice de audiência 

na área rural e também nas cidades. O conteúdo das reportagens 

mostra um Brasi l que o m eio urbano pouco conhece. O rural é 

mostrado, com bom enfoque jorna lístico, em seus problemas, 

so luções, alegrias, festas, t ristezas. Antes de tudo, porém, o pro-
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grama pretende ser util, revelando soluções para quem vive de agri~ 

cultura e pecuária. 

Ora, a Embrapa detinha a informação. A Globo, o veículo. A 

parceria independente estabelecida funciona até hoje. Cabe a 

Embrapa subsidiar o Globo Rural com pautas. A partir de critérios 

de edição do programa, as melhores são selecionadas e viram 

matéria. Logo de início, a matéria sobre o capim andropógon, espe­

cial para os Cerrados, chama muita atenção dos produtores de 

Brasília; a matéria sobre "cu ltivador", um equipamento semelhante 

a uma carroça com implementos para o trato da terra , fez com que 

a Embrapa Semi-Árido recebesse mais de 10 mil cartas em uma 

semana. 

Foi criada também uma publicação - Recados da Pesquisa -

falando sobre diferentes produtos. 

Uma atividade premiada da Assessoria de Imprensa e 

Relações Publicas - AIRP. a Unidade da Sede da Empresa respon­

sável pela divulgação jornalística, na época, chamou a atenção de 

quem assistia à televisão , a campanha publicitária cujo slogan 

trazia a frase: "Idéias na cabeça, mãos na terra e pés no chão:' 

A campanha foi premiada no festival do filme publicitário em 

Nova York e, no Brasil , recebeu um prêmio de marketing. A cam­

panha era composta por oito filmes. 

A difusão amplia horizontes· o trabalho do Departamento de Difusão 

de Tecnologia - DDT amplia-se, abrangendo uma série de ativi­

dades, como normatização de publicações, edição de resultados de 

pesquisa, busca de informações no exterior para embasar 

pesquisas realizadas no Brasil e apoio a uma rede de bibliotecas 

espalhada por todos os centros da Empresa. Livros e publicações 

chegavam a Brasília e eram distribuídos para as unidades, onde as 

bibliotecas eram especializadas segundo os temas trabalhados. Ou 

seja, sob a sigla DDT, ficaram abrigados dois departamentos: o de 

Difusão propriamente dito e o Departamento de Informação e 

Documentação - 010. 
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PI'SQL' ISA 
.\t;ROPECUÁ1UA 

Rewil1 .. tk nico·ci. nlílicn ampliam a din.minaçio de conhecimentos 

Alem disso, o departamento participa de eventos e edita duas 

revistas. A Pesquisa Agropecuária Brasileira - PAB é a mais antiga 

publicação em circulação hoje para o setor agr icola brasileiro 

respeitada no meio científico. Seu conteúdo é de artigos técnicos 

sobre assuntos ligados ao setor agropecuário. 

Em 1984, surge a revista Cadernos de Difusão de Tecnologia, 

que se propunha a analisar os determinantes sociais, políticos, 

econômicos e psicológicos que, de forma substancial, dão forma ao 

conteúdo social da tecnologia, como informa Cyro Mascarenhas, 

editor da revista . A publicação continua até hoje com o título de 

Cadernos de Ciência e Tecnologia. 

Processamento de dados • A part;, de 1979. os eQu;pamentos de 

processamento de dados são instalados na sede da Embrapa, em 

Brasília. A expansão, autorizada no ano anterior, prossegue com a 
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duplicação de CPU, incorporação de unidades e mais um computa­

dor Cobra 400. 

A modernização passa pelo aperfeiçoamento do Sistema de 

Análise Estatística; o apoio a projetos de pesquisa se amplia: surge 

o suporte para desenvolvimento de bancos de dados; ganha força a 

interação com as atividades de informação e documentação. para 

operação de bases de dados internacionais. produção de bibli­

ografias. banco de teses e outros itens. A demanda cresce tanto que 

providências se tornam necessárias para regulamentar e disciplinar 

a atendimento aos muitos usuários. (18) 

Expectativa de mudanças • A Emb,apa chega a 1985 ostentando exce­

lente taxa de retorno, com 80% de seus pesquisadores com nível de 

pós-graduação, e uma grande coleção de tecnologias responsáveis 

por ganhos em produtividade em todos os cantos do País. 

O quadro de pessoal (dados de 1984) e de 1.614 

pesquisadores. dos quais 997 em nível de mestrado e 287 com 

doutorado concluido. Para o apoio à pesquisa. são mais 4.027 

empregados. num total de 7.792 funcionários . 

As obras realizadas entre 1979 e 1984 adicionaram as cons­

truções da Empresa um total de 200 mil metros quadrados. com 

investimentos da ordem de CR$ 83 bilhões. Nesse período. foram 

edificadas sedes de nove centros nacionais. de seis unidades de 

pesquisa de âmbito estadual e de mais Quatro gerências do Serviço 

de Produção de Sementes Básicas. No mesmo período, foram cri­

adas mais Quatro empresas estaduais. 

Uma serie de unidades foram transformadas em centros 

nacionais. Assim, a Empresa passou a contar com mais os 

seguintes centros: Centro Nacional de Pesquisa de Fruteiras 

Temperadas (em Cascata, no Rio Grande do Sul; Centro Nacional de 

Pesquisa de Florestas, em Colombo e Centro Nacional de Pesquisa 

Agropecuaria do Pantanal em Corumbá. 

Na área da documentação. entraram em ação oito bases de 

dados. foi criado o Catálogo Coletivo de Periódicos e organizada a 
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Comutação Bibliog ráfica . Foi organizado também um serviço de 

comutação bibliográfica, para buscar informação em periódicos e 

em documentos não-convencionais. Foram adquiridos 2.500 titu las 

de periódiCOS e 20 m i l livros. 

Nova programação, equipe montada, reconhecimento social. 

est ru tura fisica em ordem. Agora, ê espera r o noVo governo para 

cont inuar as atividades de pesquisa. 

F 
A In.t" ' çio IntiS' d. unidpdl do Centro de Florestn. no P.rln ' 

trrig."io. rltor respond vl' pelo lume nto d e safras 
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A democr' o vendaval da rede-

mocratização varre o Pais durante o governo Figueiredo. O ano de 

1984 é marcado pela campanha das "Di retas Já", que mobiliza as 

principais lideranças civis do Brasil. Os comícios, as manifestações 

de rua não foram suficientes para reverter o quadro da eleição indi­

reta, mas a vitória deTancredo Neves, em janeiro de 1985, encerra o 

ciclo do governos militares, iniciado em 1964. (3) 

O presidenteTancredo Neves não toma posse. A morte o levou 

logo após a eleição, comovendo a nação. Em seu lugar, assume o 

vice - Jose Ribamar Ferreira de Araújo Costa, ou José Sarney. E o 

começo da nova república, que traz um componente novo para a 

pesquisa: a influência política. 

A nova república dá ênfase à política local na escolha dos diri­

gentes de cargos públicos, inclusive na area de pesquisa. Na 

divisão política, o PMD8 gaucho fica com a área agrícola. O senador 

Pedro Simon é o primeiro ministro da Agricultura da nova republi­

ca, 

Para presidir a Embrapa, Pedro Simon traz, do Rio Grande do 

Sul, o agrônomo Luiz Carlos Pinheiro Machado, ligado ao movi­

mento de agricultura alternativa. O ministro fica apenas um mês 

como titular da pasta. Em seu lugar assume o senador Iris Rezende 

Machado, de Goiás. 

O novo presidente é um crítico das atividades da Embrapa. A 

conseqüência foi a quebra do clima de cordialidade dentro da 

Empresa. Documentos históricos foram eliminados. Houve 

acusaçôes, em sua maior parte, infundadas. Há maior influência dos 

politicos na escolha dos dirigentes das unidades descentralizadas, 

superando criterios técnicos. Alguns conflitos foram inevitáveis. 

Pinheiro Machado viaja pelas unidades para explicar suas idéias 

mas não obtem muitos adeptos. 

De qualquer forma, as pesquisas não param. Cultivares con­

tinuam a surgir. Sistemas alternativos de irrigação ganham corpo 

no Nordeste. Experimentos com fruticultura também prosseguem, 

assim como as pesquisas com produtos da cesta básica, como 

arroz, feijão, milho. 
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o diretor Cerii 
C. Machado 

com o 
presidente 

S.m ay 

Em destaque, a criação, em outubro de 1985, do Núcleo 

Tecnológico para lnformãtica Agropecuãria sediado em Campinas. 

A missão da nova unidade era planejar, coordenar e executar, no 

âmbito do SCPA (Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuâria) 

ações para geração de tecnologia de informãtica, (18) tais como 

desenvolvimento de softwares, adaptações de hardware e capaci­

tação de recursos humanos da Embrapa em tecno logia de infor­

mãtica para a agropecuãria. 

Tarefa pioneira • o corpo funcional da Embrapa, em sua g rande maio­

ria, reage à di reção de Pinheiro ~ Machado, como uma t ri pulação 

descontente com o comando de um barco. É preciso mudar o 

comandante, para evitar um verdadeiro motim a bordo. É preciso 

achar uma solução para a Embrapa. 

Em março de 1986, menos de um ano após assumir a 

Presidência da Empresa, Pinheiro Machado transfere o cargo a 

Ormu2 Rivaldo. Em seu discurso de despedida, ele fala em tarefa 

pionei ra e, embora se considere incompreendido, faz uma ver­

dadeira profecia de fê no trabalho da Embrapa : 
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"Espero que os m eus compa nhei ro s da Embrapa, que eu 

aprendi a respeitar pela sua competência, pela sua dedicação, 

pela sua responsabilidade, continuem dando o melhor de sua 

inteligência, de seu trabalho, para que, não propriamente a 

Embrapa cresça, porque ela jã cresceu e irã crescer ainda ma is, 

mas por uma razâo maior que é o com promisso que inexorave l­

mente se estabelece en tre o pesquisador. en tre o homem de ciên­

cia, ent re o homem que tem o privi légio da sua formação cultu­

ral e aqueles que nada t iveram e nada têm. Por isso. esse com­

promisso, que é um compromisso ind issolú vel. inerente à próp ri a 

cond ição da pesquisa, me parece hoje uma questâo clara na 

Embrapa e digo com muita alegria que, graças a essa compreen­

são. hoje também a Embrapa é compreendida diferentemente nos 

meios científicos e técnicos do nosso Pais." (20) 

O~ "-Oro Si",on, O .. ·go .... rn.dor Abreu Sod,' e Pinheiro M.chado, 
......... aeo"'panha O p,.,idente Sarney em viaita ao Semi·Árido 
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Ormu:t 
Riva ldo, 

qua rto 
pres ld!!ote 

da Embr8pa 

Pesquisador politico vem da s rra 2~UI h • o Pais sai do pedodo do 

governo militar com sede de pro­

gresso e de democracia. Os par­

tidos comunistas voltam à legali ­

dade. Correntes políticas dife­

rentes estão unidas para que a 

nova experiência dê certo. Ê tempo 

de Plano Cruzado - o primeiro dos 

três planos de estabi lização que o 

governo Sarney lançaria. Os 

primeiros tempos de estabilização 

garantem ao PMOB, em 1986, a 

eleição de quase todos os gover­

nadores e maioria nas duas casas 

do Congresso. A inflação ressurge. 

Ê tempo também de cortes nas ver­

bas governamentais. A infl uência 

política cresce e interfere na s 

nomeações. A escolha de um pre 

sidente para Embrapa depende df 

injunções politicas, mas não dis 

pensa o conhecimento técnico. 

Pesquisador. com pós-gradu­

ação na França, especialista em 

vitivinicultura e fito patologia, 

Ormuz de Freitas Rivaldo tinha 

experiência nas urnas - fora eleito 

prefeito de Bento Gonçalves em 

1983, com mais votos que os atribuidos aos candidatos do POT de 

Brizola e do POS, o partido do governo - e era filiado ao PMDB. 

Politico, não tem exatamente o perfil de liderança na área de 

pesquisa, mas faz parte dos quadros da Empresa. 

A Diretoria anteriormente formada por Pinheiro Machado, com­

posta por Derli Chaves Machado, Ali Aldersi Saab e Francisco Ferrer 

Bezerra, que substitui Severino de Melo Araujo, é mantida. 
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Oificulda e Ormuz não se queixa da falta de recursos. 

Ao contrário, diz que foram sufic ientes mas, no final de sua gestão, 

comenta que os recursos estavam se tornando escassos e torna 

púb lico esse ponto de vista em seus discursos. 

As duas afirmações chegam a ser contraditórias, mas devem 

ser entendidos como uma evo lução. Há recursos para manter a 

Empresa funcionando na base da economia. Conseqüentemente, há 

tambem pressão para ampliar gastos. Se recursos não faltam, 

administrar não e tarefa fáci l. Basta lembrar que a epoca e de 

inflação. Os altos índices corroem orçamento e salários. O governo 

controla a concessão de reajustes sala riais e os recursos são exatos 

para que a pesquisa não entre em colapso. A base da pesquisa dá 

sinais de insatisfação, sentimento que Ormuz termina por absorver 

e extravasar num documento interno, pronunciamento que lhe vale­

ria como um verdadeiro pedido de demissão. 

Uma festa par' a nova sede • Dmante a gestão de O,mu,. a Emb,apa 

instala sede própria. A inauguração acontece com a presença do 

presidente Sarney, em 26 de abril de 1988, durante as comemo-
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Prédio d . sede 
em const rução 

rações do 15° aniversár io da 

Empresa. 

A admiração do p resi­

dente pela Embrapa não é se­

g redo . Em seu program a de 

rádio, por mais de uma vez o 

presidente Sarney fez referên­

cias à Embrapa. Visitou diver­

sos centros, entre eles o Cen tro 

de Pesquisa Agropecuária do 

Semi-Árido. 

Sarney não vai para a 

Embrapa sozinho: leva, além 

do mi nistro da Ag ri cultura, íris Rezende; o ministro da Irrigação. 

Vicente Fia lho; do Interior, João Alves; e da Ciência e Tecnologia, 

Lui z Henrique da Sil veira. Estão presentes também o governador do 

Distrito Federal, José Aparecido, e outras autoridades. 

Na ocas ião foi feita a entrega dos prêmios Frederico de 

Menezes Ve iga e Ciência e Informação . São agraciados, com o 

Prêmio Frederico de Menezes Veiga, o ex-presidente da Embrapa, 

Eliseu Roberto de Andrade Alves, por seus trabalhos na área de 

economia ru ral; a pesquisadora do Centro Nacional de Pesquisa de 

Fru teiras de Cli ma Tem perado, Ma ria do Carmo Basolos Raseira , 

responsável pe la int rodução da amora-preta no Brasil (tamanho 

m aior, especial para industr ialização) e pelo desenvolvimento de 

cu lt ivares de pêssego; e o fundador do Instituto Agronômico do 

Paraná - IAPAR, Raul Juliatto, in memorian. 

O prêm io Ciência e Informação foi concedido ao suplemento 

agrícola de O Estado de S. Pau/o. (29) 

Também são homenageados os fundadores da Empresa, Luiz 

Fernando Cirne Lima, ministro da Agr icultura em 1973. José lrineu 

Cabral, primeiro presidente da Embrapa e os ex-diretores Edmundo 

Fontou ra Gasta i, Roberto Meirelles de Miranda e Eliseu Roberto de 

Andrade A lves - todos da primeira Diretoria. 
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AIdi di! Entbrap. am Brllma 

Outra marca deste dia: o lançamento do 

primeiro Plano Diretor, estabelecendo novos 

rumos na estrutura de planejamento da 

Empresa, traçando metas para um universo de 

cinco anos. 

Trecho do discurso de Ormuz deixa claro 

que havia preocupação pela forma como a 

Embrapa vinha sendo tratada: "Dificuldades as 

temos, mas com o apoio do governo e da 

sociedade brasi leira haveremos de vencer. 

Temos uma instituição sólida, recursos 

humanos bem treinados e equipamentos mo­

dernos. O mais difícil foi feito. " 

Para manter esse patrimônio, Ormuz pede um fluxo de recur­

sos financeiros que permita a manutenção de pessoal qualificado. 

cargos e sala rios adequados. além de condições dignas de traba­

lho. "Não queremos nenhum privilégio. Só não consideramos justo 

Que se tratem instituições de pesquisa como organizações pura­

mente burocnüicas." 

Por fim. o presidente da República elogia o trabalho da 

Empresa: 

"Esta instituição e hoje, sem duvida. um dos orgulhos do 

Pais. E uma demonstração da capacidade do povo brasileiro; da 

mobilização da inteligência do Brasil a serviço do desenvolvimento e 

do bem-estar do seu povo." 

A progressão da safra agrícola que atinge a 65 mi lhões de 

toneladas, não seria possível, segundo o presidente, sem o traba­

lho da Embrapa: "A Embrapa, que nestes 15 anos desenvolveu téc­

nicas de manejo de solo, desenvolveu novas sementes, melhorias 

genéticas. de tal modo Que o País pôde entrar numa nova etapa de 

sua agricultura dominando novas tecnologias e possibilitando 

maiores produções. Portanto. o trabalho da Embrapa, esse trabalho 

anônimo, desenvolvido em todo o País, na tranqüilidade do labo­

ratório, no sacriflcio dos seus técnicos, na inteligência dos seus 
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cientistas. vem dando ao Brasil grande apoio no presente e sem 

dúvida dará muito mais em termos de futuro." 

O reconhecimento internacional ganha destaque: 

"É dificil que tenhamos hoje qualquer agenda, com qualquer 

chefe de Estado internacional e lá não figure o pedido de colaboração 

de técnico da Embrapa para trabalhar em conjunto e em favor da 

cooperação internacional." 

O papel da tecnologia no mundo. a presença da Embrapa seja 

com suas unidades em todo o Pais. seja como resultado na mesa 

dos brasi leiros. encaminham o discurso para um agradecimento: 

"Todo brasileiro, por meio do presidente da República. aqu i 

agradece a todos os que fazem a Embrapa e o Brasil espera que, no 

futuro. esta instituição continue a ser. cada vez mais. a grande in5ti 

tui ção. a exemplar instituição que ela é." 

Nova mudança no ar • Dois fatos marcam o ano de 1988: a promul 

gação da nova Constituição Brasileira. em outubro, e a formação do 

Partido da Social Democracia Brasileira - PSDB. a partir de uma d is­

sidência do Partido do Movimento Democrático Brasileiro - PMDB 

(35) 

O primeiro governo da nova república entra em seu último 

ano. Eleições à vista; inflação com indice de 80% ao mês; inqui­

etação. A Embrapa navega como pode. com dificuldade de recursos 

para pesquisa, salários baixos. 

Na Embrapa - final de 1988. inicio de 1989 - o descontenta­

mento interno se intensifica. 

A preocupação com os destinos da pesquisa estava também 

na midia, como mostra o editorial do jornalista Paulo Roque para a 

Revista Manchete Rural: 

" Todas as vezes que nossos repôrteres visitam um Centro de 

Pesquisa Agropecuária. vo ltam deslumbrados com o que vêem. 

Filhos do asfalto. criados nos centros urbanos. os comentários são 

praticamente os mesmos: 'puxa, não imaginávamos que agricultura 
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envolvesse trabalhos de tão alto nível, que existissem grandes cien­

tistas realizando estudos sensacionais.' Pois é, ê tudo muito bonito 

e muito bom. Mas será assim para a comunidade científica e para 

os extensionistas7 Nossa pesquisa agropecuária está em crise, 

atravessando momentos difíceis, pois alguns governantes acham 

que não vale a pena investir nessa área porque não gera divisas 

(dinheiro). Pobres cabeças. Existe benefício maior que tecnologias, 

que futuramente, vão gerar muito mais retorno do que lucros ime­

diatos? Descapitalizados, os Centro de Pesquisa estão perdendo 

grandes cérebros para o setor privado e para o exterior. É hora de 

parar para pensar, reivindicar e apoiar. principalmente você, 

homem que trabalha a terra." 

As mudanças políticas aconteceram, mas os problemas do 

País não eram poucos, apesar da tendência do PIB de crescimento 

a taxas elevadas. De um lado, encontra-se a moderna sociedade 

industrial que já é a oitava economia do mundo ocidental, onde se 

encontra incluída uma parcela minoritária da sociedade brasileira. 



PESQUISA AGROPECUARIA E QUALIDADE DE VIDA - A HISTÓRIA DA EMBRAPA 

Carlos Mlgno e 
o ministro lris 

Rezende olha m na 
mesm l direfio 

Do outro lado, como revelam os indicadores sociais, encontra~se uma 

sociedade vivendo em condições de subsistência no meio rural ou em 

condições de misêria e marginalidade nos centros urbanos. Essa 

sociedade compreende cerca de 60% da população total. (32). 

o perfil do presidente • Verbas para eventos eram raras. A iniciativa 

privada refuga o apoio ao V Simpósio sobre Cerrados - evento 

tradicionalmente realizado pela Embrapa, para discutir a evolução 

do Centro~Oeste brasileiro, em termos de agricultura e pecuária. A 

comissão de organização do evento tem como presidente Carlos 

Magno Campos da Rocha, então chefe do Centro de Pesquisa 

Agropecuária dos Cerrados, que trabalha para garantir recursos 

para a organização do evento. 

E na busca desses recursos que Carlos Magno se aproxima do 

Ministro Iris Resende; e foi a partir de uma reu nião dos chefes das 

unidades descentralizadas que se criou um perfil para um noVil 

presidente da Embrapa que, segundo o grupo, seria Paulo Romano, 

um nome respeitado na área de desenvolvimento agropecuário. 

Romano reúne caracteristicas de força política e conhecimento tél> 
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nico, mas não aceita a indicação. 

O impasse está no ar. Carlos Magno assume 

tambêm a postura de interlocutor da comunidade 

embrapiana com o ministro, já que os chefes das 

unidades descentralizadas voltaram a seus 

Estados, levando na bagagem a aposta na 

mudança do presidente da Empresa. 

Apesar das criticas feitas ao governo na aber­

tura do Simpósio sobre Cerrados, Iris Rezende con­

vida Carlos Magno para presidir a Empresa, 

du rante o último ano do governo Sarney. Conta 

Carlos Magno que o convite teve o aval do ex-pre­

sidente da Embrapa Eliseu Alves. 

Carlos Magno assume a presidência no final 

de maio de 1989 como a esperança dos emprega­

dos para a solução dos problemas de recursos e, 

principalmente, de sa lários. O diretor Ali Aldersi 

Saab é mantido. Os demais são subst itu idos por 

Décio Luiz Gazzoni e Tulio Barbosa. O governo se 

contorce entre o equilíbrio do orçamento e o 

ataque da inflação. A Embrapa quer mais verbas e mais sa lários. O 

novo presidente propõe alterações na estrutura, promove a edição 

de documentos, mas o tempo ê curto para que a mudança no leme 

altere o curso da Empresa. 

Um rum par u u • Um documento sintetiza o primeiro plano 

diretor da Empresa e traça os rumos que devem ser seguidos pela 

pesquisa. abordando os desafios colocados para a agropecuária 

nos anos 90: 

A politica de ciência e tecnologia para a próxima dêcada não 

deve se constituir numa mera seqüência crono lógica de reações 

tópicas às mais diferentes crises conjunturais. Ao contrário, tal 

politica deve ser instrumento decisivo para implementação de uma 

estratégia que possibilite a afirmação definitiva do Brasil como 
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Equipamentos 
modernos sio 

indispensáveis 

potência econômica, alicerçada nos progressos da ciência e tec­

nologia e numa estrutura social mais justa. 

Para isso, é preciso colocar os interesses de longo prazo como 

condicionantes da superação dos estrangulamentos de curto prazo 

como, por exemplo, a divida externa, a estagnação econômica, e a 

inflação. Essa superação não pode ocorrer de forma a comprometer 

as estratégias de longo prazo, como ocorre no presente. São as 

estratégias de longo prazo que darão significado ao conteúdo de 

uma política de ciência e tecnologia agropecuária e a sua compati­

bilização com o desenvolvimento dos outros setores da atividade 

cientifica e tecnológica, tanto interna como externa. E ainda: os 

brasileiros devem preparar-se para conviver num ambiente de 

intensa competição tecnológica, econômica e política. Esse será o 

contexto da economia política internacional dos anos 90 e, mais 

ainda, do século XXI. (51) 

A necessidade de novos investimentos é ratificada. Ganham 

reforços alguns principios como participação da sociedade, inte­

gração interinstitucional, interdisciplinaridade, além de recomendar 

maior atenção ao enfoque agroecológico 

da pesquisa. O documento faz parte de 

uma série, gerada pelo Departamento de 

Planejamento da sede da Empresa, 

coleção que representa uma sintese do 

pensamento da época. 

São as seguintes as indicaçôes 

quanto à estrutura organizacional e 

operacional: 

"Em prosseguimento ao processo 

de modernização administrativa, li 

Empresa implementará, nos próximol 

anos, as seguintes medidas: 

• Redefinição de algumas unidades 

de pesquisa; 

• Adequação da estrutura das 

unidades descentralizadas à sua final~ 

dade e porte; 



PESQUISA AG ROPECUÁRIA E OUAlIDADE OE VIOA - A HISTÓRIA DA EMBRAPA 

• Estabelecimento de critêrios rígidos para a criação, extinção 

ou fusão de unidades de pesquisa ou apoio; 

• Aprimoramento do sistema de avaliação técnico-institu­

cional das unidades de pesquisa; 

• Consolidação e fortalecimento das unidades localizadas em 

regiões de baixa qu alidade de vida. " 

Antes, ao abordar o modelo instituciona l, o documento 

revive premissas, tais como trabalho em equipe multidiscipli nar, 

integração com o Sistema Embrater, fortalecimento dos sistemas 

estaduais, melhor re lacionamento com as universidades e, por 

fim , "dinamização e incremento no re lac ionamento com a inicia ­

tiva privada" . (50) 

Nova safra de bons resultados • A Emb,apa, pouco afeita a 

mudanças, teve três presidentes durante o governo Sarney : 

Pinheiro Machado. içado ao cargo pe las mão de Pedro Simon; 

Ormuz Rivaldo, indicado pe lo ministro da Justiça , Pau lo Brossard; 

po r fim , Carlos Magno, levado pelo ministro Iris Rezende. 

Mesmo assim, nos campos experimentais, nos laboratór ios, a 

Empresa não pára. Surge o milho branco, com maior teor de pro­

teína : novas variedades atendem não só â ocupação de áreas de 

solos ácidos e clima incerto e à elevação do patama r de produtivi­

dade (BR 201 ), como também à melhoria do valor nutritivo e protéi­

co de um alimento nacional (BR-451 l . 

Além das novas variedades, há resultados interessantes para 

trigo e arroz irrigados no Sul. A cu ltura do feijão. antes marcada por 

práticas rudimentares, hoje pode ser totalmente mecanizada, do 

plantio à colheita. Em cultivo de inverno, irrigado, o fe ijão pode ren­

der acima de 2.000 kg/ha . (59) 

A soja expandiu áreas de plantio por todo o Pais. Novas va­

riedades, redução do uso de agrotóxicos e do uso de adu bos quími­

cos diminuem o s custos de produção e permitem a insta lação de 

plantios no Centro -Oeste e Norte do Pais. 
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Hortoli 
in virro 

Há progressos em todos 

os setores. A engenharia cria 

um detector ultra-sônico de 

prenhez de vacas e éguas. 

Su rgem pequenas plantadei ras 

e uma série de equipamentos 

pa ra pequenos e grandes pro· 

du tores. 

Avanços em pastagem, 

em sistemas de manejo de 

gado de leite, tecnologias 

novas para ovelhas e cabras 

fazem parte dos progressos na 

pecuária. Surge também o 

AVELlSA, um kit para monitora· 

menta de doenças de aves, 

vacinas para suinos; há 

avanços em termos de vacinas 

diversas e na criação e melho­

r ia de processos agroindustr~ 

ais: há estudos interessantes, 

por exemplo, com corantes na· 

tu rais para alimentação. 

Fica pronto o mapa com o 

"delineamento macroag roe· 

cológ ico do Bras il ". O traba lho é uma espécie de radiografia da 

corpo intei ro dos 8,5 milhôes de km 2 do território brasileiro. 

Sinal dos tempos, a Embrapa mantém, com outras empresas, 

uma fábrica de software. 

Como novidade para o Nordeste, desponta o cultivo da 

tãmara. Enquanto a tamareira começa a produzir com oito anos na 

região de origem, com quatro anos nos Estados Unidos, no 

Nordeste as plantas entram em produção aos dois anos de idade. A 

tamarei ra se desenvo lve bem em terrenos arenosos e se adapta I 

solos salgados ou sa linizáveis. 
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Apesar dos bons resultados obtidos, o orçamento da 

Empresa, dizem os relatôrios, estagnou na ordem de US$ 160 mi­

lh ões. A relação de projetos caiu de cerca de US$ 35 

mil/pesquisador/ano em 1982, para cerca de US$ 14,5 

mil/pesqu isador em 1989. (59) 

Chega a era dos microcomputadores • Em 1987. e criado o 

Departamento de Informática - DIN, com atribuição de planejar e coor­

denar a execução das ações de informática na Empresa. No mesmo 

ano, são adquiridos 84 microcomputadores o que permitiu dotar 

todas as unidades da Empresa, indistintamente, dos recursos de infor­

mática (18). E uma transformação que se avizinha, com o desapare­

cimento da máquina de escrever e maior velocidade nas comuni­

cações. Rapidamente, o micro passa a ser equipamento indispensá­

vel não só na pesquisa, como na área de serviços de apoio. 

Nos anos seguintes, a velocidade da comunicação aumenta . O 

fax se vulgariza, surgem as redes de comunicação. O máximo eram 

os micro de 32 bits . 

A situação, em 1990, continuava evoluindo: para processa­

mento digital de imagem , a sede possui vídeo de alta reso lução e 

software que roda somente em mainframe. Muitos trabalhos nessa 

área, os quais necessitam de periféricos como plotter, mesas e 

câmaras digitalizadora, entre, outros, estão sendo realizados em 

microcomputadores nas prôprias unidades descentralizadas. (18) 

Havia aplicações em automação laboratorial, em biotecnolo ­

gia e outras aplicações cientificas e na prôpria geraçâo de tecnolo­

gia de informática. Era preciso seguir os passos das modificações 

na área de processamento de dados. E a Embrapa caminha na 

direção de um maior uso de processamento de dados, acompa­

nhando a transformações mundiais. 
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Década de 90 traz contrastes da modernidade • A campanha 

eleitoral começa com a predominância da oposição e Luiz Inácio 

"Lula" da Silva é o favorito. O debate político ganha as ruas. O ex­

governador de Alagoas, Fernando Collor de Mello, surge no cenário 

politico com um discurso de caça aos "marajás do serviço público" 

e, no segundo turno, derrota lula, do PT. 

O novo governo toma posse. É tempo de modernidade. 

Ocorre o confisco da poupança. Os carros fabricados no Brasil sâo 

chamados de carroças. Os planos se sucedem para tentar conter a 

inflação, até que denúncias pesadas de corrupção começam a sur­

gir. Os "ca ras-pintadas" vâo às ruas. O Pais se mobiliza e o presi­

dente renuncia . Antes disso, muita coisa acontece, alterando os 

rumos da Embrapa. 

A nova teoria do poder • logo no início do governo Collor, quem 

assume o Ministério da Agricultura é o veterinário Antonio Cabrera 

Mano Filho (o primeiro ministro foi Joaquim Roriz, que durou 15 

dias no cargo). Paulista, 29 anos, Cabrera é apresentado como a 

mais fulgurante revelação da equipe do governo Collor em 

Manchete Rural (32), numa entrevista concedida a Gilberto 

Ungaretti : 

Representante no poder de uma classe que aposta no traba­

lho duro e na administração competente, a dos modernos 

empresários rurais, ele se lançou firme numa cruzada moralizadora 

dentro de seu ministerio, jogando pesado contra o excesso de fun­

cionários burocráticos. 

"Antõnio Cabrera e o que se pode chamar de um caipira no 

poder" - diz a matéria depois de explicar que ele nasceu em fazen­

da, que cria búfalos, gado, planta café e tem propriedades em São 

Paulo e Goiás. 

Na entrevista, Cabrera defende a redução da interferência 

estatal no campo - "O liberalismo é uma solução que deve ser ado­

tada porque o mundo nos dá exemplo'; a economia de mercado, a 
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o ministro Cabra.a 
com Mu.;lo Fio ... t, 

no c:tInt.o, O deputldo 
Idelmo Leio 

redução do protecionismo internacional , com um mercado interna­

cional livre de barreiras, redução de tributação para os produtos al,­

mentares, uma reforma agrâria apoiada no trinõmio "terra , trabalho 

e paz". Quanto à Embrapa, sua posição é favorâv el ao trabalho da 

Empresa: 

NA Embrapa é uma das instituições que nós iremos estimular 

neste governo, porque a saída para o aumento da produção, princJ. 

palmente dos pequenos produtores, é a pesquisa tecnológica alia­

da à extensão rural." 

Para presidente da Embrapa, o ministro indica Murilo Xavier 

Flores, en tão com 32 anos de idade, pesquisador e chefe do então 

Centro Nacional de Defesa da Agricultura . Para compor a nova 

Diretoria são convocados Eduardo Paulo de Moraes Sarmento, ex· 

chefe do Centro Nacional de Pesquisa de Tecnologia Agroindustri~ 

de Alimentos, Fuad Gattaz Sobrinho ex-chefe do Centro Nacional de 

Pesquisa Tecnológica em lnformâtica para a Agricultura) e Manoei 

MalheirosTourinho, da Universidade Federa l do Rio Grande do SuL 

Em 1992, Fuad é substitu ido por Ivan Sérgio Freire de Souza (da 

sede da Embrapa, doutor em difusão de tecnologia). 
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Em 1993. com a saída de Collor da Presidência da Repubtica , 

assume o vice-presidente. Itamar Franco. Antonio Cabrera deixa o 

ministêrio. Murilo Flores permanece como presidente, mas a 

Diretoria ê reformulada: assumem Alberto Duque Portugal (ex-chefe 

do Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite). Eisa Ângela 

Battagia Brito Cunha (advogada da Assessoria Jurídica da Empresa 

e primeira mulher a chegar a esse cargo) e Josê Roberto Rodrigues 

Peres (ex-chefe do Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados) . 

Em agosto de 1993, Portugal assume a Secretaria Geral do 

Ministêrio da Agricultura. Seu substituto ê Márcio de Miranda 

Santos. Em fevereiro de 1994, Portugal volta à Diretoria, substituin­

do Márcio. 

Murilo defende, de imediato, a necessidade de modificações 

na Embrapa. Não aceita a idêia da moda - a privatização - mas diz 

que a Embrapa precisava ser revista. Acima de tudo todos tinham a 

percepção de que a Embrapa tinha que ir a fundo na sua reflexão. 

Resultados sustentam novo plano • Para acompanhar 

o Programa Brasil Novo - do presidente Fernando Collor, ainda em 

agosto de 1990, ê lançado o Plano Plurianual - PPA de 

Investimentos em Agropecuária - que defende recursos da ordem 

de 460 milhões de dólares para a pesquisa retomar suas atividades, 

ou seja , 1,5% apenas do PIS agrícola. 

O PPA critica o governo anterior, acusado de descaso com a 

pesquisa, e afirma que os investimentos de 200 milhões de dólares 

por ano sáo insignificantes perante a grandeza da agricultura . 

A seguir, o documento levanta os principais resultados 

alcançados pela pesquisa, como a conquista dos Cerrados, regiáo 

que responde por 40% da produção de grãos do País. Entram na 

lista novas variedades de milho, rendimentos do arroz irrigado no 

Sul. emprego de variedades de trigo, mecanização da cultura do fei­

jão, criação de variedades de soja adaptadas às condições regi o nais 

brasileiras, recomendadas para baixas latitudes, como Nordeste e 
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lrineu Cabra l e 

Amazõnia. 

Na área animal, as recomen­

dações da pesquisa variam de sim­

ples recomendação sobre as cercas 

da propriedade ate os sofisticados 

procedimentos para a micromani­

pulaçáo e transferência de em­

briões, para produção de gêmeos 

idênticos_ 

A lista prossegue como a 

comercialização anual de 15 mil 

toneladas de sementes básicas, o 

Que significa 50% de toda a 

semente básica produzida no Pais, 

programa de co leta e manutenção 

de recursos genéticos, monitora· 

mento de impactos ambientais, sis­

temas Que dispensam adubação 

nitrogenada via fixação biológica 

de nitrogênio, fábrica de software. 

entre outras coisas. 

A proposta do plano se fUIl-

Murilo flore . : damenta no fato de Que a moderna política agrícola tem como 
dual gera"õu 
de pre. idente. marco principal o reconhecimento de que não haverá cresci-

mento continuo da produtividade agricola, a menos que SI 

amplie a base cientifica. sobre a qual deverá se fundamentar 

uma agropecuária dinâmica. crescente e auto·sustentada. 

Nesse sentido. a Embrapa se propõe. nos próximos cinco anos. 

a desenvolver ações de pesquisa que redundem em tecnologias 

capazes de garantir o aumento de produtividade, reduzir os custos, 

possibilitar uma constância de produção com cont role do meio amb+­

ente e de garantir preços mais competitivos dos produtos. 

O PPA pode ser considerado como uma bússola, um rumo li 

ser seguido pelas propostas da nova Diretoria. (55) 
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o encargo da assistência técnica • Em outubro de 1990. o Decreto 

Presidencial n° 99.916, implanta modificações no setor 

agropecuario, quando passa para a Embrapa a coordenação do 

Sistema Brasileiro de Assistência Técnica e Extensão Rural -

Sibrater. Isso após ser extinta a Embrater, empresa governam ental 

responsável por essa tarefa. Para execução da nova tarefa, foi cria+ 

da a Secretaria de AssistênciaTécnica e Extensão Rural da Embrapa 

- SER, encarregada de propor medidas necessárias ã coordenação 

do Sibrater. 

O documento que traça a açâo estratégica da SER diz Que a ló­

gica do decreto é alcançar melhores níveis de eficácia, por meio do 

aumento do articulação operacional, o que estaria garantido com a 

coordenação única. 

A base se forma a partir do ponto de vista agroeconõmico de 

que a tecnologia agropecuária passa va lor efeti vo apenas a partir do 

momento em que é inco rporada ao processo produti vo, isto é, de sua 

adoção pelos produtores, sejam eles rurais ou agro industri ais. 

SOJI: flturamento nas exportlções brasile iras 

O d ocu m en to da SER se refere ao 

atend imento da demanda efeti va e em con­

ceitos como proposição de um novo para­

digma pa ra a pesqu isa agropecuária , em 

que as inovações tecno lógicas são desen+ 

vo lvida s principalmente a partir das 

condições agroeco lógicas e socioeconõmi­

cas existentes e não a partir da adaptação 

do ambiente à tecnologia disponível; utiliza­

ção do conceito de "pesquisa e desenvolvi ­

mento", articulação operacional com efetiva 

participação de produtores e outros benefi+ 

ciários, ação nos três níveis de governo: 

federal, estadual e municipal. 

Essa tentativa não prospera. A 

Secretaria termina transferida para o 

âmbito do Ministério da Agricultura. 
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Produtividade, qualidade, diversificação • o azimute da pesquisa 

o presidente 
lt8m~r Franco 

visita a 
Embrapa 

começa a mudar. Os documentos funcionam como pontos cardeais 

das mudanças. O emprego de nova terminologia denuncia t ransfor­

mações por que passa a Empresa. Um bom exemplo é a definição 

de missão da Embrapa: gerar e promover o conhecimento e tec­

nologia para o desenvolvimento sustentável do complexo agroin­

dustrial em benefício da sociedade. Antes, a missão era gerar tec­

nologia, num t rabalho circular que começa e termina no produtor 

ru ral. Essa definição está em relatório da Empresa, editado em 1992 

sob o titulo Tecnologia para Agricultura Sustentável, onde o novo 

tempo está caracterizado da seguinte fo rm a: 

A década de 90 inicia-se com novos paradigmas nos cenários 

nacional e internacional. A competitividade de uma empresa, setor, 

região ou país está dependente da capacidade de estabelecer um 

elevado padrão de produtividade, de qualidade de produção e de 

sua diversificação. 

No setor ag rícola o conceito de "negócio agricola" substitui a 

ant iga d ef inição de agropecuária. A qual idade do produto agrícola 

passa a ter tanta importância quan­

to a produtividade, desenvolvendo-

se produtos pa ra atender as dife­

rentes demandas do mercado. 

A produtividade e qualidade 

estào diretamente ligadas ao con­

ceito do desenvolvimento susten­

tável. O equilíbrio no uso dos recur­

sos naturais é fator fundamental no 

custo de produção e na produtivi­

dade do setor. A qualidade da pro· 

dução tem uma forte dependência 

de tecnologias que permitam a 

obtenção de produtos nos padrões 

exigidos pela agroindústria elou 

consumidor final, com conservação 

ambiental. 
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A ciência e a tecnologia tornam~se, portanto, fatores cada vez 

mais importantes para a competitividade, na busca do desenvolvi~ 

menta social, econômica e ecologicamente sustentável. 

Nos seus 19 anos de atividade, a Embrapa gerou elou adap­

tou mas de 8 mil novas tecnologias, a m aior parte delas em uso 

pelos agentes do "negócio agrícola". 

Planejando para mudar • Desconcentração de renda, agricultura como 

instrumento para puxar o desenvolvimento do interior fazem parte 

da nova teoria de governo e, portanto, da Embrapa. Faltava o jeito 

de fazer, que necessitava de consulta a sociedade, um pouco além 

dos clientes tradicionais da Empresa. O caminho era o planejamen­

to estratégico. A proposta era rever o processo de desenvolvimen­

to rural e que se criasse condiçôes de apoio a desconcentração de 

renda tanto do ponto de vista socia l quanto geográfico. Murilo 

Flores defende uma forma e participação da sociedade, onde não 

poderiam ser ouvidos apenas os tradicionais clientes que sabem o 

caminho da prateleira das tecnologias da Embrapa, mas sim aque­

les que não são clientes, gente que faz parte do meio rural e que 

está excluida. Está excluído do acesso a tecnologia, está excluido 

da visâo desse modelo agrícola, que a Embrapa apoiou por meio de 

suas tecno logias". 

Alberto Portuuel , Murllo FiO'" (p ... idente), Jod Roberto Per .. e Elu 
Brito Cunhe form . m • Dlreton. di Embtlpl no govemo lum .. 
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Pontos básicos da nova administração • Numa ent<evista à 'evista 

Globo Rural (Economia - outubro de 1990) ao responder se a 

Embrapa estava distanciada da realidade da agricultura brasi leira, 

Murilo Flores admite que algumas unidades de pesquisa estão 

muito dentro da realidade; outras estão mais distantes. (25) 

Internamente, o objetivo era mudar. Em depoimento, Murilo 

defende menos burocracia e mais descentralização para a Embrapa. 

Ele quer que, a partir do debate, se torne possivel definir os caminhos 

de uma reforma que garanta, para a Embrapa, a condição de auto·sus­

tentação. 

Reajuste zero para os salários· E inevitável que a politica, as di,~ 
trizes de governo influenciem a vida da Em brapa. Murilo conta que, 

durante toda sua gestão, boa parte do tempo foi gasto para resolver 

questões sa lariais. Ele assume a Presidência com as negociações 

salariais em andamento, sob a determinação governamental de rea­

juste zero. O jeito q ue teve foi enfrentar a situação e confirmar o 

índice. A situaçâo era precária. Havia muitas reclamações, mas a 

Empresa nâo escapa e fica mais seis meses sem reajustes salariais. 

A falência do programa de pesquisa • Nem todos aceitam a p,o­

posta de revisão da Embrapa. O questionamento partia do principio 

de que. se a Embrapa era sucesso. para que mudar? Segundo 

Murilo, era preciso mudar para continuar funcionando. Ele afirma 

que o sistema do Programa Nacional d e Pesquisa - PNP, com 

reuniões improdutivas, onde nem sempre eram aprovad os os me­

lhores projetos, mas sim os do grupo que participava das reuniões, 

já não funcionava mais como seria necessá rio. 

Recursos - a dificuldade continua • Quando a ,ev isla Globo Ru,. 

(25) perguntou a Murilo se havia dinheiro no orçamento para tocar 

todos os projetos, a negativa foi imediata: 
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"Não. Estamos trabalhando com 60% daquilo que conside­

raríamos um nivel razoável: o orçamento é de US$ 240 milhões e 

com US$ 400 milhões teriamos condições de atender à demanda. 

Acho que, num prazo de dois anos, chegaremos a esse patamar, 

se houver um esforço do Tesouro Nacional para aumentar o orça­

mento e entendimento na área internacional para trazermos 

recursos." 

Se foi possivel manter o nivel de investimento, a situação se 

complicava quando a questão era dinheiro para o dia-a-dia da 

Empresa. Nem sempre de acordo com cortes, determinados pelo 

governo, nem com os reajustes salariais, Murilo assumia a postu­

ra de dirigente. Defendia a posição porque - afirma - "se fosse 

para dizer que a culpa era do governo, a postura ética o obrigaria 

a entregar o cargo." 

A postura é a mesma da primeira negociação salarial. Murilo 

assume o papel de governo, ainda que não estivesse de acordo com 

todas as determinações. Essa era a posição que ele esperava dos 

chefes das unidades descentralizadas. Porém muitos deles preferi ­

am a posição mais cômoda de culpar a Direção-Geral. 

Na visão de Muril0, o problema maior na administração da 

Empresa eram os recursos para o custeio das atividades diárias, tais 

como pagar as contas de água, de luz, comprar o insumo, reagente, 

problema esse que exige verdadeira ginástica do dirigente. 

Nasce um novo sistema de planejamento • o Sistema Embrapa de 

Planejamento da Empresa surge a partir de uma ava liação geral, 

envolvendo funcionários e pessoas de fora da Embrapa. Partindo da 

idéia de que o PNP estava falido e de que era preciso adotar visão 

de sistemas produtivos, os projetos de pesquisa passaram a ser 

arcabouços maiores, onde se inseriam experimentos. São elimina­

dos os PNPs. É a vez do sistema de planejamento. 

Um dos paradigmas a ser quebrado, nessa atitude, é o isola­

mento do pesquisador, o problema diagnosticado no modelo difu-
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so, onde o pesqui­

sador era dono do seu 

trabalho, do seu labo­

rato rio, sem uma vin­

culação obrigatôria de 

resposta a sociedade. 

O Que se Quer. como 

nos tempos em que 

foi fechado o DNPEA e 

criada a Embrapa, iI 

que haja um trabalho 

multidisciplinar, coo­

perativo. capaz de 

resolver um problema 

dentro da cadeia de 

produção agropecu­

âria, segundo explic. 

Murilo: "O primeiro e 

mais importante resultado foi uma transformação completa do 

modo de gestão_ Encerrou·se a visão do projeto como uma coisa 

isolada: nós tinhamos 4 mil projetos e viramos 400_ Quer dizer. pro­

jeto passou a ser algo Que resolvesse problemas da sociedade. não 

um problema pontual. Quer dizer, o problema de uma determinada 

planta e um problema pontual e ele não pode ser analisado de uma 

forma isolada_ Ele ê um grave problema mas, se você trata-lo isola­

do. as chances de sucesso serão menores." 

Nas 

entrevistas que concedeu, Murilo sempre frisou o cuidado de es­

crever suas propostas, transformando-as em documentos. 

Destaque para Projeto Embrapa: A Pesquisa Agropecuâria Rumo ao 

Século XXI. (66) 

O documento cita as transformações em andamento no Pais. 

as mudanças pretendidas pela Embrapa, como protagonista de SUl 
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própria transformação, tais como a descentralização administrativa 

e adoção do planejamento estratégico. 

A auto-sustentabilidade - bordão da gestão de Murilo - surge 

entre os elementos importantes para o novo modelo de desenvolvi­

mento, como também maior participação da sociedade na definição 

de politicas e prioridades econômicas e sociais; importância da 

ciência e tecnologia; incorpora ção de conceitos como agroecologia, 

ecossistema, complexo e cadeia; prioridades para tecno logias 

avançadas; descentralização administrativa e outros mais. 

O objetivo final passa a ser o consumidor, o cidadão comum 

que, em última análise, paga a pesquisa. As informações podem se 

destinar tanto aos que produzem, processam , transportam, 

armazenam, comercializam e consomem, quanto em informações 

articu ladas capazes de contribuir para aqueles que ensinam, 

pesquisam, difundem, planejam, investem, financiam e revisam ou 

formulam políticas de ciência e tecnologia agropecuária. destinadas 

aos setores agrícola e agroindustrial e às atividades de desenvolvi­

mento rural, ou seja, a pesquisa começa e termina na sociedade. 

O documento Pesquisa para Agricultura Auto-Sustentável -

Perspectivas de Politica e Organização da Embrapa (67), afirma 

que: 

"Não se deve pensar que a proposta de uma agricultura auto­

sustentável traga consigo a volta ao tempo da tração animal e do 

modelo agricola de subsistência. A idéia central é a do uso de tec­

nologias adequadas às condições do ambiente regional e mesmo 

local. e da previsão e prevenção dos impactos negativos, sejam eles 

sociais, econômicos ou ambientais. Tais tecnologias tanto podem ser 

máquinas, produtos quimicos como fertilizantes e pesticidas, imagens 

de satélite e computadores, como podem ser resultado de aplicação 

dos conhecimentos ecológicos como o Manejo Integrado de Pragas­

MIP. conservação da água e do solo, ciclagem de nutrientes, manejo 

da matéria orgânica, e outras alternativas de manejo." 

O Desenvolvimento Rural e o Setor Públi co Agricola: A 

Ou estão Tecnológica e uma Agenda para o entendimento, (65) 
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Visita do 
repre.entante 

da FAO la 
CENARGEM 

depois de diagnosticar a crise econômica, sugere que a questão 

dificilmente sera resolvida sem o apoio do setor agropecuário e 

mostra que, apesar disso, políticas governamentais permitem a pa­

ralisação de sistemas de pesquisa e extensão e não investem em 

ciência e tecnologia, como fizeram países que conseguiram pro­

gresso tecnológico. 

Surge uma nova expressão nos documentos: mercado. O 

Projeto Embrapa 11 - do Projeto de Pesquisa ao Desenvolvimento 

socioeconômico no Contexto de Mercado (54) faz as seguintes 

considerações: (a) qualifica as dimensôes de crescimento 

econômico e de melhoria da qualidade de vida no processo de 

desenvolvimento socioeconõmico; (b) identifica o mercado como 

espaço social, cultural e econômico mais relevante para a com· 

preensão da matriz das ações de desenvolvimento e das relações 

entre os atores desse processo; (c) articula a lógica que deve dar 

consistência ãs conexões que ligam a pesquisa agropecuária ao 

desenvolvimento socioeconômico no contexto do mercado; e (di 

avança no sentido de conceber, reformular ou atualizar alguns 
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conceitos e estratégias, para promover a construção da nova 

base para orientação da pesquisa agropecuária e da assistência 

técnica e extensão rural do Pais. 

O paradigma do novo modelo institucional tem sua base téc­

nica calcada nas propostas dos documentos já analisados e chama 

a primeira década do terceiro milênio de "década da esperança". 

10 to As idéias foram escritas em diferentes documentos. 

Pensadas. Elaboradas. Sintetizadas. Esmiuçadas. As propostas d e 

mudança, umas deglutidas mais facilmente, outras rejeitadas, estão 

documentadas. 

O II Plano Diretor da Embrapa - 1994/1998 (60) - é um docu­

mento técnico, elaborado por uma equipe da Secretaria de 

Administração Estratégica - SEA. 

O documento parte do principio de que os modelos de desen­

volvimento em vigência na década de 70 produziram "mitos 

econômicos" de conseqüências ambientais, sociais, econômicas, 

politicas e institucionais desastrosas. Isso ocorreu sob a influência 

dominante de um paradigma internacional de desenvolvimento 

com matriz energ ética dependente do petróleo. O enfoque era pro­

dutivista, o padrão de concorrência econômica ocorria via preço e o 

padrão tecnológico era centrado na dimensão quantitativa do con­

ceito de produtividade. 

O paradigma internacional de desenvolvimento esgota-se nos 

anos 80, os anos 90 trazem a globalização da economia e consciên­

cia ecológica, formação de blocos econômicos, etc. 

O trabalho se baseia em cenários, define a missão institu­

cional da Empresa como: gerar, promover e transferir conhecimen­

to e tecnologia para o desenvolvimento sustentável dos segmentos 

agropecuário, agroindustrial e florestal em beneficio da sociedade. 

Os objetivos gerais são: 

• Contribuir para resolver os problemas sociais e ambientais; 

• Adequar a qualidade e as características de produtos, às 
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demandas dos consumidores intermediários e finais; 

• Gerar tecnolog ia para produtos e processos agroindustriais; 

• Adaptar tecno logias desenvolvidas em outros países; 

• promover e agilizar a transferência e marketing de infor-

mações cientificas e tecnológicas; 

• gerar tecno logias para produtos básicos de alimentação; 

• Promover um sa lto qualitativo da pesquisa. 

Modelo Institucional , Sistema de Planejamento, Programas 

Prioritários também fazem parte do documento, que encerra com as 

fontes de financiamento , afirmando que será "necessário à Empresa 

captar recursos financeiros adicionais para financiar os projetos de 

pesquisa e de apoio derivados dos seus programas prioritários. 

tanto no âmbito nacional como regional". 

O exercicio do planejamento estratégico com mudança de 

conceitos e paradigmas incorporados no 11 Plano Diretor foram 

importantes para que a Empresa se preparasse para mudanças con· 

tinuas que se faziam necessárias. 
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Informatica aperfeiçoa sistema de informação· A evolução da 

Embrapa também alcança a ârea de informação. Ainda em 1991, 

tem inicio a implantação do Sistema Embrapa de Informação - SEI. 

Turasi (18) explica que o novo sistema é um projeto estratégico de 

alta prioridade para a Empresa, como instrumento gerencial que 

viabiliza a implantação dos novos objetivos organizacionais. Seus 

objetivos são a coleta, organização, recuperação, disseminação e 

geração de informação, eficiência e efetividade do Sistema 

Nacional de Pesquisa Agropecuâria - SNPA. 

Turasi também marca o ano de 1994 como a época da reen­

genharia das empresas, fim da centralização de dados nos main­

frames e inicio da dinastia dos sistemas distribuídos, baseados em 

equipamentos servidores, banco de dados corporativos e redes 

locais. 
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F Em julho de 

1994, o governo lança mais um plano de estabilização. Surge o real, 

sem congelamento de preços, nem sa lários. São reforçadas as 

medidas para conter gastos públicos, acelerar as privatizações das 

estatais, controlar a demanda por meio da elevação de juros e faci­

litar as importações. (35) O mentor do plano é o sociólogo Fernando 

Henrique Cardoso, ministro da Fazenda do governo Itamar. 

Moeda estável, País sem inflação. Fernando Henrique Cardoso 

se elege presidente da República no primeiro turno. O candidato do 

PT, Lula, perde a eleição novamente. Empossado, o novo governo 

segue a regra neoliberal: trabalha para manter a estabilidade 

econômica e atrair investimentos estrangeiros; derruba o 

monopólio em setores da produção de petróleo; privatiza a Vale do 

Rio Doce e outras estatais. 

Na área agricola, o problema do endividamento dos agricul­

tores se agrava. 

Roberto Rodrigues, então presidente da Sociedade Rural 

Brasileira, lembra que, apesar do aumento físico de 10% da pro­

dução, os agricultores tiveram perda de renda. (32) 

o presidenle Fernllndo Henrique Cardoso e o sétimo prnidltntlt da Embrllpll. Albltrto Portugal 
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Mudanças e corporativismo • Em 1995, comentando a situaçáo 

administrativa da Embrapa, Antonio Flavio Dias Avila, pesquisador 

da Secretaria de Administração Estratégica, publica, em Caderno~ 

de Ciência & Tecnologia, trabalho sobre corporativismo na 

Embrapa: o fim de um modelo de gestão, onde comenta a trajetória 

da Empresa: 

"Em tal caminhada nem tudo foram glórias. A partir de um 

dado momento, o corporativismo, náo raro respaldado em inte· 

resses politico-partidârios (ver Contini et aI., 19BBl. foi ocupando 

espaços gerenciais importantes. Começaram então a ser poster­

gadas ações corretivas ou mudanças de rumo, consideradas indis­

pensâveis para a sustentabilidade institucional no longo prazo." (4D) 

Ávi la afirma que, apesar do planejamento estratégico, 

houve aumento da estrutura. Unidades estaduais que deveriam 

ser repassadas aos Estados, foram transformadas em centros. 

Ele não questiona o m érito das pesquisas, mas mostra que 

algumas das mudanças propostas não foram atingidas, como o 

caso dos conselhos consultivos, que deveriam ser delibera· 

tivos, o que dificulta a participação da iniciativa privada. E afiro 

ma que a Missão de Avaliação Global, ocorrida em junho de 

1992, acabou se constituindo num tiro pela cu latra : "o corpora­

tivismo impediu qualquer avanço no modelo institucional que 

não passasse pela expansão das unidades envolvidas ou a 

transformação das mesmas em centros." 

Política de longo prazo • o p,imei,o minislm da Ag,iculMa de 

Fernando Henrique Cardoso é o paranaense José Eduardo Andrade 

Vieira, senador, dono do banco Bamerindus, administrador df. 

empresas e produtor rural. Seu objetivo é permanecer no 

Ministério, quebrando a rotina de substituições na pasta da agricu~ 

tura: "O Brasil precisa de um ministro que tenha tempo para faz8f 

alguma coisa. Para o Pais, é péssima a mudança de ministro a cada 

ano" ~ afirma ele à repórterViviane Novaes, de Manchete Rural (32l. 
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Na mesma entrevista, dizia porque tinha assumido o Ministério: 

"Como agricultor, eu sempre senti na carne o descalabro de 

nâo se ter uma polltica agrícola adequada, Que pudesse ser visua­

lizada pelo menos a médio prazo. Na política brasileira, é cada um 

por si , Deus por todos. Isto não é possivel. Não se faz um pais 

crescer assim . Eu me dispus a enfrentar o grande desafio de ten­

tar oferecer uma política de médio e longo prazos, para toda a 

agricultura brasileira." 

Para presidir a Embrapa, Andrade Vieira indica Alberto Duque 

Portugal, então membro da Diretoria da Empresa. Murilo Flores 

assume a Secretaria de Desenvolvimento Rural do Ministério da 

Agricultura, onde se alojara o esquema da extensão rural. 

Portugal é mi neiro, foi diretor da Empresa de Pesquisa 

Agropecuária de Minas Gerais - EPAMIG e, antes de compor a 

Diretoria da Embrapa, foi chefe do Centro Nacional de Pesquisa de 

Gado de Leite. Quando diretor, acompanhou o início das reformas 

que teriam prosseguimento em sua gestão. Os outros diretores, 

Elza Brito e Roberto Peres, continuaram. Na Diretoria Executiva, no 

lugar de Portugal, entra Dante Daniel Giacomelli Scolari. 

Apesar de sua vontade, Andrade Vieira só permanece no 

cargo por pouco mais de um ano. 

A seguir, assume o senador Arlindo Porto, de Minas Gerais, 

que apóia a Embrapa e a insere fortemente nos prog ramas do go­

o ministro Andrade Vieira com o diretor-geral da FAO. J . cq .... s Oiouf 

verno pa ra a agricultu ra, inclu­

sive nos concursos para 

aumento de prod utividade. 

Arlindo Porto deixa o ca rgo no 

final do primeiro período de 

governo Fernando Henrique. 

Em seu lugar entra o gaúcho 

Francisco Turra. o qual deu 

continuidade ao apoio à 

Empresa. Turra é substituído 

em julho de 1999 por Pratini de 

Moraes, que agrada as lideranças 
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rurais tanto pelo trabalho no sentido de prestigiar o setoL 

quanto pela permanência no cargo por um periodo longo. Ele 

continua ministro em 2002, quebrando o ciclo das constantes tro· 

cas de ministro, motivo de queixas do setor privado, principal­

mente pela descontinuidade das politicas adotadas. 

As idéias trabalhadas inicial· 

mente na gestão de Murilo Flores ganham força na gestão de 

Alberto Portugal. O planejamento estratégico passa a ser norma de 

conduta. A tendência é mais para "gerência " e menos para "chefia', 

A importãncia do planejamento, segundo o novo presidente, 

está ligada ao fato de a Empresa poder definir claramente sua mis­

são, seus objetivos, suas grandes diretrizes, enfim, seu foco, seu 

negócio. Agora é preciso dar vida ao planejamento, trabalhando no 

conceito de gestão estratégica com projetos e ações muito bem 

definidos. Ele quer ver incorporados â cultura da Empresa conceitos 

como pesquisa orientada para o mercado, cadeia produtiva, sus· 

tentabilidade ambiental e econômica, parcerias, eficiência nos 

processos e ava liação de resultados. 

Vender inteligência, nâo força mecânica. Evitar a expansão da 

estrutura física da Embrapa. Valorizar parcerias, terceirizar serviços 

repetitivos que exijam mâo-de-obra altamente qualificada. Esses 

eram alguns pontos do programa de trabalho de Alberto Duque 

Portugal, segundo entrevista publicada em Manchete Rural (31), 

logo depois de ter assumido a presidência da Embrapa. 

Na área técnico-cientifica, Portugal define quatro grandes 

objetivos: 

1) Valorizar e acompanhar o avanço cientifico no mundo: -Se 

não formos capazes de garantir â parcela mais moderna do 

agribusiness brasileiro as tecnologias mais avançadas, nós não 

conseguiremos ser competitivos no mundo." 

2) Transformar as tecnologias em processos e produtos rea~ 

mente acabados para o mercado. "Nâo basta ter experimento, resul· 

tado descrito no papel e tecno logia dita que está pronta. t 
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necessária a visão empresarial de mercado. E fazer teste de merca­

do, é localizar o nicho capaz de absorver a tecnologia da Embrapa. 

Pode até parecer ôbvio, mas dentro do mundo acadêmico, isso é 

uma coisa um pouco difíci l de co locar na cabeça das pessoas que 

nem sempre têm essa visão de mercado tão clara .... 

3) Apoio técnico necessário aos programas de govern o. 

Portugal cita como exemplos as questões da reforma agrária, da 

ag ricultura familiar e do zoneamento agricola. 

4) Consolidar a Embrapa como instrumento de abertura co­

merciai do Brasil junto aos paises em desenvolvimento, pri ncipal ­

mente na faixa t ropical do mu ndo. Segundo Portugal, esses paises 

têm na ag r icul tu ra e na ag roindústri a a possibi lidade de participar 

do contexto do mercado mundial ou até de al imentar suas popu­

lações e o Brasi l det ém o maior acervo de informações nessa area. 

Em depoimento de 1998. Portugal reforça a importância do 

traba lho da Empresa, que tem um con­

ceito muito bom dentro da sociedade 

brasi leira. Ele ressalta que seja na midia, 

seja dentro de todo o setor produtivo, 

seja no executivo , seja no legislativo, ate 

no judiciário, a Embrapa tem uma boa 

imagem. Sua marca é forte dentro da 

sociedade e fora do Pais , inclusive. 

Mesmo sendo um símbolo forte, 

com reconhecimento pe lo trabalho 

desenvolvido, Portuga l explica que a 

Empresa não pode se acom odar, sob 

pena de perder o espaço conquistado, e 

completa: 

"A Embrapa tem um desafio 

tremendo pe la f rente porq ue as 

mudanças sâo muito profundas nos mais 

diversos contextos, tanto no aspecto tec­

nolôgico quanto no de gestão da busca 
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de eficiência e transparência do setor publico, na competição com o 

setor privado e no próprio contexto de propriedade intelectual. Tudo 

isso coloca uma pressâo tremenda por mudança. 

Outro dia eu vi uma expressão de um executivo em Que ele 

dizia estar tentando desenhar uma "High Metabolic Company", uma 

empresa com alta capacidade de perceber as coisas e metaboJizar 

isso rapidamente, gerando novos produtos. Eu acho Que a Embrapa 

tem um grande desafio nesse sentido." 

Modelo institucional • Há todo um ideá rio de mudança que atravessa o 

governo e atinge a Embrapa. Velocidade de comunicação, estru· 

turas políticas, mercados internos e externos. Questões sociais. O 

presidente da Empresa sabe disso. Procura novos modelos. Não 

tem, na mão, a receita do bolo, uma cartilha para seguir. Tem - isso 

sim - idéias, parâmetros, visão de que não há como estagnar e per· 

mitir que, por questões de corporativismo, acomodação, a Em­

presa se deixe embalar na rede da boa fama que tem. Ao contrário, 

Portuga l entende que é preciso mudar. Dâ passos seguros no sentI' 

do da mudança, inclusive da figura jurídica da Empresa. A reforma 

da estrutura, a busca de um novo enfoque é, para ele, uma questâo 

de sobrevivência da própria pesquisa. Ele enumera algumas ações. 

A solução passa por ações como montar uma figura jurídica mais 

flexível, buscar novos mecanismos de transferência de tecnologia, 

abrir perspectivas de colocar laboratório no exterior, aumentar B 

participação do setor privado no financiamento da pesquisa. 

Portugal tem consciência de Que a reforma administrativa do 

Estado trabalha com modelos de instituições onde a pesquisa não 

se encaixa como empresa. Sua preferência é por nova figu ra, que 

chama de Instituto. Melhor: prefere imaginar um tipo de organismo 

capaz de ser ág il e flexível como uma organização social, mas que 

garanta estabilidade institucional, essencial para a continuidade d.!l 

pesquisa. "A pesquisa não pode continuar a ter um tratamento li· 

near que nivela por baixo todas as organizações. O grande desafio 
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o viço·preside nte 
Marco Macia l 
e$ti e nt ra 0$ 

admirado res da 
p esquise 

ê sai r rapidamente dessa si tuação que 

eu chamo de vala comum. O que eu 

chamo de sai r? E ganhar maior f lexi­

bi l idade, e ter mais autonomia para 

trabalhar com uma f igu ra jurid ica ade­

quada." Enquanto isso não acontece, 

o cam inho que esco lhe é de mu­

danças g ra d ativas. Co nversa com 

instituições sim ilares no exterior e 

com empresas pri vadas, para saber 

de m odelos de mudanças admi nistra­

ti vas. Reformul a o sistema de esco lha 

dos chefes das unidades, que não 

elimina totalmente a influência políti­

ca, mas garante um nível m ini m o de 

competência. Cria o Conse lho Admi­

nistrati vo. Implanta um Sistema de 

Ava liação e Premiação por Resultados 

- SAPRE. M odifica o sistema de aval i­

ação dos funcionârios. Altera planos de 

carreira . Mantem parte dos pesquisadores em treinamento constante. 

Por fim , consegue abrir concursos para oxigenar, renovar os quadros 

da Empresa. Ate mesmo a linguagem dos documentos da Empresa 

muda de figura. Jâ não se fala tanto nas unidades, mas sim num ente 

chamado Embrapa, presente nos mais diferentes pontos do País. Os 

relatórios de at ividades, emitidos a partir de 1997, dão conta disso. 

Para lelamente, surge o Ba lanço Social Embrapa, documento onde a 

Empresa mostra sua maior ligação com a sociedade. 

No bojo das mudanças, a Diretoria definiu um a política geral 

de administração baseada no conceito de marketing como rela ­

cionamento da Empresa com a sociedade. Essa política e sustenta ­

da por três políticas setoriais . Uma Política de P&O, que objet iva 

garantir tecnologias de real interesse para algum segmento da 

sociedade; uma Política de Negócios Tecnológicos, que busca asse­

gurar a transferência de tecnologias, distribuindo os produtos aos 
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Ba 

A primeira-dama, 
Ruth CerdOSO, 

em uposiçio de 
produtos da 

pesquise 

clientes; e uma Política de Comunicação Empresarial . Que objetiva 

tanto gerenciar a imagem institucional da Empresa Quanto apoiar o 

processo de transferência de tecnologias. 

10 Um total de 32 projetos 

foram desenvolvidos na área de administração. para que fossem 

atingidos os objetivos da Empresa. Trata-se de uma verdadeira 

refo rma administrativa. introduzindo novos conceitos de avaliação. 

tanto de unidades quanto de recursos humanos. premiando os me­

lhores. As propostas estâo enfeixadas no Sistema Embrapa de 

Planejamento - SEP. Diz o re latório de 1997 Que esses processos 

completaram o seu segundo ano de execução e testes. sofrendo 

ajustes Que procuram torná-los mais justos. mais simples e eficazes 

nos seus propôsitos de esti­

mular o aumento da quali­

dade. criatividade e produtivi­

dade dos empregados. (58) 

Tudo começa em 1995. 

com o estabelecimento de 

novos parãmetros para a 

administração. Modificam·se 

os sistemas de avaliação e de 

gestão. Já a partir de 1996. hê 

sistemas implantados, inclu­

sive no que diz respeito à 

seleção de chefe-geral de 

unidade, que passa a ser por 

concurso público. buscando 

avaliar competência técnica e 

visão gerencial e de politica 

institucional dos candidatos. 

Outras inovações são: 

Sistema de Avaliação e 
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Premiação por Resultados - SAPRE - conjunto de principios, nor­

mas e procedimentos que orientam o estabelecimento de metas, a 

aferição dos resultados e a prem iação de empregados, equipes e 

unidades da Embrapa . O sistema visa estimular a melhoria da pro­

dutividade, qualidade e efi ciência e otimizar as contribuições da 

Empresa à sociedade. O relatório de atividades de 1998 define o 

SAPRE como um dos principais projetos estratégicos da Diretoria 

Executiva, executado e coordenado pela Secretaria de 

Administração Estratégica - SEA. O Sistema foi implantado em 

1996, estabelecendo avaliação dos resultados obtidos pelas 

unidades operacionais, equipes e empregados, permitindo a identi ­

fica ção de problemas e questões a serem priorizadas pela adminis­

tração da Empresa. 

Sistema de Planejamento, Acompanhamento e Avaliação de 

Desempenho - SAAO, instrumento para aferir o desempenho no 

trabalho, visando otimizar a contribuição dos empregados na con­

secução dos objetivos e metas da Embrapa e fornecer informações 

para o gerenciamento dos recursos humanos da empresa. Seus 

objetivos são os seguintes: 

• Definição das metas a serem cumpridas por empregado e 

equipe em consonância com as metas definidas para a unidade 

operacional ; 

• Identificação de ações que visem ao desenvolvimento do 

empregado e â melhoria das condições de trabalho; 

• Subsídios ao processo de premiação e promoção dos 

empregados. 

Sistema de Avaliação das Unidades - SAU, por meio desse 

sistema, que fecha o conjunto, as unidades são avaliadas segundo 

os seus programas de trabalho. 

Assim, com base no conjunto de sistemas para avaliação, 

torna-se possivel premiar as unidades que se destacam. Há 

prêmios por equipe, em cinco categorias: criatividade, qualidade 

técnica. parceria, captação de recursos e, por fim, analise e me­

lhoria de processos. 
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111 Plano Direto • Em 1998, a Embrapa estabeleceu o seu 111 Plano 

Diretor, com o realinhamento estratégico da Empresa de 1999 a 

2003. Conforme o 111 PDE, a Embrapa tem a missão de viabilizar 

so luções para o desenvolvimento sustentâvel do agronegõcio 

brasileiro por meio da geraçâo, adaptação e transferência de co· 

nhecimentos e tecno logias, em beneficio da sociedade. 

Benlmi 
Blultçhuk, çhefe 

do Centro de 
Trigo, o ministro 
Françisço TutTa, 

Marco Marciel e 
Alberto Portugal 

A partir dessa missão, a Empresa busca atingir a visâo de ser 

uma empresa de referência no Brasil e no exterior, reconhecida pela 

exce lência de sua contribu ição 

técnico-científica; capacidade 

de catalisar e viabilizar parce· 

rias e novos negõcios de base 

tecno lõgica; capacidade de 

oferecer soluções adequadas e 

oportunas para o mercado e 

para a sociedade; e ter uma 

estrutura leve e ágil. concen­

t rada na atividade-fim. 

O 111 POE estabelece tam­

bém os objetivos gerais da 

Empresa, que são viabilizar 

soluções tecno lógicas: 

1) Para o desenvolvimen· 

':'''''~:''''''I )-.... to de um agronegócio compe-

tit ivo em uma economia global; 

2) Que promovam a sustentabilidade das atividades econô-

micas com o equilíbrio ambiental; 

3) Que contribuam para diminuir desequilibrios sociais; 

4) Para o fortalecimento de matérias-primas e alimentos que 

promovam a saúde e a melhoria do nivel nutricional e da qualidade 

de vida da população. 

Em função do novo POE, as unidades também tiveram seus 

planos diretores (PDU) revisados, a partir de 1999. (61) 
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MGE - BSC - Agenda institucional • A Empcesa cont;nua atenta as 

tendências e novas exigências e busca a modernização de sua 

gestão. Implanta, em 1999, o Modelo de Gestão Estratégica - MGE, 

embasado na metodologia do Balanced Scorecard - esc, desen­

volvido na Universidade de Harvard-EUA e muito usado no setor 

privado. A experiência é pioneira no setor publico brasileiro e 

começa a fazer escola. 

Complementa este esforço a definição de uma agenda insti­

tucional que dâ o foco das ações, compreendendo Pesquisa e 

Desenvolvimento, Negócios para Transferência de Tecnologias e 

Comunicação Empresarial - os três componentes da atividade fim 

da Empresa. 

O MGE atribui a diversas Unidades Centrais (UCs) a gerência 

de 19 objetivos estratégicos. Alguns objetivos, conforme o Relatório 

de Atividades 2000, são obrigatórios para todas as unidades: 

impacto socioeconômico e redução de danos ambientais, adminis· 

tração de marketing e melhoria do processo de transferência e dis­

tribuição, projetos de P&D facadas no mercado e produtos e 

serviços de qualidade. 

A lógica dos sistemas • o que se estabelece é uma enorme mudança 

nos mecanismos de gestão administrativa e técnica, a partir do 

plano diretor, onde foram estabelecidas a visão, a missão e as dire­

trizes para a Empresa. O MGE surge para garantir a execução dos 

objetivos estratégicos estabelecidos. As metas a serem cumpridas 

estão no Plano Anual de Trabalho - PAT. Cada unidade monta um 

PAT, por meio de uma dupla negociação: primeiro, com os fun­

cionârios; depois, com a Diretoria da Empresa. Estabelecidas as 

metas a serem cumpridas, entram em pauta os sistemas de avali­

ação enfeixados no SAPRE: o SAAD se refere à avaliação do desem­

penho dos funcionârios (deve ser permanentemente executado) e o 

SAU se refere ao desempenho das unidades. Estabelecidas as 

metas, criados os mecanismos de avaliação, o resultado termina 

em melhor orçamento para a condução das atividades da Unidade 
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e em prêmio para cerca de 30% dos seus funcionarias. A premi­

ação é feita em dinheiro com um impacto calculado em 0.8% da 

folha , o que a Diretoria considera um custo baixo para os resulta· 

dos obtidos. A contrapartida é a auditoria constante das ativi· 

dades em relação às metas estabelecidas e a melhoria no indice 

de eficiência da Empresa. 

Conselho di Admi ç • No final de 1997, instala-se o Conselho 

de Administração, que te rã a função crucial de canalizar para I 

Embrapa visões da sociedade quanto ao seu pape l institucional B 

ajudara a Empresa a definir suas macropolíticas e a negociar OI 

meios para implementá-Ia. A estrutura do conselho é bastante leVl 

e ágil; conta com um presidente, um vice-presidente. quatro mem· 

bras titulares e um secretario-geral. 

O primeiro presidente do conselho foi Allton Barcelos 

Fernandes. secretário-executivo do Ministério da Agricultura. O 

vice. o presidente da Embrapa, Alberto Portugal. Faziam parte 
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Dietrich Gerhard Quast, da Unicamp; José Honório Accarini . do 

Ministério do Planejamento; Orlando Boni, do Ministério da Fazenda; 

Urbano Campos Ribeiral, da Agroceres e Luiz Antonio Muniz 

Machado, advogado da Embrapa, designado secretário-geral. (58) 

Quem procurar documentos antigos da Embrapa, verá que a 

Empresa tinha um presidente. A partir da instalação do conselho, as 

responsabilidades administrativas são compartilhadas e a alteração 

se reflete no cargo do dirigente máximo da Empresa, que passa a 

ser diretor-presidente. 

Foi mantido o Conselho Assessor Nacional. criado na 

gestão anterior, que não se ocupa de questões administrativas da 

Empresa; 

Ê um fórum consultivo na esfera de gestão tecnológica e, 

como tal, assessora a Embrapa na sua ação de coordenar o Sistema 

Nacional de Pesquisa Agropecuária - SNPA. (58) 

Esse conselho é formado por 18 membros, sendo 4 membros 

natos (um representante do Ministério da Agricultura, o diretor­

presidente da Embrapa, o presidente anterior e um representante 

da Secretaria de Administração Estratégica da Embrapal e os 

demais, repre sentantes de diversos segmentos da sociedade. 

Com a mesma filosofia , é criado em cada unidade o Conselho 

Assessor Externo. 

EmbrapaSat • Ainda em 1997, a Empresa concluiu o softwa re para o 

Sistema de Informações Gerenciais - Siger e deu os primeiros pas­

sos para insta lação da EmbrapaSat. uma rede privada de telecomu­

nicações, capaz de integrar todas as unidades via satélite, com 

imagem, voz e dados. 

Estrutura montada, os resultados de pesquisa continuam a se 

suceder. O relatório de 1998 registra o progresso da EmbrapaSat, com 

a conclusão da compra de equipamentos para videoconferência. 

A inauguraçâo das videoconferên cias via EmbrapaSat aconte­

ceu durante a so len idade do 25° aniversário da Empresa, quando a 

Embrapa Roraima e a Embrapa Uva eVinho participaram "ao vivo" do 
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evento, no qual estavam presentes o vice-presidente da República, 

Marco Maciel, ministros e outras autoridades. 

Propriedade intelectual • Em 1998, foi criada a Secretaria de 

Propriedade Intelectual - SPRI, encarregada de instruir os processos 

de proteção e de licenciamento do uso do conhecimento e das mar· 

cas da Empresa. A criação da secretaria representa mudança de ati· 

tude de pesquisadores que têm garantidos os direitos autorais; 

apoio a políticas públicas; e a transformação da Embrapa em uma 

das empresas que mais protegem patentes e cultivares. A equipe da 

Secretaria já conta com reconhecimento in ternacional. 

A colheita de resultados • Alguns centros produzem resultados mais 

consistentes que outros. O Sistema de Ava liação das Unidades cria 

uma pressão positiva procurando premiar aqueles que contribuem 

melhor para a missão da Empresa. 

Ao apresentar o relatório de 2000, Portugal já não fala tanto 

em reformas, mas em resultados : 

"Os resultados obtidos até aqui mostram um Empresa flexí· 

vel e múltipla, capaz de acompanhar e contribuir para os avanços 

na fronteira do conhecimento ao mesmo tempo em que equaciona 

soluções mais simples para nichos tecnológicos não tão avançados. 

Mostram uma organização atenta e ági l, capaz de se antecipar a 

crises e a emergências na área de defesa agropecuária e ambiental, 

a tempo de minimizar prejuízos ao Pais . As conquistas gerenciais 

anunciam uma cultura organizacional capaz de mudar rapidamente 

para responder aos desafios de um convivência planetária globa· 

lizada." 

O mesmo relatório faz homenagens pessoais: uma a Johanna 

Dóbereiner, um exemplo de doação ao País que a abrigou, aos estu· 

dantes que instruiu, aos profissionais que formou. Na sua ausência, 

sua obra é um desafio a guiar nossos passos. 



PESQUISA AGROPECUARIA E OUAUOAOE OE VIDA ~ A HISTÓRIA DA EMBRAPA 

As outras homenagens são para os pesquisadores EJiseu Alves e Alexandre 

Nepomuceno, que ganharam o Prêmio Santista 2000. É igualmente emblemático 

que a Fundação Santista tenha. nesse ano. singularizado a Embrapa, ao premiar a 

maturidade do dr. Eliseu e a juventude do dr. Alexandre Nepomuceno. (58) 

A Embrapa procura levar informação aobre nu trabalho pari todl I l ocledlde. lnc1ullve pari as crianças 

Balanço social. a força da agricultura familiar • A Embcapa 

surgiu em busca do novo, em busca de tecnologia para transfor­

mação da agr icultura brasileira. A pesquisa, porém, é realizada, no 

inicio, pouco sintonizada com a demanda. Em sua pr imeira década, 

a Empresa ajuda a conduzi r o Pais para uma agricu ltura empresari­

al. nos moldes do mi lagre econômico. 

O enfoque muda: a pesquisa começa e acaba no produtor 

rural. Há preocupação com o solo, com o aumento de produtivi­

dade. Grandes cen tros de recursos - tais como Cerrados (Brasilia). 

Semi-Àrido (Pet rol i na) eTrópico Úmido (Belém) - estudam regiôes, 

manejos ecológicos. 

A sociedade mund ial se transforma, com ecos no Brasil. A 

preocupação com o meio ambiente cresce. As florestas dos grandes 
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paises quase não existem mais. Os países em desenvolvimento 

entram em foco. E a sociedade brasileira se agita, aceitando a pro­

posta de preservar as matas e brigando por alimentos mais 

saudáveis, com menos agrotóxicos. 

A sociedade também se mobiliza em termos sociais, preocu­

pando-se com os pequenos produtores rurais, a reforma agrária. 

Nessa hora, a Embrapa muda seu enfoque mais uma vez. A 

pesquisa volta seus olhos para a sociedade. Os projetos precisam 

começa r e terminar no consumidor. Os agentes da cadeia vão se 

apropriar do conhecimento gerado, mas o benefício se destina ao 

consumidor final. 

A Embrapa reforça ainda mais seu enfoque para o meio 

ambiente e a agricultura familiar. E está presente em assentamen­

tos, em reservas indígenas, em pequenos municipios do interior. 

cumprindo seu papel de instituição governamental, movida pelo 

interesse social. Os resultados desse esforço são muitos e alguns 

são atê mesmo premiados: o projeto "Recuperação da Agricultura 

Tradicional Indígena e de seus Valores Culturais", desenvolvido em 

parceria com a Funai, ganhou o prêmio máximo do Programa 

Gestão Pública e Cidadania, da Fundação Getúlio Vargas. O projeto 

de "Unidades-Piloto de Viabilização Socioeconõmica de Assen­

tamentos de Reforma Agrária. Mediante Cultivo em Consórcio de 

Fruteiras Tropicais e/ou Alimentares de Ciclo Curto" foi agraciado 

com o prêmio Agricultura Real e concorreu ao prêmio Cidadania 

Herbert de Souza. 

O primeiro balanço social publicado pela Empresa foi em 

1997 e partiu do principio de que, mesmo com o crescimento do 

agronegócio, o Brasil ainda apresenta um quadro de desequilíbrio 

social que desafia nossa sociedade. Eliminar a fome e a miséria é 

meta de todos nós, e também da Embrapa que, como instituição 

pública de pesquisa, está integrada ao esforço global do governo. 

O documento mostra que a Empresa está procurando 

quebrar o padrão normal de isolamento do trabalho fechado 

em laboratórios e campos experimentais, para interagir com 

outros agentes sociais. O resultado obtido não se traduz em 
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renda, mas demonstra significativo lucro social, que beneficia 

o Pais como um todo. 

Ano a ano, os balanços sociais vêm mostrando uma série de 

atividades que ajudam a quebrar a cadeia da emigração rural para 

o meio urbano. Segundo o documento, "a agricultura familiar 

desempenha um papel importante e estratégico na economia 

brasileira. Ela é responsável por 35% da produção agricola nacional 

e por 25% das terras cultivadas no Pais. Agrega mais de 14 milhões 

de pessoas que tiram da terra a subsistência da familia e comer­

cializam a produção excedente." 

A produção familiar é viável e rentáveL desde que sejam ado· 

tadas tecnologias adequadas. Esse é o único caminho para manter 

ou tornar esses agricultores competitivos, evitando que eles sejam 

eliminados da atividade. Utilizando tecnologias, o produtor familiar 

pode se capitalizar, aumentar a sua renda , ocupar nichos de merca· 

do e até passar a exportar. 

O balanço de 1998 dá conta de que, a partir do pressuposto de 

que a reforma agrária não é apenas distribuir terras, instituições de 

pesquisa e desenvolvimento agropecuário, Banco do Brasil, coope· 

rativas e associações de assentados promoveram programas de 

ações para repassar tecnologias e dar assistência técn ica a milhares 

de novos proprietários. Foram aplicados recursos da ordem de R$ 

14.757.658,75. O resultado foi o aumento de produção e produtivi­

dade, nivel de renda e diversificação da produção. 

Outra informação tem nome bonito: Sol da Manhã: Em 1998, 

o trabalho de 14 anos de pesquisa participativa, reunindo a 

Embrapa Agrobiologia, Embrapa Milho e Sorgo, Embrapa 

Sementes Basicas, a Rede de Programas em Tecnologias 

Alternativas (PTAl e 300 comunidades de agricultores, em seis 

Estados brasileiros, num total de 15 mil famílias, gerou o seu 

primeiro produto, o milho variedade Sol da Manhã, eficiente no uso 

de nitrogênio, capaz de produzir 4.000 kg/ha em solos de baixa fer­

tilidade natural e quase o dobro em solos mais férteis. Com tais 

características, ele atendia às necessidades do pequeno produtor 
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em regime familiar. Ainda em 1998, foram instaladas 15 unidades 

demonstrativas e de observação da nova variedade, que foi dis­

tribuida no mercado nacional. 

No balanço de 1999, Portugal destaca o papel transformador 

da tecnologia para o produtor rural: quando o conhecimento teóri­

co e pratico chega ao produtor, em condições de facil absorção e 

respaldado por ações político -institucionais, a mudança é patente e 

rapida. O revigoramento econõmico das famílias acarreta cidada­

nia, bem-estar social e cultural para a própria comunidade. 

Pesquisa, extensão e produtores têm ações distintas, porém inse­

paraveis. 

Todo o trabalho da Embrapa, segundo o balanço, registrou 

resultado operacional de R$ 17,7 milhões em 1999 e uma renda adi­

cionai ou economia no valor de R$ 6,2 bilhões para a sociedade. 

Uma das 16 novas máquinas desenvolvidas no Acre para 

pequenos agricultores familiares, a Sembra 2000, recebeu o Troféu 

de Prata, na categoria de Novidade, do Prêmio Gerdau "Melhores 

da Terra", distribuído durante a Expointer/99. 

O Balanço Social da Pesquisa Agropecuária 2000 acusa um 

lucro social da ordem de R$ 7,72 bilhões, onze vezes superior ao 

orçamento da Empresa, de R$ 666 milhões. 

Entre as novidades, o Projeto Cabra Nossa de Cada Dia, que 

beneficiou 530 crianças de até 5 anos de idade, em 14 co munidades 

rurais no Ceara. Em parceria com a Embrapa trabalham a 

Universidade Estadual do Vale do Acaraú e a Paróquia de Nossa 

Senhora do Patrocínio. (48) 

Os novos caminhos da comunicação • Não da mais p.,a con'" com 

Código Morse na era do computador. Muito coisa mudou no Pais 

nos últimos dez anos. No início da década de 90, nem mesmo o fax 

estava vulgarizado. Rapidamente abriu espaço, mas ficou obsoleto. 

Com a internet, a velocidade de comunicação cresce. Cresce o 

agronegócio brasileiro. Fala-se em propriedade intelectual, em pro-
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teção de cultivares, divisão de embriões, alimentos transgênicos. 

sociedade demonstra preocupação com o meio ambiente e com as 

camadas menos favorecidas. A agricultura familiar está na ordem 

do dia. 

Se os tempos são outros, outra é a Embrapa. Uma estrutura 

de gestão se forma a partir de 1995, com base no planejamento 

estratégico. Os programas de pesquisa buscam parcerias. O públi­

co-alvo passa a ser a sociedade. A pesquisa quer protótipos, produ­

tos acabados, como qualquer empresa. O que se pede, ao 

pesquisador, é que vol te os olhos para a filosofia de marketing. As 

idéias de Pesquisa & Desenvolvimento permeiam todas as ações da 

Empresa. (No final do livro, quando se fala das unidades, obser­

vam-se alguns resultados de P&D.) A Embrapa sempre trabalholJ 

em P&D. O usuário, principalmente o produtor rural, era o alvo­

ainda é - das tecnologias geradas. Vale lembrar o Serviço de 

Produção de Sementes Básicas. que vendia a tecnologia embutida 

em seus produtos. Se, antes, de uma forma geral, as tecnologias 

eram postas à disposição da sociedade, a idéia hoje é de que essa 

tecnologia alcance lugar no mercado por seus méritos. Esses méri­

tos devem se traduzir em recursos financeiros. 

Nessa altura, a tradicional Difusão deTecnologia, existente em 

todas as unidades da Empresa, tem que respirar fundo a filosofia de 

marketing, para se impregnar com novos conceitos. O termo muda 

de difundir para transferir e negociar. Surge a estrutura de 

Negócios para Transferência de Tecnologia, tema de política da 

Empresa, tanto quanto P&D. Essas duas políticas - uma que gera 

produtos. a outra que os distribu i - contam com uma terceira irmã. 

Que é a política de Comunicação Empresarial. 

A mudança na direção da comunicação na Embrapa se tornou 

mais forte a partir de junho de 1995, após a mudança de Diretoria, 

Quando o tema foi definido como um dos projetos gerenciais 

estratégicos. O objetivo: elaborar uma política de comunicação que 

levasse a uma maior interação da Empresa com os seus públicos e 

consolidasse seu conceito e imagem junto à sociedade. A politlca 

de comunicação fica pronta em maio de 1996. 
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Rumo traçado, a equipe da comunicação realiza uma sêrie de 

eventos para deflagrar o processo de mudanças internas que abris­

sem os caminhos para uma nova cultura pró-cliente, mais integra­

da â sociedade. 

As ações de comunicação da Embrapa vo ltaram-se assim, 

não apenas ao suporte à transferência de tecnologia, como ao forta ­

lecimento da marca e a busca pela qualidade na comunicação insti­

tucional, de modo a cumprir os conceitos, diretrizes e valores na 

política. 

A seguir, foi montado um verdadeiro arsenal de instrumentos 

como a pub licação de manuais de atendimento ao cliente, de iden­

tidade visual. de editoração e de eventos - sempre buscando o for­

talecimento da marca. 

Era preciso criar normas para o uso da marca. Criar identi­

dade-padrão. Para isso, foi contratada, no inicio de 1995, a 

empresa Cauduro, que realizou um estudo da identidade visual 

da Embrapa. 
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o primeiro 
s ímbo lo 

so de transição das marcas. 

Como resultado de seu estu­

do. em março de 1996, a Cauduro 

propôs três possibilidades de 

mudança. A decisão foi tomada por 

todos os funcionários que votaram 

para escolher a nova marca. A 

vencedora. por maioria de votos. 

hoje representa a Embrapa, com 

um padrão uniforme de apresen­

tação. Esse padrão está garantido 

por um manual de identidade e pelo 

estabelecimento dos guardiões da 

marca, funcionários que garantiram 

o sucesso da modificação. Foram 

eles os principais atores no proces-

Ainda em 1996, e também em consonância com as diretrizes 

da Politica de Comunicação, as siglas pelas quais as Unidades da 

Embrapa eram denominadas foram substituídas por nomes que sin­

tetizam os produtos, temas ou ecorregiões objetos da atuação da 

Empresa. Assim. em lugar de CNPAF, passou-se a usar Embrapa 

Arroz e Feijão, de CPATU, Embrapa Amazônia Oriental, de CPAC, 

Embrapa Cerrados e assim por diante. 

"Começamos a ser percebidos como uma única Embrapa em 

lugar de dezenas de unidades de pesquisa dispersas geografica­

mente e desassociadas institucionalmente", enfatiza o presidente 

da Empresa, Alberto Portugal. 

Outros programas surgiram para fortalecer o programa de 

comunicação da Empresa. Nessa linha foram desenvo lvidos, por 

exemplo, os programas vo ltados para estudantes de ensino médio 

e fu ndamental, cujo destaque deve ser dado aos Programa 

Embrapa & Escola e Saúde Brasil, a realização, a cada dois anos, do 

evento Ciência para a Vida, di ri gido ao público u rbano de manei ra 

geral; e a rea lização de Dias de Campo naTV, prog rama destinado a 
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apoiar os agentes do agronegôcio no processo de transferência de 

tecnologia. Esses programas foram acompanhados ainda de ações 

par melhorar a comunicação interna, como eventos artisticos, gin­

canas e jogos. 

As pesquisas de opinião têm comprovado o acerto da politica 

adotada. 

Vitrine de Tecnologias e Ciência para Vida • A partk de 1998, a 

Inlclatlv. priv.d • • 
outrl5 institu lçõ .. 

públicas p . rtlclpam dOI 
.ventol d i Embrapa 

Embrapa decidiu tornar mais visivel à sociedade urbana os resulta ­

dos de suas atividades, transportando, para um campo, plantas e 

animais que fazem parte do dia-a-dia da Empresa. Foi a partir dessa 

idêia que aconteceu a montagem da Vitrine de Tecnologia, uma 

exposição dinâmica, com animais, plantas, equipamentos onde gru-

pos de estudantes ou o cidadão comum podem visualizar o traba ­

lho da Empresa. Mais que isso, a vi ­

trine faz parte do evento Ciência 

para Vida - Exposição de Tecnologia 

Agropecuária, criado em 1998 e 

reeditado a cada dois anos. 

E um grande evento, com 

mostras, palestras, conferências e 

outras atividades cultu rais, partindo 

da idêia de que a m aior parte da 

população brasi leira desconhece as 

inovações e melhorias proporcio-

nadas pela pesquisa agropecuária 

brasileira e seu p rocesso, incluindo 

as pessoas, empresas e instituições 

que os estão gerindo. 

Essa exposição reune não sô 

unidades da Embrapa como empre­

sas privadas, universidades, institu­

ições internacionais e outros orga­

nismos. 
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A diversidde de 
produtos é 

marca da Vitrine 
de Tecnologias 

Agricultura familiar, qualidade ambiental, informática para 

agropecuária, produção de frutas e hortaliças, biotecnologia e 

recursos genéticos são alguns dos segmentos da exposição. 

O objetivo é promover o agronegôcio e o desenvolvimento da 

ciência e tecnologia, o intercâmbio e a interação, levando o público 

em geral a conhecer e va lorizar a importante contribuição da 

pesquisa agropecuária brasileira para o aumento da nossa pro· 

dução e produtividade, melhoria de qualidade dos alimentos e com­

petitividade da nossas exportações. Tudo isso com base na sus­

tentabilidade ambiental, em defesa da vida e do bem-estar de cada 

um de nôs e do nosso Pais. 

Um pulo no tempo • Não há céu de brigadeiro para nenhum tipo de 

atividade no Poder Executivo federal. Em 2001. em paralelo à 

excelência da Vitrine deTecnologias, faixas e apitos falam de greve. 

O drama dos salários se refaz. O sindicato atua a partir do final da 

década de 80, apôs a nova Constituição. 

O ano de 2002 corre. Final do segundo mandato do Presidente 

da República, Fernando Henrique Cardoso. Conhecida, reconhecida 
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o ministro Pratini de Moraes vem 
inçentivando o inçramento 

do agronegôcio 

internaciona lmente, atualizada em termos tecnológicos, refeita 

quanto à estrutura administrativa, a Empresa é presença constante 

tanto na mídia técnica (revistas e programas especializados), quan­

to na imprensa em geral. A revista Veja (34) comenta em sua carta 

ao leitor, que " no campo, o Brasil cresce, gera emprego e ajuda o 

País a exportar mais e a manter a saúde de suas finanças. Enquanto 

a indústria amargou uma retração de 1,78% no primeiro semestre 

do ano, a atividade agrária cresceu 8%. Pela primeira vez em meio 

século, o numero de trabalhadores com carteira assinada nas fazen­

das superou o de empregados da construção civil. Para a revista, o 

aumento da produtividade e do emprego no campo se deve ao uso 

intensivo de capita l associado à produção de inovações tecnológi­

cas - especialmente as que brotaram nas fazendas com a partici­

pação da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa)." 

O editorial afirma que sem a associação do capital com o labo­

ratório, a competitividade não teria aumentado no campo - usando 

conhecimento produzido no Bras i l, "porque os avanços tecnológi ­

cos de ponta no negócio agrário, na maior parte dos casos, ou não 

estão à venda no mercado externo ou não são aplicáveis fora do 
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ambiente em que foram produzidos." Vale como reconhecimento 

pelo trabalho desenvolvido nos campos experimentais. O editori­

al remete para o texto "O motor Que faz o Brasil andar", onde 

afirma que "se toda a economia brasileira fosse agrária, no final 

do ano, o País teria produzido um superávit na balança comercial 

de 21 bilhões de dólares, resultado Que colocaria o Brasil no 

mesmo patamar de grandes tigres exportadores como a Itália e a 

Coréia do Sul." 

A revista chama atenção para a importância da agricultura 

empresarial, mostra casos de sucesso e fala da conquista de novas 

áreas: "os méritos, em grande parte, são dos cien tistas da Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), que desenvolveram 

tecnologia para incorporar ao sistema produtivo do País os 

Cerrados e outros ecossistemas antes hostis." 

Projetando o futuro • Quem segura o leme é que sabe exatamente o 

que acontece com o barco. Perguntas como: quais os resultados 

reais da pesquisa? Que impactos sociais teve? Quais serao os ca­

minhos futuros? Devem ser respondida s por quem comanda os 

destinos da Empresa. 

Assim como a apresentação, o fechamento do livro fica por 

conta do comandante do barco que fala sobre resultados e sobre o 

futuro. Com a palavra, Alberto Duque Portugal que, desde 1995, 

vem no comando da Embrapa, procurando rotas que a tornem mais 

eficiente e capaz de sobreviver em meio às crises da economia 

brasileira, atuando como elemento capaz de tornar o Pais mais atu­

ante no cenário do comércio mundial: 

"Para medir as conseqüências do uso de modernas tecnolo· 

gias agropecuárias nos indicadores de desempenho econômico do 

País, na balança de pagamentos e no abastecimento, nos ultimas 30 

anos, a Embrapa encomendou a quatro pesquisadores da área 

econômica uma série de estudos cujos resultados foram apresenta· 

dos e discutidos no seminário 'Impactos da Mudança Tecnológica 

do Setor Agropecuário da Economia Brasileira ', realizado no final de 

maio de 2001, em Brasilia." 
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Tempe rado para 

agriçultura famiti ar 

A pesquisa do economista Régis Bonelli, do In stituto de 

Pesquisas Econômicas Aplicadas - IPEA, avaliou quantitativa­

mente o impacto de longo prazo do desenvolvimento 

agropecuário sobre a geração de renda, crescimento populacional, 

arrecadação de impostos e desenvolvimento humano em 23 

espaços geoeconômicos previamente se lecionados. Caso de 

destaque é o do município de Barreiras (BAl cujo PIB agropecuário 

cresceu 20% ao ano de 1970 a 2000, enquanto o PIB total do 

município a não menos do que 12,4% anuais, com acelerada trans­

formação demográfica, em que o g rau de urbanização passa de 

47% em 70 para 88% em 2000. Trata-se de um caso típico de trans­

formação pelo enorme ganho de produtividade, incrivei s 18,9% ao 

ano, pois enquanto a população rural aumentou cerca de 45% em 

30 anos ou 1,25% anuais, o PIB agropecuário crescia a 20% ao ano. 

O trabalho demonstra, ainda, que de uma maneira geral, nas áreas 

pesquisadas, há uma ordem de precedência: o crescimento da 

agropecuária antecede e determina o crescimento da indústria e 

serviços, logo do PIB municipal como um todo. Esse fato mostrou, 
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ainda, que o desenvolvimento econômico-social nos espaços 

geoeconômicos estudados foram decisivos para a inclusão sacia 

de parcela significativa da população. 

Outro trabalho demonstrou os impactos da tecnologia 

agropecuaria no abastecimento cujos resultados foram apresenta­

dos pelos economistas Jose Roberto Mendonça de Barros, da MB 

Associados e Juarez Rizzieri. da Fundação Instituto de Pesquisas 

Econômicas - FIPE/USP. Ao mesmo tempo em que a introdução de 

tecnologia no campo afastava, paulatinamente, o fantasma do 

desabastecimento, comum nas decadas de 60, 70 e parte de 80, os 

preços reais dos alimentos caiam quase que na mesma proporção. 

O estudo revela que durante o periodo de 1975 a 2000, num pacote 

de 16 produtos de alto consumo entre os brasileiros, a queda de 

preços reais foi de -5,25% ao ano. Destaques para o feijão e o fran­

go cujos preços reais tiveram redução de -13,39% e -8,22% ao ano 

respectivamente. 

A terceira pesquisa foi desenvolvida procurando relacionar o 

aumento das exportaçôes agropecuárias pelo crescimento da pro­

dutividade e os seus impactos na balança comercial brasileira nos 

últ imos 25 anos. O professor Antônio Salazar P. Brandão. da 

Universidade Santa Úrsula, autor do trabalho, em uma de suas con­

clusões, afirma que os ganhos de produtividade aumentam de 

maneira significativa a competitividade do setor agricola, provocan­

do expressivos aumentos de exportações e expressivas reduções de 

importações. No período compreendido pelo estudo, as exportações 

agropecuárias brasileiras dobraram em volume, com uma taxa 

media anual de 3,13%. 

Todo esse processo de crescimento teve, entretanto, vários 

atores. A pesquisa agropecuária pública que se organizou institu­

cionalmente a partir do início da decada de 70; maior ênfase das uni­

versidades em pesquisa aplicada para a agricultura; modernização 

dos processos agroindustriais, principalmente no início da decada 

de 90; maior preocupação empresarial com a qualidade dos produ­

tos e mais exigências dos consumidores; percepção do Governo Fe­

deral e de alguns governos estaduais com a oportunidade latente de 
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Duas gerações 
de presidentes: 

um prêmio pere 
Eliseu Alves nOS 
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Embrepa 

transformar a produção agropecuária e de matéria-prima, em gera 

para a geração de divisas para o Pais; maior aporte de recurso 

para a pesquisa agropecuária; e a mudança de mentalidade do 

nosso produtor rural. que de fazendeiro tradiciona l, passa a ser um 

empresário rural, incorporando, cada vez mais e em curtos espaços 

de tempo, tecnologias que propiciaram o aumento da produtivi­

dade. 

E o futuro? 

Novos e grandes desafios, entretanto, nos esperam no futuro. 

A segurança alimentar é o primeiro desses desafios. Ê preciso que 

o agronegócio assegure o abastecimento da população, crie reser­

vas alimentares e ofereça ao mercado, cada vez mais exigente, ali­

mentos de qualidade. No setor de matérias-primas, o Brasil precisa 

vo ltar a ser auto-suficiente em fibras (algodão). Maior preocupação 

com o produtor rural, particularmente aqueles de agricultura fami­

liar, procurando inseri-lo no mercado, 

tanto interno como no exportador. 

Melhorar a qua l idade de vida e a 

rentabilidade do agricultor, para que ele 

possa participar do processo de 

inclusão social. tão necessário para uma 

grande parcela de nossa população. 

Explorar os novos nichos de mercado, 

como o da agricultura orgânica, qUe 

cresce a taxas surpreendentes a cada 

ano. E, finalmente, aumentar nossa pro­

dutividade para que avancemos em 

nossas exportações, cada vez mais pres­

sionadas pela produção de outros paí­

ses, cujos subsídios ao setor provocam 

uma concorrência, muitas vezes desleal 

ao nosso comércio internacional. 

Fora do setor agrícola é 

necessário melhorar nossa infra-estru-
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tura. manter uma política macroeconõmica sadia. reformular a 

questão tributária procurando desonerar de impostos indiretos a 

produção. fortalece r nossa defesa comercial ao incrementar negoci­

ações bilaterais e multilaterais com nossos parceiros comerciais. ao 

mesmo tempo em que procuramos novos mercados em paises não 

tradi cionais importadores de nossos produtos agricolas. 

O futuro do agro negócio nos conduz. ainda. para algumas 

questões mais complexas. É necessário que nossa produção 

agropecuária tenha maior sustentabilidade ambienta l. que os frutos 

desse desenvolvimento contribuam para mais eqüidade social e 

que o pequeno produtor realmente seja inserido na econom ia de 

mercado. Mas é necessária a participação de novos agentes nesse 

processo. Revitalizar a assistência técnica publica. programas mais 

intensivos de treinamento de produtores. organização dos 

pequenos agricultores e manutenção de crédito diferenciado para a 

pequena produção. 

Para esses desafios. a tecnologia agropecuária brasileira está 

preparada M

• 

Ministro ' T. l lnl d. Mor .... m .ol. nld.d. n. Embr. p. 
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TalflJl O do :aml bOI ór Operários rurais, peões de 

boiadeiro, laborataristas, funcionários da área administrativa, 

economistas, advogados, jornalistas, biólogos, veterinários, enge­

nheiros civis, eletrôn icos e agrônomos, enfim, profissionais de 

diversas áreas. O traço de uniáo desta gente? São todos fun­

cionários da Embrapa ou fazem parte do Sistema. Essas imagens se 

repetem nas diferentes unidades da Empresa, onde a bandeira ê 

buscar so luções para o agronegócio. 

Vez por outra, um gaucho está no Nordeste. Um nordestino 

esta no Centro-Oeste. Um paulista enfrenta a Amazônia. Quando 

não é na roupa, muitas vezes acontece o pior: a marca da Empresa 

fica pespegada à pele. como uma camisa indestrutível, mesmo para 

os que se aposentam. 

Antes da Embrapa. o esquema era do funcionário estatutario. 

Com a Embrapa, veio a contratação pelo sistema da CLT. que per­

manece até hoje. Junto. veio a possibi lidade de contratar segundo 

o mercado das empresas, competindo até no mercado interna­

cional. 

Erycson Pires Coqueiro, atua l chefe de gabinete da presidên­

cia e an t igo de casa, explica que o importante era formar banco de 

talentos, conseguir as melhores cabeças. Se fosse preciso, ia bus­

car gente que estava fazendo curso no exterior. Os contratados aqui 

eram mandados para as mais diferentes universidades. A Empresa 

tinha pressa e sabia que, sem cérebros especializados e treinados, 

não seria possivel formar massa critica para tocar a pesquisa, 

desenvolver tecnologias . 

Investir em recursos humanos foi - e ainda é - o grande trun­

fo da Embrapa. 

No início. os servidores do DNPEA puderam optar: quem 

quisesse ir para a nova empresa, deixava de ser estatutário. Passa 

ao regime da CLT. Quem nâo quisesse, era encaminhado a outros 

organismos do Governo Federal. 

Tem gente da Embrapa que possui renome internacional 

con f irmado. A Empresa tem quatro pesquisadores na lista 

mundial de celebridades. Quem conta é a Folha da Embrapa (24) : 
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"Ana Ralo"; a 
primaira mulher 

campeira na 
Embrapa 

"Esse reconhecimento internacional ocorreu para quatro 

pesquisadores da Embrapa, citados na 14" edição do Who's Who in 

rhe World (Quem ê quem no mundo): Silvio Crestana e Paulo 

Estevâo Cruvinel, da Embrapa Instrumentação Agropecuária, 

Terezinha Padilha Charles, da Embrapa Gado de Leite e Roberto 

Aguiar Silva, da Embrapa Pantanal'; 

A relação, que inclui 215 nações e territórios, tem como 

critério realizações individuais ou ocupaçâo de cargos, e relaciona 

42 mil pessoas, das quais 457 moram no Brasil. Crestana é físico, 

Cruvinel é engenheiro eletrõnico, Terezinha e Roberto são vete­

rinários. 

Em 2002. Johanna Dõbereiner deu nome a duas bactérias fi­

xadoras de nitrogênio: Azospirillum doebereinerae e 

G/uconacetobacter johannae. Essa homenagem à grande 

pesquisadora da Embrapa Agrobiologia foi feita por dois grupos de 

pesquisa responsáveis pela descrição das bactérias, respectiva­

mente o National Research Centre for Environment and Health, 
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A pesquisadora Eliana 
com o diretor Peres 

lnstitute of Soil Ecology, de Munique, Alemanha e o Centro de 

lnvestigación sobre Fijación de Nitrógeno, da Universidad Nacional 

Autónoma de Mêxico. 

Por essa diversidade, os dirigentes dizem que é complicado 

administrar recursos humanos na Embrapa. A história pode 

começar num peáo Que ara a terra com búfalo na Amazônia, passa 

por gente nos escritórios, cuidando da burocracia, passeia por dife­

rentes tipos de laboratórios e tem o cerne formado por cientistas, 

com nivel de doutorado obtido, muitas vezes, no exterior, Que têm 

como função usar o cêrebro para que a agropecuária brasileira 

encontre os caminhos do progresso. 

Alberto Portugal pensa que o investimento da Empresa em 

treinamento foi o grande handcap que permitiu com que ela chegasse 

ao patamar em Que está hoje, mas mostra preocupação com 

mudanças na ciência, não absorvidas pela mão-de-obra treinada: 

"A Empresa realizou, ao longo de sua história, um grande 

esforço Que continua a existir, de manter de 10 a 15% do corpo téc­

nico em treinamento. Eu diria que vem se mantendo nesse patamar 

nos últimos 8 ou 10 anos'; continua ele. 

"Porêm, são grandes os 

desafios que temos para 

manutenção desse sistema e, 

principalmente, no direcionamen­

to desses treinamentos. Boa parte 

do nosso pessoal estava voltando 

treinado para o Brasil, no final da 

dêcada de 70, inicio da dêcada de 

ao. Nesse momento, a ciência 

estava dando um grande salto, 

em torno de alguns parâmetros 

importantes colocados na enge­

nharia genêtica, na biologia mole­

cular e na biologia celular, Que 

mudam muito algumas áreas da 

ciência. De alguma forma, nosso 
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-

Roberto De Ben. 
pioneiro em 

biotecnologill 

pessoal voltou com certa defasagem em relação ao novo paradig­

ma. Essa é uma questão que a Embrapa está enfrentando." 

"Por outro lado, acho que, apesar de termos montado um sis­

tema de ava liação e premiação por resultados que está colocando 

uma grande pressão sobre todo mundo, nós temos ainda pessoas 

que não reagem bem na velocidade que precisam reagir. Eu acre­

dito que, no futu ro, a Empresa terá que caminhar em um sistema de 

salário variável. remuneração variável, onde você ganha em função 

da produtividade que você tenha': 

Se o atual presidente reconhece a 

importância dos investimentos em recursos 

humanos, os primeiros dirigentes falam com 

orgulho de um programa inédito, que transfor­

mou até mesmo a estrutura do ensino agrário 

no Pais. 

No inicio da década de 70, quando a 

Embrapa foi implantada, não havia como treinar, 

em universidades brasileiras, cerca de 600 bol­

sistas em nivel de mestrado e doutorado. Trinta 

anos depois, muita coisa mudou. A ve locidade e 

facilidade de comunicaçã0 aprimoraram a troca 

de informações, mas os centros de excelência 

ainda têm maior força em paises desenvolvidos, 

na Europa e nos Estados Unidos. 

Irineu Cabral conta que, no inicio, os treina­

mentos eram apenas nos Estados Unidos. 

Posteriormente, houve abertura para outros pais­

es na Europa e na Dceania. 

Quirino (72) levanta um contraponto inte­

ressante: "A rigor, o tratamento formal não deve­

ria constar entre as atividades de um órgão de pesquisa como a 

Embrapa. Em uma situação ideal, os pesquisadores deveriam ser 

contratados no mercado de trabalho, que receberia a sinalização 

apropriada, de modo a estar apto a atender as demandas do órgão 
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dentro do processo de oferta e procura. Sabe-se, contudo, que esse 

faissez faire ocupacional ê insatisfatório, sobretudo em um pais 

como o Brasil, em que a iniciativa do desenvolvimento econômico 

e social ê, em grande parte, liderada pela ação do Governo Federal 

e de suas diversas agências. Além disso, a resposta espontânea dos 

possíveis pesquisadores à oferta de empregos seria mais lenta do 

que a que um país que pretende crescer, aceleradamente, poderia 

aceitar': 

Eliseu, em seu depoimento, comentando a quantidade e qua­

lidade da pesquisa existente Quando foi criada a Embrapa, confirma: 

"Era ridiculo, aqui no Brasil, a Quantidade, ou seja, primeiro o 

total de investimentos em pesquisa, segundo o número de pessoas 

Que tinham o treinamento necessário para fazer isso. Por isso, 

quando a Embrapa fo i criada, um dos primeiros programas em Que 

foi dada ênfase foi o de treinamento de ·pessoal': 

Ainda segundo Eliseu, a Embrapa chegou a ocupar 50% de 

todas as vagas existentes nas universidades e centros agrários do 

Pais e, num período de 12 anos, mais de 600 pessoas foram mandadas 

ao exterior para estudar. 

"Quem não Quisesse estudar não ia ficar na Embrapa, não ia 

fazer carreira na Embrapa. E, para isso, foram criados Instrumentos, 

como uma carreira com três niv2is: Quem não tivesse ascensão a 

mestrado, doutorado, não tinha ascensão a salá rio alto dentro da 

Embrapa': 

A modificação deixou seqüelas no Ministério da Agricultura. 

Eliseu fala mesmo em atitudes rancorosas na hora em Que era pre­

ciso liberar os pesquisadores para viagem. a problema chegou no 

seu ápice ao se vetar a saída de pesquisadores. Nesse momento, 

Eliseu reagiu e apelou para o presidente da República, na época, 

João Batista de Figueiredo. a programa continuou a existir. 

a trabalho de Quirino, já referido, ao avaliar o programa de 

pós-graduação, mostra também que nem tudo eram flores. Houve 

problemas para as pessoas. Problemas de adaptação às universi­

dades, dificuldades para pagar transporte e estabelecimento no 
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novo local de moradia 1um mestrado leva, em média, dois anos, e 

doutoramento, mais 4 anos, o que requer a real transferência do 

bolsista), principalmente para os que fizeram curso no Brasil. Há 

registros ainda quanto à falta de informação sobre os trâmites buro­

cráticos, do que acontecia nas unidades de pesquisa, e queixas re­

ferentes ao desequilibrio financeiro devido ao valor da bolsa. Esse 

valor ficava pequeno quando se fazia a comparação entre as bolsas 

para o Brasil (US$ 10.00 ) e para o exterior ~US$ 420.00). Outro 

ponto: os bolsistas reclamavam insistentemente contra a norma 

que os proibiam de se candidatar a bolsas de outras instituições. 

por serem bolsistas da Embrapa. Diziam eles que havia oportu­

nidades de serem beneficiados com bolsas mais vultosas. às vezes 

oferecidas pelos prôprios cursos onde estudavam. 

A Embrapa montou um sistema de bolsas diferente do que 

havia nas demais instituições brasileiras. O salário era mantido. 

com os devidos reajustes e correções. segundo o manual da época 

172), que apontava um elenco de beneficios para os bolsistas que 

ficavam no Pais, tais como custeio de viagem linclusive da familía); 

despesas de mudança; taxa de matricula; auxílio de subsistência; 

custeio de despesas com a elaboração de dissertação ou tese; 

custeio de despesas na aquisição de publicações técnicas; despesas 

de viagens com finalidades acadêmicas; contribuição aos centros 

de pôs-graduação. 

Os recursos financeiros utilizados para cobertura do 

Programa de Pos-Graduação foram, ou são. oriundos de recursos 

próprios da Empresa e de acordos de empréstimos com a Agência 

Norte-Americana para o Desenvolvimento Internacional - USAID, 

com a Financiadora de Estudos e Projetos - FINEP. com o Banco 

Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento - BIRD e com o 

Banco Interamericano de Desenvolvimento - 810. 143) 

A conclusão de Coqueiro indica um saldo positivo para a 

Empresa - num balanço entre acertos e erros, que ensejaram 

mudanças inovadoras - tanto para o programa de pos-gradu­

ação quanto ao que diz respeito à capacitação continua. 
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PesqulSlldor 
Arnlldo Pott com 

Jô SOllres 

A esses programas foi atribuído parte substancial do êxito da 

Embrapa e do Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária. 

Os programas em análise, Pós-Graduação e Capacitação 

Continua, demandavam investimentos maciços. Estima-se em CR$ 

38,4 bilhões, a preços de 1982, o custo desses programas de treina­

mento, desde sua criação. Para verificar a rentabilidade deste inves­

timento, o presente trabalho estimou os benefícios dele advindos. 

Os retornos dos investimentos foram estimados a partir de seus 

beneficios liquidas, para o periodo de 1974 a 1996, usando-se o 

método da taxa interna de retorno. Com base numa pressuposição 

mais conservadora, de que os beneficios liquidas anuais do perío­

do de 1983/96 se manterão no nível de 1982, obteve-se uma taxa de 

retorno de 22,2%. Quando se usaram pressuposições mais otimis­

tas e certamente mais realistas na projeção de beneficios líquidos 

para o período 1987/96, foram obtidas taxas internas de retorno dos 

investimentos em treinamento de 28,7 e 30,3%. Nesses casos, admi­

tiu-se que os benefícios líquidos esperados para aquele período 

(1987/96) se manteriam, respectivamente, no nível médio do período 

de 1982/86 e no nível do ano de 1986. (43) 
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A partir de 1995, a Empresa começou a reestruturar seu plano 

de cargos e salários. Nessa época, havia uma preocupação muito 

grande com O envelhecimento do quadro, que começa a chegar â 

época de aposentadoria da mesma forma em que foi contratado: 

em bloco. 

As contratações continuavam proibidas. Neste ponto, foi poso 

sivel tirar a Embrapa da vala comum: houve autorização para con' 

tratar, por meio de concurso, principalmente para o inicio de caro 

reira de pesquisador. A idéia era contratar jovens (constituição de 

quadros-reserva), com a possibitidade de crescimento dentro do 

sistema. 

Dados oficiais da empresa dão conta de que, em 2000, a 

Empresa conseguiu ocupar apenas 31 das 120 vagas abertas por 

falta de quadros-reserva: os últimos concursos públicos, de 

ãmbito nacional, foram feitos em 1994. 

Em números globais, a Embrapa passou de 9.091 emprega· 

dos, em 1996, para 8.530 em 2000. Houve perda de 19 

pesquisadores, para um total de 2.045. Em dezembro de 2000, com 

a autorização do Governo Federal , a Embrapa abriu concurso para 

pesquisador, processo concluido em 2001, quando houve seleção 

para 84 linhas diferentes de pesquisa e para técnicos de nível supe· 

rior em 14 áreas. Em 2002, foi a vez de um grande concurso para 

cargos de níveis fundamental e médio alem de seleções para 

pesquisadores em duas áreas específicas e para técnicos de nível 

superior em onze áreas. 

A influência política para escolha de dirigentes de unidades 

de pesquisa, tambem foi afastada. Desde 1995, os chefes de centro 

são escolhidos por concurso público. Uma das primeiras escolhas 

via esse sistema foi para a chefia da Embrapa Agroindústria de 

Alimentos, quando a melhor colocada foi a engenheira de alimen· 

tos Marília Regina Nutti, que trabalhava na iniciativa privada. Essa 

forma de substituição de chefias permanece: evita tanto a influência 

corporativista, quanto a política. Atualmente, 22 dos 37 centros de 

pesquisa da Embrapa já estão na segunda geração de chefias recru­

tadas mediante seleção nacional. 
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Honra ao Me 

o mlnlllro 
Unto a,.bo.' 
,umprim,nl' , 

p"qullldou 
V.ndl'n, Vk16ri, 

ROI .ItI" lnh,do., 
do p.tmlo 

fre<l.ri,o d' 
M. nun VIll" 

o Prêmio Frederico de Menezes Veiga ê uma tradição 

na Embrapa. Desde Que foi criado. em 1974, nunca 

deixou de ser concedido, anualmente, âQueles que, no 

campo da pesquisa agropecuaria, ~se destaquem pela 

realização de obra cientifica ou tecnológica , de reco­

nhecido valor ou dedicado a produzir trabalho que sig­

nifique efetiva e marcante contribuição ao desenvolvi­

mento nacional-, segundo explica documento da 

Embrapa elaborado sobre o Prêmio. 

O prêmio cons iste numa peça de arte simbólica, 

um diploma alusivo ao fato e uma importãncia em di­

nheiro. De inicio, eram contemplados seis pes­

Quisadores. A partir de 1990. a honraria vai para dois 

pesquisadores. sendo um da Embrapa e outro nao. 

Desde o inicio, as indicações vêm de instituições 

e dos centros de pesquisa. Não hâ inscrições diretas. O 

julgamento e feito por uma comissão designada pela 

diretoria da Embrapa. 
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Frederico de Menezes Veiga faleceu no inicio de 1974, quando 

colaborava com a construção da Embrapa. Nascido e formado no 

Amazonas, começou sua vida profissional trabalhando na floresta, 

como funcionario do Ministerio da Agricultura. De Manaus, veio 

para Campos, onde desenvolveu pesquisas com cana-de-açucar. 

A substituição de antigas variedades de cana por outras, de 

alta produtividade, desenvolvidas por Frederico de Menezes 

Veiga, levou o Instituto do Açucar e do Âlcool a atribuir ao 

pesquisador um grande aumento de produtividade nas lavouras 

brasileiras. com reflexos positivos na produção. O Brasil devia ao 

pesquisador entre 70 e 75 milhões de sacas de açucar, exportadas 

anualmente. A variedade CB45-3, desenvolvida por ele, produzia 

, 21 toneladas por hecta re. 

Prêmio para a Imp fi a Varios foram os prêmios distribuldos pela 

Embrapa a midia especializada. 

Essa premiação foi interrompI­

da em meados da década de 

80. Atualmente, a Embrapa 

organiza o Prêmio Embrapa de 

Reportagem que, além do 

diploma. concede uma quantia 

em dinheiro para os vence­

dores do concurso, que segue 

temas preestabelecidos. São 

parceiros da Embrapa nestB 

Prêmio as seguintes institu­

ições: a Confederação da Agri· 

cultura e Pecuária do Brasil -

CNA, a Organização das 

Cooperativas do Brasil - oca e 

o Banco do Nordeste do Brasil. 

Hel. n. Ror.im., do BNB, . u ln. compromiu o p.r. P"mio Embrep. de Jomelismo 
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Estrutura preservada da pesquisa • Quando o p,;me;,o 9'uPO, no ;n; ~ 
cio da década de 70, começou a discutir a pesquisa agropecuária, 

motivado tanto pelo exemplo de sucesso da revolução verde quan­

to pela vontade de alavancar o progresso da área rural brasileira, 

dois pontos entram em destaque: planeja'!'ento e estrutura. 

A estrutura existente não convencia. O mode lo era difu­

so, o pesquisador trabalhava dentro de sua especialidade, 

co locando os produ tos n a prateleira. É ce rto que o mundo já 

registra o sucesso de alguns centros internacionais por produ­

to. A idéia era interessante. 

Porém, era preciso cr iar um conju nto. E o conjunto aconteceu. 

Os centros d e produtos - cent ros de excelência, onde se con­

cent rariam o melho r e os melho res - além de execu tarem 

pesquisas, coordenaram programas nacionais. 

Os centros regionais - atua lmente, ecorreg ionais - concen­

t ra riam o conhecimento segundo as peculia ridades de determi­

nadas regiões do Pais. 

Era pouco. Para particularizar a pesquisa segundo os Estados 

e regiões, seriam criadas empresas estaduais. Sim, mas havia 

u nidades interessantes e estados onde o governo estadual não se 

dispunha a criar organismos de pesquisa. Para esses casos foram 

cr iadas as Unidade de Execução de Pesquisa de Â m bito Estadual -

UEPAEs e as UEPATs (territo riais), que dever iam servi r de embrião 

para as empresas estaduais. 

Dentro da organização do Pais, os territór ios sumiram. Vieram 

mudanças po l iticas, como a Consti t uição de 88, e era preciso 

mudar. Ávila (40) defendia a redução da estrutura e acusava o cor­

porativismo e a burocracia como fatores de ~anutenção de estru­

turas. 

Em tempo de política atuante, é difícil fechar um a instituição 

federal. Quer dizer, . as UEPAEs ganharam status de Centros de 

Pesquisas Ecorregionais (são 13). O centros nacionais de produtos 

(são 15). Apareceram os centros nacionais temáticos (são 8) e exis­

tem 3 serviços (era um: o Serviço Nacional de Produção de 
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~r 

Sementes Básicas, que se incorporou a outra unidade Embrapa 

Transferência de Tecnologia}. 

Por onde começar? Pelo garrão, como dizem os gaúchos. Pelos 

pampas, o Rio Grande do Sul. O Estado tem, além da organização 

estadual, três centros de produtos e um centro ecorregional. 

Feita a primeira localização, por que não usar a Bíblia? São os 

mistérios do pão e do vinho. Sem esquecer a carne, nem as frutas, 

nem os campos do Estado. 

"Este Centro dedicará todo o esforço 

à produção de trigo de que o Brasil necessite': 

A placa, cravada na parede quando foram inauguradas as 

instalações do Centro, ainda permanece lá. Benami Bacaltchuck, 

engenheiro agrônomo com doutorado na área de comunicação, 

carrega nas veias a doença do alimento-símbolo, que é o pão 

de trigo. A missão estabelecida - gerar, adaptar e difundir tec, 

nologias para a cultura do trigo - deriva diretamente da frase 

cravada quando o Centro Nacional de Pesquisa de Trigo foi 

inaugurado em outubro de 1974, na cidade de Passo Fundo, 

pelo general Geisel, então presidente da República. Era a 

primeira unidade da Embrapa. 

Alegrem-se os pouco voltados à Bíblia. Antes do vinho, a ceva· 

da. A Embrapa assumiu o compromisso de apoiar o programa de 

expansão da cevada brasileira, o que vem fazendo com a costumeira 

competência. Outros produtos fazem parte das pesquisas: tremoços, 

colza, beterraba-açucareira e triticale, um grão alternativo para o 

pão, de melhor adaptação ao clima brasileiro. 

Quem informa é Bacaltchuck (41): foram criadas "cultivares de 

trigo, de cevada e de triticale adaptadas às mais diversas condições 

ambientais, desde áreas com predominância de solos ácidos e de 

solos com baixa fertilidade até outros ambientes, em que havia 

excesso ou mesmo deficiência de umidade". 

A Embrapa Trigo auxiliou a elevar a produtividade média 

dessas culturas a níveis superiores ao dobro do obtido regular· 
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Resultados de 
pesquise indicem 

como produ21r trigo 
no Bresil 

mente por produtores ou em áreas experimentais. Também foi com­

pelida a responder às demandas da qualidade industrial, quando 

atendeu às aspirações da indústria de moagem, que exigia trigos 

com melhor qualidade para panificação, cevadas com maior 

aptidão cervejeira e triticale adaptado às necessidades de alimen­

tação animai. 

O trigo foi dos primeiros cereais plantados no Brasil. Chegou 

com Martim Afonso, nos idos de 1534, e até em Marajá foi planta­

do. A partir de 1737, com a chegada dos açorianos, o trigo se firma 

no Rio Grande do Sul - segundo informa Cantidio N. A . de Sousa, 

pesquisador da Embrapa em Passo Fundo (39) - Estado que passa a 

exportar trigo para Portugal. A decadência da lavoura vem no sécu­

lo XIX, com o surgimento da ferrugem. Os trigais brasileiros se 

anteciparam aos norte-americanos, argentinos e uruguaios. pois o 

Brasil foi o primeiro pais americano a exportar trigo, graças às 

lavouras que teve em São Paulo. Aio Grande do Sul e outras 

regiões, antes do aparecimento da ferrugem. 
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) -

o primeiro cruzamento artificia l 

foi realizado em 1925 e, em 1940, a 

Estação Experimental de Bage lança a 

Fontana, cultivar Que se tornou genito­

ra importante na criação de outras va­

riedades. 

O trabalho da Embrapa, a partir 

de 1974, cria novas variedades, mas 

Cantidio reconhece Que outras institu­

ições, como o IAC, a Secretaria de 

Agricultura do Rio Grande do Sul e o 

IAPAR tambem tiveram participação 

importante no trabalho de melhora· 

menta do trigo_ 

Com a Embrapa, o trigo se firma 

como cultura possivel no Cerrado e 

em outras regiões do Pais. 

Portugal lembra que, ao longo 

desses anos, a Embrapa tem traba­

lhado com a cultura do trigo, buscan­

do as soluções tecnologicas exigidas 

pelos diferentes segmentos da cadeia 

PI.nt., trigo . pro- produtiva_ Esse esforço permitiu, nos últimos anos, por exemplo, o 
d,,:dr o p i o noSlo d. 

u d. di. lançamento de novas cultivares mais apropriadas para a indústria 

de panificação e resistentes a diversas pragas e doenças, de sis­

temas de produção mais eficientes, com redução dos custos de pro· 

dução e adaptação de cultivares para áreas produtoras não-tradi· 

cionais. 

O trabalho da pesquisa não pára. Há sempre novas cultivares 

em desenvolvimento. O emprego de biotecnologia reduziu de 12 

para 8 anos o prazo de desenvolvimento de uma cultivar de trigo. 

As cultivares só passam para o mercado se aprovadas no teste dtl 

qualidade. Há variedades destinadas ao pão e variedades próprias 

para massas. 
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Uv o o agrônomo Sadi Manfredini, com seu 

tradicional cachimbo, guarda na memória muitas histórias da 

Embrapa Uva e Vinho, antes UEPAE de Bento Gonçalves e, antes 

ainda, Estação de Enologia do Rio Grande do Sul, subordinada ao 

Laboratório Central de Enologia, com sede no Rio de Janeiro. 

Em parceria com outras unidades da Empresa, suas ativi­

dades já não estão concentradas apenas na uva e em seus deriva­

dos. Maçã, morango, aveia e outras cu lturas passaram a fazer parte 

das pesquisas deste centro, localizado no Município de Bento 

Gonçalves, numa das regiões tUrlsticas mais bonitas deste país - a 

Serra Gaúcha, região colonizada pelos imigrantes italianos, carac­

terizada por pequenas propriedades, onde suínos, gado de leite, 

uva e vinho formam a principal viga de sustento dos sítios, geral­

mente, operados pelas próprias famílias. 

Por incrivel que pareça, os técnicos afirmam que a melhor 

regiâo para a uva seria a fronteira com o Uruguai (na região de 

Bagé, por exemplo). onde o clima menos úmido dificultaria o 

aparecimento de doenças. 

Só que os colonos italianos subiram a serra e lá se instalaram, 

levando as videiras. O remédio é conseguir plantas para a região. 

Hoje, a grande preocupação é com a qualidade. Prova disso é 

a organização do Ibravinho, um instituto com participação de go­

verno e iniciativa privada, capaz de atestar e conferir se lo de quali­

dade - segundo conta (32) José Fernando da Silva Protas, chefe da 

Embrapa Uva e Vinho. 

Os resultados de pesquisa se traduzem na distribuição de 

mudas isentas de vírus, desenvolvimento de novas cultivares e 

estudo de novas alternativas para a Serra, como maçã e morango. 

A Estação de Enologia de Bento Gonçalves foi instalada em 

1941. Em 1942, começam os trabalhos. No ano seguinte, o presi­

dente Vargas autoriza o Ministro da Agricultura a investir 60 contos 

de réis na aquisição de coleções de videiras e porta-enxertos. para 

organização dos primeiros vinhedos. Desapropriações, doações, 

até de particulares, formaram a área onde está a atual sede da 
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Embrapa Uva e Vinho, com cerca de 100 hectares. Em 1975, a 

Estação se transforma em UEPAE de Bento Gonçalves. Em março de 

1985, passa a Centro Nacional de Pesquisa de Uva e Vinho - atual 

Embrapa Uva e Vinho. 

Com 164 funcionários, 4 campos experimentais, sendo um 

em Jales, São Paulo. esse centro se insere entre as unidades que 

acompanham uma cadeia completa de produção, dentro do~ 

critêrios do agronegócio, indo desde o plantio da uva atê a con· 

fecção do vinho. 

Aliás, o vinho experimental da Embrapa ê sucesso onde quer 

que se apresente. Josê Fernando Pratas chama a atenção para a 

questão da qualidade do vinho. Na êpoca, havia ainda a rivalidade 

TeçnoJogie pere dos vinhos ditos alemãs, na verdade sul-africanos, que faziam cano 
produzir bons 

lIinhos correncia predatória ao produto brasileiro. O aumento do numero 
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de produtos pesquisados deveu-se à ampliação da gama de produ­

tos cultivados na serra. 

Não pode ficar sem destaque o excelente Brandy feito pela 

Embrapa, também sucesso entre os apreciadores da bebida. 

Entre os resultados e tecnologias geradas merecem a lem­

brança: 

• Produção e distribuição de fungo Trichoderma no manejo da 

podridão de ra izes da macieira. 

• Recomendação de variedades de uva para vinhos finos como 

Cabernet Franc, Cabernet Sauvignon, Merlot, Chardonnay, 

Gewurztraminer, Riesling Itálico, Malvasias, e outras para vinhos 

comuns e suco de uva. 

• Controle integrado das principais doenças fungicas da 

videira e das fruteiras. 

• Método de controle da contaminação industrial do suco de 

uva por leveduras indesejáveis, por meio da água em evaporação. 

• Recomendação de práticas para controle das podridões de 

maçã em pós-colheita. 

Pecuária na fronteira dos pampas • Quando os novos 

pesquisadores chegaram a Cinco Cruzes de Bagé, não havia onde 

dormir. Eles transformaram instalações para eqüinos em alojamen­

to e partiram para o trabalho. A missão era vestir de novo a antiga 

estação experimenta l que, ao tempo da Embrapa, ganhou a deno­

minação de UEPAE de Bagé. 

Nestes campos, hoje bem fronteiros à zona urbana, sujeitos 

ao ataque do movimento dos sem-terra, um gaucho bem típico - o 

tio Flores, ou Florismam Picaz Soares - acompanha, há mais de 50 

anos, o ir e vir das boiadas dos experimentos, o balir das ovelhas 

criadas a campo, para gerar tecnolog ia de produção. 

São campos de solos pouco profundos, de pastagens nativas, 

onde há consórcio de leguminosas e gramíneas, porém pouco vaca­

cionados para agricultura. Há horas em que a vegetação nativa se 
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assemelha à caatinga nordest ina. A impressão passa quando 

surgem os campos, desenrolados em coxilhas, que se perdem no 

horizonte. 

Apesar dessa pequena vocação agrícola, a Embrapa Pecuaria 

Sul desenvolve um sistema rotativo de culturas, via plantio direto, 

com pastagem plantada, como forma de aumentar a renda dos pro· 

dutores rurais. 

Foi nessa estaçáo que nasceu o gado Ibagé. atual Brangus, 

resultado de cruzamento de zebuinos com angus. Trata-se um gado 

preto (ou vermelho), atarracado, bom de carne e rustico como o 

zebu. 

o trabalho com ovinos inclui, entre outros, o de preservação 

da ovelha crioula, entregue à pesquisadora Clara Silveira Luiz Vazo 

que fez o resgate da raça, mostrando sua importáncia. principal­

mente. para a produção de lá. Clara vem formando um verdadeiro 

banco de germoplasma com outras raças primitivas - que tendem a 

desaparecer - e que são excelentes para duas coisas: pequenos pro­

dutores rurais e artesanato. Como a crioula tem lã colorida (preta, 

cinza) permite fazer fios para tecidos muito interessantes. Há tam· 

bem um trabalho com lã tingida com ervas do campo. 
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Err 

A frutiç ultura é forte 
em Pe lotas 

Pelotas tem localização privilegiada 

no Rio Grande do Sul, o que a transformou em entreposto de gado 

e de outros produtos agrícolas vindos do interior, das Terras Baixas 

em derredor da cidade e mesmo das serras, dos campos mais dis­

tantes . 

A região encanta por seus sitios com fruteiras, gado de leite e 

produção diversificada. Para garantir a tecnologia local , foi instituí­

do um centro ecorregional - Embrapa Clima Temperado - a única 

unidade da Embrapa que tem um programa permanente num canal 

de televisâo comercial. 

Tecnolog ia para fruteiras de clima temperado - amora-preta, 

pêssego, nectarina - gado de leite (Jersey) bufa los - fazem parte 

desse centro, que e resultado de fusâo de unidades diferentes, para 

economia de custos. Segundo o relatório da Embrapa (1998), para 

cada real investido, a unidade entra 

com R$1 .35 (recursos próprios). 

A existência de duas unidades 

de pesquisa, configurando uma estru­

tura singular. deu origem ao que hoje 

e a Embrapa Clima Temperado , mar­

cando-a, segundo Antonio Eberlê, 

como instituição pioneira de pesquisa 

agropecuária no Sul do País. 

Os primeiros registros históricos 

remontam a 13 de janeiro de 1938, 

quando foi criada a Estação 

Experimental de Viticultura, Enologia e 

Frutas de Clima Temperado, em 

Pelotas, na localidade de Cascata 

(depois, unidade da Embrapa: a UEPAE 

de Cascata) que pesquisa diversos pro­

dutos, inclusive olericolas. 

A outra unidade surge em 

Pelotas, em 1943. O presidente 

Getulio Vargas foi ate lá, especial-
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M6quina para 
a gricultura 

la mil ia r 

mente, para inaugurar benfeitorias em novas áreas de pesquisa, 

No mesmo ano, surge o Instituto Agronômico do Sul - IAS, parte 

do esquema federal de pesquisa que engloba unidades no Rio 

Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná . 

A idéia era de estabelecer, em torno do Instituto, uma futu­

ra universidade rural. Com esse objetivo, foi incorporada ao IAS 

a mais antiga escola de agronomia do País, a Escola da 

Agronomia Eliseu Maciel, instituição que já contava com seus 63 

anos de atividade, e que aconteceu em 1945. Era a origem da 

Universidade Rural do Sul. que surge em 1960 e, em 1967, passa 

para o âmbito do Ministério da Agricultura. Até hoje, centro da 

Embrapa e da Universidade dividem a mesma área. 

Em 1983, a diretoria da Embrapa determinou que fosse feito 

um levantamento do desempenho técnico de todas as instituições 

de pesquisa. A UEPAE de Cascata foi classificada em primeiro lugar, 

dentre 32 unidades, como padrão de qualidade de pesquisa . Então, 

em 12 de dezembro do mesmo ano a UEPAE foi transformada em 
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Centro Nacional de Pesquisa de Fruteiras de Clima Temperado e 

incumbida da execução de atividades de pesquisa que visassem à 

solução dos prob lemas limitantes ao desenvolvimento das fruteiras 

de clima temperado e de oleráceas. 

Em 1984, foi a vez da UEPAE de Pelotas passar a Centro de 

Pesquisa Agropecuária de Terras Baixas. Ampliava-se a pesquisa 

com pecuária (incluindo búfalos), cana-de-açucar, sorgo sacarino e 

beterraba-açucareira, controle biológico da lagarta da soja, além da 

ênfase ao arroz irrigado e a todos os grãos sucedâneos nas áreas de 

várzeas. 

Os dois centros de pesquisa, com atuações diferenciadas, 

coexistem na mesma região até 1994, quando, por deliberação da 

diretoria da Embrapa, passam a se constituir em um único - o 

Centro de Pesquisa Agropecuária de Clima Temperado. A fusão 

ocorreu por questões de racionalização de recursos materiais e 

humanos. As linhas de pesquisa, as área de abrangência, os produ­

tos são diferentes, mas os serviços administrativos e de infra-estru­

tura tornaram-se comuns. 

Na área fisica onde existiu a Estação Experimental de 

Viticultura, Enologia e Frutas de Clima Temperado funciona, hoje, 

a Estação Experimental Cascata (BR 392, km 88) que abriga a 

pesquisa em agricultura familiar, sendo ponto de referência 

nacional no assunto. Na antiga sede do IAS, funciona a Estação 

Experimental de Terras Baixas, que se dedica a pesquisa com 

arroz irrigado, feijão, trigo, milho em várzea, soja, sorgo, 

pecuária de corte e de leite e espécies forrageiras. Entre os resul­

tados obtidos está o lançamento de mais de 150 cultivares de 

arroz, feijão, soja, milho, batata-doce, cebola, morango, nectari­

na, pêra e araçá, além de todas as cultivares de pêssego e amora­

preta produzidas no Brasil. 

A preocupação com o meio ambiente gera pesquisas para 

racionalizar o uso de agrotóxicos. Também são desenvolvidas técni­

cas de manejo de solos para a redução da erosão, tornando a ativi­

dade cada vez mais viva e sustentável. Tais estudos ambientais 
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visam proteger os privilegiados recursos hídricos da região, sede 

de importantes reservas naturais como as áreas da Reserva 

Ecológica Banhado doTaim e da Lagoa do Peixe. 

Para que o trabalho da área de pesquisa se complete, a 

unidade investiu pesado na área de comunicação social, transfor· 

mando-se em destaque e referência para outras unidades nas ações 

de transferência de tecnologia. 

Desde 1991, mantém o programa de TV Terra Sul, que tem 

transmitido informações de interesse, principalmente da comu· 

nidade rural da região sul do Rio Grande do Sul. O programa tem 

duração de uma hora e é transmitido, aos domingos (das 9h30 às 

10h30), pelo SBT, contemplando onze municípios. A equipe de midia 

eletrônica mantém ainda o programa de rádio, semanal, com o 

mesmo nome, encaminhado a rádios da região. A comunicação 

empresarial também realiza uma série de eventos, produz material 

didático. cientifico e de divulgação. além de manter um parque grá· 

fico e um completo sistema de produção audiovisual. 

Hoje. a Embrapa Clima Temperado conta com 352 emprega­

dos. sendo 84 pesquisadores. e dispõe de 19 laboratórios. Sua 

equipe foi agraciada com dois prêmios Frederico de Menezes Veiga 

(Maria do Carmo Aaseira e Bonifacio Nakasu) e mais de uma cente­

na de homenagens individuais e coletivas a seus pesquisadores. 

Em Santa Catarina suínos e aves Há quem não goste e reaja. 

dizendo que suíno nâo é coisa de pequeno produtor, que a atividade 

não necessita das pesquisas governamentais. As queixas não são 

diferentes quanto a aves. 

Puro preconceito. O esquema da agricultura familiar não 

descarta nem a criação de aves nem a de suínos. 

Ainda a favor da atividade, é importante registrar o cresci­

mento das exportações. o que pesa para aumentar o superávit da 

balança comercial. 

Há vários níveis de tecnologia, que podem ser utilizadas por 

diferentes tipos de produtores. 
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G, nj l;U para 
produzir mais 

um!! 

Va le a pena reproduzir um trecho da revista Veja (34), escrito 

pelos repórteres Maurício Lima e Alice Granato Que, em viagem 

pelo interior do Pais, se deixaram cativar pelo desenvolvimento Que 

puderam perceber: 

"A explicação para o desempenho extraordinário do setor 

rural é a tecnologia. A Embrapa tem um setor de suinos e aves que 

fica a 200 metros da BR-153, na região de Concórdia, em Santa 

Catarina. Em 25 anos de existência, a instituição desenvolveu técni­

cas que foram aproveitadas pelas agroindústrias da região. A mais 

recente inovação é o "suíno light", um porco cuja carne contém ape­

nas 40% da gordura dos animais comuns. O light é resultados da 

mistura genética de três raças de suínos. Ele será lançado em julho, 

depois de três anos de 

pesquisa. O porco magro 

foi o resultado de uma 

necessidade da indústria 

de alimentos. A partir de 

1992, os frigoríficos pas­

saram a comprar os porcos 

pela quantidade de carne 

Que eles tinham e não mais 

pela avaliação visual do 

animal. Foi preciso, então, 

aumentar a proporção de 

carne de cada suíno. A 

Embrapa iniciou as pes­

quisas e lançou o primeiro 

animal em 1996. Ele foi 

batizado de Embrapa MS 

58 e ganhou o prêmio 

Computer World Smith­

sonian Awards Program, 

dado por uma insti tu ição 
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Frango colonial 
s ignifica produto 
diferenciado psra 

o consumidor 
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americana que premia avanços tecnológicos. O próximo animal. 

o Embrapa MS 60, e um aprimoramento do primeiro. As princj· 

pais diferenças são a resistência superior as doenças e a densi· 

dade ainda maior da carne. Ê com esse tipo de tecnologia Que o 

campo ao redor daTransbrasiliana vem virando sinônimo de pro­

gresso. 

As atividades do centro envolveram a execução de 40 sub­

projetos de pesquisa e dez na área administrativa. Para cada RS 1,00 

de recursos fi nanceiros do tesouro alocados em custeio e capital 

para execução dos subprojetos, o Centro participou com R$ 1.73 de 

recursos próprios". (56) 

Alem do porco light, Que Veja citou, os resultados de pesquisa 

variam de protótipo de reator para remoção de dejetos de suinos, 

indo ate softwares, passado por formu lação de rações e muitas 

coisas mais. 
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Assim como o porco light atende a um publico consumidor 

preocupado com menor teor de gordura no cardâpio, no caso das 

aves, o Frango Colonial Embrapa 041, à disposição de empresas e 

produtores de todo o Brasil, foi gerado como alternativa de pro­

dução agroecológica de carne. Sua carne tem sabor semelhante à 

do frango caipira, mas com as vantagens do frango comercial (ou 

de granja), como a criação sob controle sanitário. A forma como é 

criado e sua composição genética fazem com que a carne seja 

menos gordurosa, mais saborosa e mais consistente. A Poedeira 

Colonial Embrapa 051 confirma uma tendência da pesquisa, que 

também se destaca pelo lançamento de raças comerciais mais 

tradicionais, que muito impulsionaram a avicultura brasileira. 

A soja conquista o Pais • Um assentamento dl,lgldo em Alto 

Paranaíba, Minas Gerais, uma área de cerrados, em 1977. apresen­

tava problemas no plantio de soja. segundo conta o jornal O Estado 

de S. Paulo. A previsão era de redução da safra entre 30 e 50%. O 

agrônomo responsável informava que havia problemas com as cul­

tivares Santa Rosa e IAC-2, as mais plantadas. Era um trabalho pio­

neiro, que envolvia ainda café e trigo. (33) 

A solução para este tipo de problema já estava a caminho. A 

Embrapa desenvolveu variedades que permitem o plantio de soja 

em todas as regiões do Pais. 

Jose Sidney Gonçalves (68), da APTA de São Paulo - a hold­

ing da pesquisa agropecuária paulista - registra que: "o crescimen­

to dessa oleaginosa foi vertiginoso, passando de apenas 12 mil 

toneladas em 1944-46. quando se inicia o plantio em escala, para 

24.6 milhões de toneladas em 1994-96. Esse avanço resulta dos esti­

mulos das politicas püblicas. que procuravam alargar a oferta 

nacional para usufruir dos estimulos da expansão da demanda de 

farelo de soja no mercado internacional. Contribuiu sobremaneira o 

desenvolvimento tecnológico. em especial no campo do melhora­

mento genético que, superando as limitações do fotoperiodismo -
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todas as r.giõe. 

que circunstanciava a cultura à faixa subtropical do território nacional 

das terras gaúchas - criou a soja tropical e, com isso, possibilitou o 

plantio no Cerrado e em ãreas equatoriais, como o sul do M aranhão e 

o oeste da Bahia. Desse desenvo lvimento da cultura resulta a posição 

privilegiada do Brasil como exportador de farelo e óleo de soja, alem 

do próprio grão, si tuação essa que, potencialmente, pode ser consi· 

deravelmente ampliada nos cultivos de ce rra do. 

Seguindo a politica do Ministério da Agricultura, a EmbrapiI 

vem aumentando os investimentos em grãos em 37%. A EmbrapiI 

Soja é uma das unidades de referência mundial em tecnologia para 

a produção de soja em regiões tropicais. Tem como principal objeti. 

vo "gerar e adaptar conhecimentos e tecnologias Que aumentem a 

eficiência da cadeia produtiva de soja e girassol; desenvolver e 

difundir tecnologia de produção de soja, girassol e trigo que resul· 

tem em m elhor qualidade, maior produtividade e menores custos 

de produção, risco de impactos ambientas. Invadindo os campos de 

cerrados, a soja torna o Brasil um campeão de produção~ (56) 
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o controle biolôgico 
de pragas reduz o 

custo das lavouras 

As tecnologias desenvolvidas vão na escala de sistemas de 

plantio, desenvolvimento de variedades res istentes a doenças, 

inclusive o cancro-da-haste, até sofisticados pacotes para evitar 

perdas na colheita. 

Muita economia nos insumos - aplicação de defensivos - vem 

sendo obtida com métodos simples, como o pano para contagem 

das pragas, com uso de defensivos sô quando necessário e a apli­

cação de defensivos naturais, como o pioneiro baculovirus, um ver­

dadeiro chá de lagartas (mortas) com fungo, capaz de infestar e 

controlar a infestação das lagartas (vivas) na plantação. 

Há também pesquisas para conseguir grão de melhor quali­

dade para a alimentação humana. Com a quantidade de soja pro­

duzida, seria possível superar duas vezes e mais um pouco a ração 

básica de proteína da população brasileira, segundo informa Lair 

Chaves Cabral , pesquisador da Embrapa Agroindústria de 

Alimentos . no Rio . Outro pesquisador, Venconvsky (14) comenta a 

tropicalização da soja e comprova: 
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"Um indicador importante para avaliar a resposta ao apri· 

moramento da tecnologia utilizada pelos produtores rurais é a pro· 

dutividade de grãos por área. Em 1961, essa produtividade, no 

Brasil, era de 1,27t1ha. Em 1980, esse valor subiu para 1,727Uha, 

passando a 2,367t/ha em 1998. O coeficiente de regressão 

abrangendo esses 38 anos resulta em 31 ,6kg/ha/ano de incremento 

da produtividade. Nos 38 anos, cumulativamente, isso corresponde 

a um aumento de 1.200kg/ha de grão de soja, decorrente do apri· 

moramento da tecnologia. Admitindo Que 50% desse incremento é 

devido ao melhoramento genético, obtêm-se 600kg/ha, no período 

de tempo considerado. Tal valor, a preços atuais, equivale a RS 

140,OO/ha, ou US$ 118,OO/ha, de resposta ao melhoramento geneti· 

co. Para se ter noção mais ampla do impacto das pesquisas geneti· 

cas, nesse contexto, basta lembrar Que a área semeada com soja e 
superior a 13 milhões de hectares~ 

Alternativas para produzir madeira • A missão da Embrap. 

Florestas é "gerar, promover conhecimento cientificos e tecnológi· 

cos para a produção, utilização e conservação da riqueza florestal, 

objetivando o desenvolvimento sustentável em beneficio da 

sociedade': 

Além disso, a unidade ~ localizada em Colombo, municipio 

junto a Curitiba, no Paraná - presta serviços por meio de seus la· 

boratórios de solos, nutrição de plantas, qualidade e identificação 

de madeiras, entomologia e fitopatologia florestal. Produz 

sementes melhoradas e mudas de espécies florestais. 

Outra atividade interessante é a educação ambiental, dirigida 

a professores e estudantes, visando à criação de uma consciênCia 

crítica a respeito das Questões ambientais, em especial, a conser­

vação florestal - segundo documento da própria unidade. 

Esse trabalho vai mais longe: o centro interage com oulros 

atores sociais, como presidiários e assentados da reforma agrária 

As informações fornecidas aos assentados permitem Que eles poso 

sam estruturar melhor suas propriedades, com inserção de novas 



f[SQUISA AfiRDPECuARIA E QUALIDADE DE VIDA A HISTORIA DA EMBRAPA 

Madeira. recur­
so importante 
par~ o futuro 

tecnologias florestais. 

As informações 

disponíveis são muitas. 

As pesquisas desen~ 

volveram conhecimen­

tos para reflorestamen­

to com espécies nativas, 

como erva-mate, timbó, 

bracatinga e araucâria. 

As exóticas, com pinus 

e eucalipto, também são 

estudadas. 

Hâ, na Embrapa 

Floresta, o Arboreto 

Botânico, que reúne 

espécies de interesse 

econômico, ambiental e 

pa isagístico. 

Uma das mais novas tecnologias de destaque é o desenvolvi­

mento de serrarias portâteis para utilização por pequenos produ­

tores de madeira. 

Pelo conjunto de atividades que desenvolve, a Embrapa 

Florestas recebeu, em 2002, o Prêmio Finep - Região Sul, sim­

bolizado pelo Troféu Expressão de Excelência Tecnológica. 

São Paulo· 5 unidades e alta tecnologia • Logo que foi criada a 

Embrapa. apenas uma unidade foi mantida no Estado de São Paulo. 

Era a Fazenda Canchim, destinada a melhoramento animal e criação 

de cavalos ârabes. 

São Paulo, com instituições tradicionais, manteve-se à 

margem do Sistema Nacional de Pesquisa. Instituições como o 

Instituto Agronõmico de Campinas - IAC, o Instituto de Zootecnia -

lZ, e outros, preferiram continuar a carreira solo, como organismos 

da Secretaria de Agricultura do Estado. 

Aos poucos, a situação foi se alterando. Apareceu a Embrapa 
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Meio Ambiente, na época, Centro Nacional de Defesa da 

Agricultura, localizado em Jaguariúna. 

Depois foi a vez da Instrumentação Agropecuária, localizada 

em São Carlos, unidade especializada em desenvolver equipamen· 

tos modernos para agricultura, como sensores para irrigação e ou· 

tros mais. 

A Embrapa Informática Agropecuária, localizada em Cam· 

pinas, conta a história da evolução do processamento de dados 

dentro da Empresa. 

Por fim, também em Campinas, a unidade mais recente: 

Embrapa Monitoramento por Satélite. 

Canchim, a tradição da pecuária • A fazenda vem do tempo dos 

escravos. Tinha senzala e tudo mais. Seu proprietário a perdeu por 

dívidas junto ao Banco do Brasil, que a repassou ao Ministério da 

Agricultura. Quando o pesquisador Antonio Vianna chegou por lá 

para implantar uma estação experimental, tudo era abandono. 

Gambás tomavam conta do forro da casa de pinho-de-riga, protegi· 

do por um telhado de telhas francesas (vindas de Marseille). Muita 

coisa foi conservada. Outras instalações foram demolidas. Vianna 

tornou-se famoso por suas obras sobre zebu e pelo desenvolvi· 

mento do Canchim. 

Hoje, a fazenda abriga a Embrapa Pecuária Sudeste. A 

primeira unidade foi criada em 1935. Em 1975, com o advento da 

Embrapa, passou a ser a UEPAE de São Carlos. 

Os primeiros trabalhos de pesquisa e a primeira tecnologia da 

então Fazenda de Criação de São Carlos foi o desenvolvimento da 

raça bovina Canchim, uma raça genuinamente brasileira, resultado 

de muitos anos de pesquisa, constituída por 5/8 de sangue 

Charolês, raça originária da França, e por 3/8 de raças zebuínas, 

hoje, principalmente, o Nelore. No inicio foram mais usados o 

Indubrasil e o Guzerá. 

Além de bovinos, na época em que pertenceu ao Ministério da 

Agricultura, a Fazenda Canchim realizou algumas pesquisas com 



PESQUISA AGRDPECUARIA E QUALIDADE DE VIDA A HISTORIA DA EMBRAPA 

Clnchim. reco rdista em 
ganho de pesQ 

suínos (das raças Piau e Hampshire) e eqüinos da raça Árabe. Os 

trabalhos de pesquisa com suínos foram encerrados em 1977, e em 

1996 o mesmo ocorreu com os cava los Árabes, devido ã necessi­

dade de se priorizar a pesquisa com bovinos de corte e de lei te. 

Em 1975, quando o centro de pesquisa foi incorporado ã 

Embrapa , passando a ser a UEPAE de São Carlos, começou u ma 

nova fase. Prosseguem os trabalhos com o Canchim, mas agora 

visando também a formação de novas linhagens. Além disso, 

começou a diversificação, com pesquisas com outras raças, com 

novas forrageiras e, a partir de 1977, com gado leiteiro. 

Na década de 80 o projeto de desenvolvimento do gado 

mestiço leitei ro continuou a se desenvolver e a área de 

Transferência de Tecnologia passou a se expandir. Em outubro de 

1984 foram concluídas as instalações do Sistema de Produção de 

Leite para o rebanho Holandês Preto e Branco. 

No inicio dos anos 90 foi construído o novo prédio para a 

Área de Pesquisa e Desenvolvimento, com insta lações adequadas 
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para o crescente número de pesquisadores e com novos labo­

ratóri os_ Também foram edificados o confinamento e o sistema de 

leite_ 

Atualmente, a Embrapa Pecuária Sudeste desenvolve mais de 

40 subprojetos e possui oito laboratórios. São 124 empregados, dos 

quais 26 pesquisadores e 14 técnicos de nível superior. Dos 2.668 

hectares, as pastagens totalizam 1.000 hectares, enquanto que 920 

hectares são reservas ecológicas permanentes, com vegetação nati· 

va. As reservas, ainda que intocáve is do ponto de vista produtivo, 

são objeto de pesquisa sobre a fauna e a flora , trabalho este rea· 

lizado pela Universidade Federal de São Carlos - UFSCar. 

Hâ também um fato curioso. Cinco atuais empregados prati· 

camente nasceram na Embrapa Pecuâria Sudeste, pois são filhos de 

empregados agora aposentados e que moravam na fazenda. Foi só 

o tempo das mães i rem à maternidade na cidade e logo voltarem à 

Fazenda Canchim, onde seus filhos moraram (a lguns ainda moram) 

e foram criados. 

Fábrica de softwares • Era 1985, vigorava a reserva de mercado de 

informâtica e havia dificuldade em se v islumbra r o futuro desta tec­

nologia no Brasil. Em m eio a este panorama , a di retoria da Embrapa 

deu aval para Que um pesquisador, recém chegado de pós-gradu­

ação nos Estados Unidos, Fuad Gattaz Sobrinho, desse início a uma 

parceria com o Centro Tecnológico de Informática - CTI, que fazia 

parte da Secretaria de Informação, para montar uma equipe que 

desenvolveria um projeto na área de informática denominado 

Fábri ca de Software, formando para isso uma unidade chamada 

Núcleo Tecnológico para Informática Agropecuária, que a principio 

funcionou nas instalações do CTI em Campinas, SP. 

A Fábrica era o projeto em si, o Núcleo foi onde constituiu-se. 

Quanto à localização, Campinas foi a cidade escolhida por ser um 

atraente pólo tecnológico. Além disso, um dos parceiros, o CTI , pos­

suía uma base física que podia abrigar a equipe. 
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Os Investimentos 
Im informática 

vim desde o 
Wda d, empreSl 

De acordo com o Projeto Fábrica de 

Software - PFS, seu caráter seria nacional e 

deveria dotar o País de uma tecnologia mo­

derna para produção industrial de software. 

O projeto estava estruturado sob a forma de 

um consórcio de entidades e empresas do 

qual participavam o CTI e a Embrapa. com­

plementado, logo depois. com a entrada do 

Banco do Brasil. 

Seu objetivo era o aumento da produ­

tividade dos programadores e a da quali­

dade do software produzido pela implan­

tação de metodologias e ferramentas 

baseadas nos conceitos mais modernos de 

engenharia de software. disponíveis interna­

cionalmente. mas ainda não aplicados. de 

forma consistente, na produção de progra­

mas de computador no Pais. 

A maior parte dos integrantes da equipe inicial da unidade era 

proveniente do Departamento de Métodos Quantitativos - DMQ 

uma divisão da sede em Brasília, que trabalhava com estatística e 

computação. 

O projeto inicial previa que, após 5 anos, a fábrica entraria em 

operação, distribuindo metodologias e ferramentas aos partici­

pantes e usuários de maneira a se produzir software com uma pro­

dutividade muito maior à existente na época. 

Como objetivos principais, buscava-se gerar capacidade tec­

nológica na produção de software para a indústria nacional e no 

fornecimento de recursos para o desenvolvimento da indústria 

nacional de informática, até então. não-disponíveis no País. porém, 

necessários para disputar mercado internacional. 

A Embrapa era muito carente em termos de software e muitos 

dos sistemas utilizados no processamento da informação originada 

na pesquisa eram comprados, como o SAS. utilizado na divisão de 
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Estatística do DMQ como ferramenta para o processamento de 

dados da empresa. Sendo assim, era interessante substituí-los por 

produtos desenvolvidos pela empresa e para a empresa. 

Dentre as primeiras vitórias do núcleo, destaca-se o fato do 

Sistema SOC vir acompanhado de um pacote de vários cursos 

(entre os Quais, o de estatistica) . Em outras palavras, com o lança· 

mento do SOC, uma sêrie de cursos foram promovidos, o que foi 

bastante positivo para o nucleo, que naquela êpoca (e em muitas 

outras) estava sempre tendo Que provar a sua utilidade dentro da 

empresa. Posteriormente, foi lançado o NTIA, um software baseado 

no SOCo 

Em termos de pioneirismo, vale lembrar que o Nucleo foi o 

primeiro, na Embrapa, no uso do Unix e no conhecimento sobre a 

importância da comunicação de dados pela internet (desde 1988 a 

unidade util iza e-mai!). Uma das dificuldades, disseram os técnicos 

que trabalharam nessa fase, era o fato de haver somente três 

máquinas para o grupo todo. As disputas eram sérias. 

O pesquisador e ex-chefe Moacir Pedroso Junior descreve o 

processo de desenvolvimento de software na êpoca como uma 

experiência fantástica: "cada um foi para o seu lado, fazendo um 

pedaço do sistema e tudo se encaixou no final': Moacir lembra, 

ainda, que "a imagem da equipe, era de um pessoal 'doido', que 

não endossava a politica de 'reserva de mercado', aliás, esse posi· 

cionamento político incomodava um pouco na época." 

Em 1993, o nucleo ganhou status de centro nacional de 

pesquisa e virou o Centro Nacional de Pesquisa Tecnológica em 

Informática para a Agricultura. Mas, como só status nào basta para 

se ter eficiência, a unidade precisava se equipar em termos de 

máquinas mais potentes para desenvolvimento de software, só que 

a Lei de Informática, ainda estava em vigor, inviabilizando a compra 

de equipamentos. 

Nessa fase, conseguiram apoio para montar essa estrutura 

por meio de parcerias com a iniciativa privada. 

Em 1994, a realização de um concurso trouxe mais gente no ... a 

para o centro e inaugurou uma nova fase, onde foram desenvol ... i· 
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dos alguns aplicativos como o Lactus (para gerenciamento de 

rebanho leiteiro), o software Custos (para estimar custos de pro­

dução agrícola) e criados outros como o Custagri (que permite esti­

mar custos de uso de máquinas e de produção agrícolas), Proleite 

(sistema de acompanhamento e avalíação de rebanhos leiteiros) 

entre outros. 

Em 1996 a unidade ganhou uma sede em terreno cedido pe la 

Universidade de Campinas e construida com recursos do PROMOA­

GRO e financiamento do BIRD. 

O prédio construido abriga hoje os 64 empregados da 

unidade. dos quais 34 são pesquisadores. além de mais duas insti­

tuições de pesquisa que, embora sejam totalmente independentes 

entre si, desenvolvem algumas ações de cooperação e intercâmbio 

com a Embrapa. 

Em 1995, surgiu o Sistema de Gerenciamento da Embrapa -

SIGER, como demanda prioritária da diretoria e como oportunidade 

de dar sustentabilidade à unidade. 

Hoje, a pesquisa na Embrapa Informática Agropecuária 

voltou-se mais para o software destinado ao agronegôcio 

(agropecuá ria , agroclimatologia, pecuária, agricultura de precisão, 

bioinformática). Existem, ainda, parcerias com outras unidades da 

Embrapa, como o Projeto de Fruticultura. Nesse momento, está 

havendo um redirecionamento do trabalho, pois a trajetória mudou , 

devido à preocupação em desenvolver mais produtos para a própria 

Embrapa. 

A unidade gerou ainda sistemas para acompanhamento de 

rebanhos e outros mais, seja de interesse para administração de 

propriedades rurais, seja para a própria pesquisa. 

o satélite como ferramenta • Nessa unidade da Embrapa, a termi­

nologia usada é diferente, seja em pesquisas ou resultados . A 

Embrapa Monitoramento por Satélite atende "com suas pesquisas, 

tecnologias e serviços a um universo crescente de clientes e 

usuários, ligados ao agronegócio nacional , em atividades como: 
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Satélites, pare 
conhecer melhor 
o meio a mbie nte 

previsão de safras, mo· 

nitoramento de quei 

madas, previsões cli· 

máticas, acompanha· 

mento do estado fisio· 

lógico e sanitário de 

culturas, etc." Seus 

principais clientes são: 

empresas privadas, ins· 

tituições bancárias, oro 

ganizações não-gover· 

namentais, órgãos pú· 

blicos, produtores ruo 

rais, prefeituras, secre· 

tarias de Estado, uni· 

dades do SNPA. univer· 

sidades e outros. (5B) 

A unidade é hoje 

reconhecida como referência na área de aplicações de recursos 

orbitais para a agricultura e o meio ambiente, pelo seu desen· 

volvimento em diversos projetos de pesquisa e ações de 

prestação de serviços envolvendo diagnósticos e monitora· 

menta ambientais, zoneamentos territoriais e caracterização e 

avaliação de sistema de produção e sua sustentabilidade, com 

a utilização de recursos e dados orbitais, especialmente por 

imagens de satélite. 

Entre os trabalhos realizados, está a edição de 1.619 cartas e 

mapas, impressos em várias escalas, sobre os diversos temas rela· 

cionados às aplicações das pesquisas espaciais para agricultura e o 

meio ambiente e a coleção Brasil Visto do Espaço. 

Instrumentos modernos • A Embrapa Instrumentação Agropecuária 

nasceu, em 1984, de uma decisão ousada de um grupo de 

pesquisadores que acreditava ser possivel fazer ciência no interior 
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do País. O sonho arquitetado por quatro cientistas queria inovação 

na ciência. Mais do que isso, antecipavam tendência e, num exerci­

cio de futurologia, previam a união da física com a agricultura. 

Tradicionalmente, a pesquisa agropecuária dava emprego para 

agrônomos, vete rinários , biólogos e para alguns economistas. Um 

físico seria como um peixe fora d'água. 

Mas foram os físicos Sérgio Mascarenhas e Si lvio Crestana, 

acompanhados pelos engenheiros eletrônicos Paulo E. Cruvinel e 

Paulo Henrique Valim, com o aval do então presidente da empresa, 

Eliseu Alves, que deram corpo à idéia da instrumentação agro­

pecuária. 

Eliseu entendeu como estratégica uma unidade com as ca rac­

terísticas propostas e justificou : "a criação da unidade era uma 

forma de cr iar uma ponte permanente entre a Embrapa, as ciêndas 

básicas e engenharias': 

Hoje, com a prio r ização de pesquisas interdisciplinares e pro­

jetos em rede, é que se comprova o acerto da criação da unidade, 

que enfrentou alguma oposição dentro da empresa. 

Foi em São Carlos, considerada a capita l da tecno logia, loca­

lizada a 230 quilômetros de São Paulo, que a instrumentação ga­

nhou corpo e forma e passou a ser um referencial na ciência. A 

Embrapa Instrumentação Agropecuária é o único centro da América 

Latina que trabalha nessa linha de pesquisa, e nasceu como 

Unidade de Apoio à Pesquisa e Desenvolvimento de Instrumentação 

Agropecuária. 

Se is anos depois, passou a Núcleo de Pesquisa e 

Desenvolvimento de Instrumentação Agropecuária, por suas rele­

vantes contribuições científicas e tecnológicas. 

Em 1993, foi conso lidada como Embrapa Instrumentação 

Agropecuária , com a missão de viabil izar soluções para o desen­

vo lvimento sustentáve l do agronegócio, por meio de geração, adap­

tação e transferência de conhecimentos e tecnologias em instru­

mentação para o benefício da sociedade. 

O projeto da unidade resultou em uma organização ímpar em 

termos mundiais, porque combina físicos, engenheiros eletrônicos, 
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Alu l&c nologla 
para a agrlcul , 
tur. do fuluro 

engenheiros de materiais e de outras áreas das Ciências Exatas com 

o conhecimento de agrônomos e veterinários, Uma "química·, 

como escr'eveu o jornalista Roberto Penteado, imaginada por 

Mascarenhas e que, ainda hoje, raramente esta disponível em um 

único centro de pesquisa, A experiência foi tão bem sucedida que 

esta servindo de modelo para centros de pesquisa criados no 

México, na Italia e nos Estados Unidos. 

Hoje, o centro que começou no extinto prédio da Radio São 

Carlos, esta distribuído em uma area de três mil metros quadrados 

e atua em três tinhas prin­

cipais de pesquisa: 

metodologias avançadas 

(incluindo U90 de equipa­

mentos laboratoriais de 

grande porte, como tomó­

grafo e espectrômetro de 

alta resoluçâo de 

ressonância magnêtica 

nuclear), desenvolvimento 

de sistemas, equipamentos 

e sensores automatizados, 

e ainda na manutenção de 

equipamentos laboratori· 

ais - com prestação de 

serviços, principalmente 

para as outras 36 unidades 

da Embrapa. 

A construção do pré­

dio atual foi possivel 

graças às negociações 

junto ao 810, por meio do 

Projeto de Modernização 

da Agropecuaria - PRO, 

MOAGAO. implantado pela 
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Embrapa a partir de 1990. O resultado foi a liberação de um finan­

ciamento em torno de US$ 5 milhôes, os quais foram investidos na 

construção do prédio e infra-estrutura laboratorial, incluindo 

equipamentos de grande porte como os tomõgrafo e espectrômetro 

de Ressonância Magnética Nuclear (RMN), espectrômetro de 

Ressonãncia Para magnética Eletrônica (EPR), microscópio de força 

atômica e tunelamento e outros. A inauguração da nova Sede, com 

área de 3.000 m1
, ocorreu em novembro, 1995, sendo um marco 

decisivo para a história do centro. 

Formado por um grupo interdisciplinar, sendo que dos 56 

funcionários 20 são pesquisadores de diferentes áreas: física, 

engenharias eletrônica, elétrica, mecãnica e de materiais, que 

mantém estreita colaboração com as melhores universidades do 

país e do mundo, a Embrapa Instrumentação Agropecuária desta­

ca-se no cenário nacional e internacional por seu pioneirismo em 

desenvolver tecnologias que permitem enxergar um átomo, ver 

o interior das frutas sem destrui-Ias ou ainda medir a degradação 

de pesticidas. 

A tomografia, antes conhecida na medicina, agora tem larga 

aplicação na agricultura. Entre as tecnologias introduzidas estão: a 

tomografia computadorizada para solos; a espectroscopia de 

ressonãncia paramagnética eletrônica para caracterização de subs­

tâncias hümicas do solo; o desenvolvimento de vários instrumentos 

como o minitomógrafo de raios X e gama; o humectógrafo, que 

possibilita economizar quantidades expressivas de pesticidas; o 

detector de prenhez por ultra-som para pequenos e grandes ani­

mais; o aparelho de ressonância magnética nuclear para seleção 

não destrutiva de sementes oleaginosas; sistema automatizado de 

monitoramento de variáveis edafo-ambientais, que permite, inclu­

sive, o controle a distância de uma propriedade agrícola. O uso da 

ressonância magnética nuclear para estudar a estrutura de proteí­

nas "trans-membranas" ganhou repercussão mundial com a publi ­

cação de artigo na revista americana Science, em 1991. O 

pesquisador Luiz Alberto Colnago foi parabenizado com mensagem 
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via fax pelo então presidente da República. Fernando Coltor de 

Melo. pelo desenvolvimento da tecnologia. 

O centro ainda vem atuando em pesquisas de grande impacto 

social e econômico e de interesse da ciência mundial. Entre elas 

estão: busca de novos sensores (inclusive gustativo); microscópio 

com resolução atômica; fossa biodigestora. entre outras. 

Além do desenvolvimento de metodologias e tecnologias, iJ 

Embrapa Instrumentação Agropecuaria alua numa area estratégica, 

que e a manutenção de equipamentos laboralOriais. que foi implan· 

tada e conduzida por mais de cinco anos pelo fisico Clovis Isberto 

BisceglL Um grupo especializado na reengenharia e na recuperação 

de instrumentos, de diferentes marcas e modelos, presta serviços. 

principalmente, para os outros centros da Embrapa. 

Meio ambiente • As necessidades da sociedade levaram a Embrapa éI 

criar o Centro Nacional de Pesquisa de Defesa da Agricultura. em 

1982, atual Embrapa Meio Ambiente, uma unidade de pesquisa de 

tema básico, que estuda as causas e efeitos da atividade 

agropecuária sobre o meio ambiente. 
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Do trabalho deste centro faz parte a aplicação de metodolo­

gias cientificas, dentre elas a metodologia aplicada para a avaliação 

de impactos ambientais, baseada em procedimentos de previsão, 

análise e possíveis mitigações dos efeitos ambientais de projetos, 

planos e políticas de desenvolvimento que impliquem alteração da 

qualidade ambiental. 

Entre os trabalhos de pesquisa estão: monitoramento ambi­

entai das águas do submédio São Francisco, avaliação das águas do 

aqüífero Guarani, estudos sobre a emissão de gases relacionados 

com o efeito estufa e avaliação do impacto ambiental de produtos 

transgênicos e da atividade madeira na Amazônia. 

O novo rural brasileiro e estudado pelo centro, que procura 

determinar o impacto ambiental causado por atividades como hor­

ticultura orgânica, agroturismo e agroindústria de pequena escala. 

No Rio, solos, agroindústria e biotecnologia • A pecuác;a e a9';­

cultura rendem, hoje, entre 1 e 2% do PIB do Estado do Rio de 

Janeiro. Só que a cidade do Rio de Janei ro era capital da República. 

Com isso, concentrava instituições, não só de pesquisa, mas de 

inúmeras outras atividades intelectuais. O Rio deixou de ser capital 

federal, porém, ainda conserva as marcas da estrutura passada. 

Com a Embrapa, a estrutura foi desmontada e remontada . 

Hoje, existem três unidades: Embrapa Solos, que continua no 

Jardim Botânico, na zona sul da cidade; a Embrapa 

Agroindústria de Alimentos, um complexo de laboratórios e 

plantas experimentais, incluindo um moinho, localizado em 

Barra de Guaratiba, na zona oeste da cidade e Embrapa 

Agrobio logi a, localizada junto à Universidade Rural, no 

quilômetro 47 da antiga Rodovia Rio-São Paulo onde, durante 

tantos anos, trabalhou a pesquisadora Johanna Dôbereiner, 

desenvolvendo e orientando pesquisas quanto a fixação de 

nitrogênio do ar por diferentes tipos de bactérias. 
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Solos • O antigo Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de 

Solos é, atualmente, uma unidade temâtica da Embrapa. Sua 

função é elaborar zoneamentos agroclimaticos e outros, de diversas 

regiões do País. 

05 mapas reve· 
Iam os segredos 

do 5 010 

Um de seus trabalhos de maior repercussão foi a edição de 

uma mapa com o delineamento macroagroecológico do Brasil. Esse 

mapa é peça fundamental até para concessâo de financiamentos 

agrícolas, na medida em que estabelece as possibilidades de cul· 

turas em diversas regiões brasileiras. 

A atividade tem mais de meio século. O trabalho começou em 

1947, quando foi institucionalizada a Cumissão de Solos, no ãmbito 

do Ministério da Agricultura. A partir de 1975, passa a ser o Serviço 

de Levantamento e Conservação de Solos, na reestruturação da 

pesquisa, com o advento da Embrapa. A partir de 1993, recebe a 

designação de Centro Nacional de Pesquisa de Solos. 

Atualmente, o centro esta concluindo a nova versão do 

Sistema Brasileiro de Classificação de Solos. 

Alem do mapa nacional. foram elaborados mapas de diversos 

Estados. Todo esse trabalho se reveste de importância na orientação 

da exploração agrícola e, também, na preservação do meio ambiente. 

• • 

, .<' 
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UrllClIm, 
mltéria prime 

pita corante 
n8tural 

Agroindústria de alimentos • A ;ndust,;a de al;mentos se constHu; 

numa das principais bases de sustentação 

da economia brasileira. A pesquisa da 

Embrapa em tecnologia de alimentos visa 

não apenas a evitar que a produção agrícola 

sofra perdas quantitativas na fase de pós­

colheita, mas, tambem, à criação de produ­

tos mais saudáveis e nutritivos para o 

processo industrial. 

Com base nessa filosofia é que trabalha a 

Embrapa Agroindústria de Alimentos ou Centro 

Nacional de Pesquisa de Tecnologia 

Agroindustrial de Alimentos, criado em 1973, a 

partir da fusão de três institutos de pesquisa 

existentes no Rio de Janeiro: o Instituto de 

Tecnologia Alimentar, o Instituto de Tecnologia 

de Óleos e o Instituto de Tecnologia de Bebidas. 

De inicio, o centro ficou instalado no Jardim Botânico. As 

instalações em Guaratiba só ficaram prontas 1980. Ali existe um 

moinho de trigo, plantas pilotos para processamento de alimentos, 

além de diversos laboratórios. 

A Embrapa Agroindústria de Alimentos tanto interage com 

indústrias, testando ou desenvolvendo produtos, quanto com pro­

dutores rurais, criando alternativas como secadores de frutas. No 

caso da pesca, o processo de secagem do cação, que fica seme­

lhante ao bacalhau, foi dos equipamentos de maior sucesso. 

No final da década de 80, quando o fim do subsídio ampliou a 

crise do trigo, pesquisadores do centro propuseram a adição de fa­

rinhas alternativas (mandioca, milho, sorgo) na fabricação do pão, 

segundo informa Karla Terra , no Jornal do Brasil. (31) 

Outro sucesso da época era o corante natural, com base em 

urucum e outras plantas. 

Recentemente, em 1998, a Empresa, representada pela 

pesquisadora Marília Regini Nutti, chefe da Embrapa Agroindústria 
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Um seçador d. 
frut .. d. baixo 

eu*,o 

f 
..... ~~=~~~~:m: de Alimentos, foi fundamenta l nas discussões 

sobre rotulagem de alimentos e na adequação 

d~,'r das recomendações do Codex Alimentarius, que 

cu lminou com a publicação, naquele ano, pelo 

Ministério da Saúde, de uma série de portarias 

sobre o assunto. Em março de 1999, a Embrapa 

publicou o Manual de Rotulagem, de autoria da 

pesqu isadora Hilda da Rosa Rodrigues, reunindo 

essas portarias e apresentando, de forma objeti­

va, suas ap licações diretas para consumidores e 

para o setor produtivo. 

A interação com consu m idores e setor 

produtivo fez também com que a unidade se 

dedicasse ao projeto Boas Práticas de Segu rança Alimentar -

BPS. Trata-se da disseminação de práticas fundamentais para o 

processo de fabricação de alimentos com qualidade e sem conta­

minação. 

Agrobiologia • A pesquisa em agrobio logia começou antes da Embrapa, 

na década de 50, ainda nos tempos d o DNPEA. O grande nome oa 

área, com direito a indicação para o Prêmio Nobel, foi a cientista 

Johanna Dõbereiner. Seu trabalho é reconhecido internacional­

mente como fator para expansão da soja no Brasil e como forma de 

reduzir custos de produção, com a economia de adubos nitrogena­

dos. Johanna, como já citado neste anexo, foi homenageada recen· 

temente por institutos de pesquisa da Alemanha e do México, que 

deram seu nome a duas bactérias fixadoras de nitrogênio. 

Dados oficiais dão conta de que a tecnologia , benéfica para o 

meio ambiente, é usada em mais de 12 milhões de hectares. A 

economia no processo de produção é estimada, somente na cultura 

da soja, em 1,5 bilhão de dólares. 

Localizada no complexo da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro, a unidade foi mantida, mesmo no tempo das reformas ini· 

ciais da Embrapa, pelo reconhecimento do mérito do trabalho ali 
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A fixaçio de 
nitrogênio do ar i 

facilitada pela açio 
das bactérias dos 

nódulos 

desenvolvido. Em 1989, a unidade foi transformada em Centro 

Nacional de Pesquisa de Biologia do Solo e, em 1993, passou à 

denominação de Centro Nacional de Pesquisa de Agrobiologia -

atual Embrapa Agrobiologia. 

Minas Gerais tem milho, sorgo e gado de leite· A reg;âo Sudeste, 

além das unidades de São Paulo e Rio, tem mais dois centros de 

produto em Minas Gerais: o Centro Nacional de Pesquisa de Gado 

de Leite e o Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo. 

O leite é produto de caráter social, presença necessária na 

mesa da família brasileira. É também produto tradicional das 

fazendas bras i leiras, principalmente na região do sul de Minas, 

onde fica a Embrapa Gado de Leite, localizada em Juiz de Fora, a 

220 quilômetros do Rio de Janeiro. 

A Embrapa tem mostrado, ao lado da geração de tecnologia, 

como é possível reduzir custos e, ainda, o que é preciso para Qrga-
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o melhor peito 
'eque' e que 

nio delu o 
vento bete, nl 
Ulnele de VIU. 

Embel.o, 
Embupl Gldo 

deleite 

nizar a produção de leite em diferentes 

níveis de propriedade. Ha situações em 

que um simples caderno no curral. para 

anotação da produção leiteira. e capaz 

de apontar caminhos para corrigir defi­

ciências. 

No Gado de Leite e possivel encon­

trar trabalhos interessantes sobre 

sanidade animal - como o combate ao 

carrapato e a pasta para matar morcegos, 

ou ainda cuidados simples para controlar 

mastite - informações sobre o uso de 

diferentes tipos de pastagem, incluindo 

um sistema de uso de pastejo em capim 

elefante, com utilização de cerca elétrica 

Transferência e embriões, melhora­

mento genético, sistemas sofisticados 

de produção de leite também fazem parte dos temas pesquisados pela Embrapa 

Gado de Leite. 
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Milho e Sorgo • As pesquisas, na região de Sete Lagoas, começaram em 

1907, com a criação de um campo experimental de um alqueire 

(4,84ha). A primeira ampliação veio em 1912, com aquisição do 

campo de sementes e pesquisas em algodão. A Estação 

Experimental de Sete Lagoas surge em 1926, com mais aquisições 

de áreas. Depois, foi Instituto Agronômico do Centro que, a partir de 

1961. passa a Instituto de Pesquisas do Centro-Oeste - IPEACO e, 

em fevereiro de 1975, torna-se Centro Nacional de Pesquisa de 

Milho e Sorgo da Embrapa, atual Embrapa Milho e Sorgo. 

Como resultado de programas de pesquisa iniciados desde a 

sua criação, esse centro lança várias cultivares, entre elas a va­

riedade BR 106, provavelmente a mais plantada no País até 1998, e 

o híbrido duplo BR 201, primeiro híbrido a associar tolerância â 

acidez do solo (condições de cerrado) e produtividade, sendo um dos 

hibridos mais comercia lizados. A BR 201 passa a ser um referencial 

em termos de produtividade e preço de sementes, apresentando exce­

lentes vantagens comparativas para o produtor. 

Em uma iniciativa inédita na Embrapa, a produção e comer­

cialização da BR 201 foi feita a partir de um sistema de franchising, 

numa parceria com pequenas e médias empresas de sementes. 

Esse programa constituiu um instrumento eficaz no processo 

de transferência de tecnologia, chegando a envolver 28 pequenas e 

médias empresas nacionais produtoras de sementes, que, reunidas, 

formaram a Uni milho, uma associação de empresas produtoras de 

milho. Essa foi uma experiência pioneira na Embrapa. A boa adap­

tação e aceitação da BR 201 aumentou a sua demanda, obrigando 

as empresas franqueadas a ampliarem sua capac idade produtiva, 

investindo em infra-estrutura de produção, beneficiamento, comer­

cialização, promoção e assistência técnica. O crescimento da parti­

cipação no mercado de sementes exigiu um melhor controle de 

qualidade da BR 201 pela Embrapa. 

O lançamento da BR 451 - um milho branco - é outro 

destaque. A partir de 1987, a unidade aumenta sua equipe na área 

de irriga ção, que, juntamente com pesquisadores de outras áreas, 
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Milho. 
fundamanto 

da alimantação 
humana e da 
ração animal 

formam uma das maiores equipes trabalhando com manejo de 

agricultura irrigada da Embrapa. 

Também, nesse pedodo, devido â crescente escassez de 

recursos, aumentaram os esforços na captação dos mesmos fora da 

Embrapa, e em função disso, em 1990, entraram os primeiros recur­

sos de raya/ties na unidade, provindos do sistema de franquia. 

Nesse ano, o programa já tinha uma participação de quase 4% do 

mercado de sementes de milho híbrido no Brasil. 

No inicio da década de 90, o centro redefine sua missão e 

objetivos. Assim, passa a dar atenção a questões como a preser­

vação e o uso racional do meio ambiente, a utilização dos produtos· 

objetos de suas pesquisas e os sistemas de produção que envolvem 

esses produtos. Cuida também dos benefícios que os resultados 

das pesquisas proporcionam aos produtores, â agroindústria e aos 

consumido res, os aspectos socioeconômicos da produção e uso do 

milho e do sorg o, bem como a geração e a incorporação de co· 

nhecimentos fundamentais e a transferência e marketing de conhe­

cimentos, tecnologias, produtos e serviços. 
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Tendo em vista as tendências observadas em seu ambiente 

externo, o centro se renova para ampliar a abrangência de sua atu­

ação. Com isso, a unidade atualizasua programação para os próxi­

mos anos, enfocando a sustentabilidade, a utilização dos recu rsos 

naturais, a competitividade dos agricultores e o bem-estar da 

sociedade em gera l. 

Na década de 90, a Embrapa Milho e 50r9 0 lança seu primeiro 

híbrido triplo - BR 3123. Ainda na área de geração de cultivares, foi 

aprimorado o sistema de lançamento de materia is comerciais. Um 

exemplo dessa estratég ia foi o lançamento da va ri edade de milho 

5aracura, um material to lerante ao encharcamento, quando cerca 

de 800 unidades de observação foram instaladas em todo o Brasil , 

um ano antes de seu lançamento comercial. Também foram lança­

dos a BR 2121, p rimeiro híbrido duplo de milho de alta qualidade 

protéica (QPMI. e o sorgo forrageiro BR 700. 

Ainda nos anos 90, em decorrência da limitação de recursos 

financeiros para pesquisa, o centro incentivou a sua a auto-sus­

tentabilidade mediante captação de recursos externos, principal ­

mente, participando de fundos competitivos, que são recursos 

d isponibilizados por instituições nacionais e internacionais para 

realização de P&D, onde diversas instituições concorrem com diver­

sos projetos. 

Atingindo esses objetivos, merece ser destacado que a 

Embrapa Milho e 50rgo conseguiu a aprovação do projeto Biologia 

Molecular e Celular no Melhoramento de Milho Tropical, para rece­

ber financiamento do Programa de Apoio a Núcleos de Exce lência­

PRONEX, do Conselho Nacional de Desenvo lvimento Cientifico e 

Tecnológico - CNPq. 

A demanda social em termos de meio ambiente e o cresci­

mento das áreas para produção de milho exigiram maior ênfase a 

tecnologias como contro le bio lógico, melhoramento de plantas 

mais adaptadas, enfatizando, ainda, a resistência ou tolerância a 

estresses bióti co e abiótico, monitoramento de pragas e doenças e 

do efeito de insumos agrícolas no meio ambiente. 
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Também merece destaque o trabalho visando avaliar o risco 

de frustração de safras, baseado em fatores climaticos e edMicos, 

dando suporte ao programa de zoneamento agrícola implantado 

pelo Ministério da Agricultura. 

Nordl'ste. a eterna bl iv contra os eleitos da sti ~em· E obri­

gatório começar a falar em pesquisa na região Nordeste pela 

Embrapa Semi-Ârido. onde se concentram inúmeras tecnologias 

capazes de reduzir os efeitos da seca no Nordeste. 

Mi 

Antes de falar em seca, é preciso lembrar que a região 

Nordeste exibe situações bem diferenciadas em termos de clima. 

solo e vegetação. Quem chega a Petrolina por via area, se sur­

preende com a exuberância dos plantios irrigados. em contradição 

com as áreas secas de caatinga. 

Na divisa do Ceara com o Piauí, a serra de Tianguá tem clima 

ameno e produção agricola diversificada. Os exemplos são 

inúmeros, como inumeros são os desafios que a pesquisa tem que 

enfrentar. Entre os Estados do Nordeste. só o Piauí não criou 

empresa estadual de pesquisa. Os demaís partiram para regiona­

lização, com O apoio da Embrapa que. na época da implantação. 

precisou de habilidade para determinar a instalação de centros de 

pesquisa em diferentes Estados. 

O Municipio de Cruz das Almas, na Bahia, 

abriga, faz muito tempo, a pesquisa agropecuária. O estilo do pre­

dia denuncia instalações do tempo do DNPEA. A partir de 1975, a 

Embrapa instalou ali o Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e 

Fruticultura, a Embrapa Mandioca e Fruticultura - um centro que se 

pode dizer voltado basicamente para as atividades do pequeno pro· 

dutor rural, da agricultura familiar. 

Mandioca é produto consumido em todo o País, principal­

mente nas regiões Nordeste e Norte. Pode ser beneficiada ou in 
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Em Cruz das Almas, fruticultura e mandlocl dominam as pesquisas 

natura. É também utilizada na alimentação animal. "A farinha de 

folha de mandioca. rica em proteínas e vitaminas. é um excelente 

complemento alimentar. para diminuir a desnutrição em popu­

lações mais carentes:' (46) 

Não é só isso. O cent ro mantém interessante intercãmbio com 

países da África. também consumidores do produto. que têm man­

dado técnicos ao Brasil para treinam ento em Cruz das Almas. 

Citras, abacaxi, banana. mamão. manga e maracujá também 

são produtos pesquisados. 

Além das instalações tradicionais. o cent ro possui uma 

Unidade de Produção de Mudas (Biofábrica) para atendimento aos 

clientes interessados em plantas de boa qualidade. 
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A iniglç-io 
m uda a face do 

Semi·Árido 

Semi-Árido dos barreiros, potes, videiras, aspargos • Bois 

comem o capim seco no silêncio da caatinga. Ê um pasto plantado, 

bem diferente da vegetação nativa da região. Embora seco, aquele 

capim é capaz de garantir o pastejo de um animal/hectare/ano. Na 

pastagem nativa, sâo necessários mais de 10ha para manter uma 

unidade animal - o que equivale a um boi de 10 arrobas. 

Segundo lembra Renival de Souza, que foi um dos primeiros 

chefes da unidade, havia muitos interesses em jogo, quando a 

Embrapa decidiu implantar o centro de pesquisa do Semi-Árido. Foi 

então elaborada uma proposta de prioridades que incluíam ecolo· 

gia, irrigação, estrutura de serviços e outras condições mais. 

A cidade prioritária foi definida como aquela que obteve um 

somatório mais elevado dos indicadores considerados. No 

somatório total dos indicadores, o pólo Petrolina -PE/Juazeiro-BH 

saiu vencedor. Foi assim que a Embrapa Semi-Árido foi instalada no 

coração da região Semi-Árida, em julho de 1975, onde está implan· 

tado o maior pólo de irrigação do Pais. 

Como é um centro que estu· 

da uma região, a Embrapa Semi· 

Árido tem um trabalho bastante 

diversificado. Tanto é estudada a 

grande irrigação quanto se dá 

atenção às alternativas de irri· 

gação para pequenos produtores. 

Neste campo, chamam a 

atenção os barreiros sem riacho, 

que permitem irrigação de uma 

área à jusante, capaz de garantir 

culturas como milho e feijão - fun· 

damentais para a sobrevivência do 

sertanejo. O conjunto se completa 

com a cisterna - que armazena 

água para consumo doméstico, 

plantio de lavouras mais 

resistentes à seca, pastagem de 
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capim butfe l e criação de pequenos ani­

mais, como a cabra e a ovelha. Unidades 

demonstralivas. onde essas tecnologias 

fo ram implantadas, confirmam como é 

possivel enfrentar as dificuldades geradas 

pela estiagem. 

Manejo de caatinga. uso de pastos 

arbóreos, equipamentos de tração animal, 

também fazem parte de um verdadeiro 

arsenal para melhorar as condições de vida 

da gen te do in ter ior do Nordeste. 

Já a ag ri cultura irri gada de po rt e 

em presari al t ransformou a economia do 

Semi.Ârido, tornando o am biente nordest ino em vantagem com· 

petitiva. O clima ca racterístico é aliado essencia l da tecno logia 

introduzida pe la pesquisa voltada à produção irrigada de frutas e 

hortaliças de qualidade. O resultado é um a produção que atende 

plenamente tanto às exigências do mercado interno quanto aos 

padrôes de consumo da Europa e América do Norte - destino das 

frutas exportadas da região. Dos pomares irrigados do Nordeste, 

saem 93.6% do total de manga exportada e 80% das uvas finas de 

mesa consumida no Brasil. A geração de tecno logias pelo setor pri· 

vado e pe lo setor públ ico para o ambien te semi·árido tem con· 

seguido si ntetizar negócios agrico las produzidos com a irrigação. 

Algodão, a fibra nordestina • Em Ca mp;na Gra nde, na Pa ra;ba , fo ; 

implantado o Centro Nacional de Pesquisa 

de Algodão. cujas instalações fo ram inau· 

guradas em 1975 pelo en tão p residente 

Ernesto Geise l. pe lo ministro A lysson 

Paulinell i e po r Irineu Cabral, presidente da 

Embrapa. 

O Nordeste sempre teve boas 

condições para a produção de algodão -
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luminosidade, por exemplo. Mas a crise da decada de 80. embora 

tenha atingido todo o Pais, foi forte na região. A produção já vinha 

caindo. por causa da seca e de problemas relacionados a credito, e 

a entrada do bicudo em 1983 acentuou a crise. Com tecnologia de 

controle dessa praga - a Empresa lançou variedades de ciclo mais 

precoce e desenvolveu tecnicas de manejo integrado, driblando o 

bicudo - a produção do Nordeste ainda se sustentou ate 1986181, 

quando caiu. De lã para cá, a 

Empresa dedicou-se ã recuperação 

da cotonicultura nordestina. Lançou 

variedades de algodão produtivas e 

resistentes, com destaque para 

CNPA Precoce 2 (1992/1993) e CNPA 

7H (19931. ambas de algodão her­

báceo. destinadas a áreas que 

chovem mais, e para CNPA 7MH 

(1996l. hibrida, resultado do cruza· 

menta de mocô + herbáceo. indica­

da para regiões mais áridas. mais 

secas. Cultivares e tecnologias da 

Empresa foram fundamentais, 

ainda. para que a produção 

brasileira de algodão encontrasse 

nos cerrados outro ambiente propi· 

cio. Hoje. o Mato Grosso se destaca 

na produção, ao lado de Goiás e 

Minas Gerais, em bases empresari· 

ais. Para associações de pequenos 

produtores, as miniusinas de beneficiamento de algodão, no 

Nordeste, tornam-se alternativa importante. Amendoim. gergelim. 

mamona e sisal tambem são linhas de pesquisa da unidade. O cen· 

tro desenvo lve sistemas de produção e coordena projetos em dife· 

rentes pontos do Pais. Uma das últimas conquistas da Embrapa 

Algodão foi a fibra naturalmente colorida. 
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Tal II o. Em Sergipe, a Embrapa cria, em 1975, a UEPAE 

de Aracaju. Mais tarde, a unidade foi transformada em Centro 

Nacional de Pesquisa de Coco. Como as pesquisas não se limi tavam 

ao coco, o centro passou a ser ecorregional e hoje gera tecnologia 

especifica para a região junto ao litoral, com a denominação de 

Embrapa Tabuleiros Costeiros. 

A região pesquisada se estende do norte do Cearâ ao su l da 

Bahia. Trata-se de planície, com elevações mâximas de 150m, com 

solos profundos, precipitação entre 500 e 2000mm. Cerca de 80% 

das chuvas acontecem em seis meses. 

Entre os trabalhos realizados estão: delimitação da ecorregião 

dos Tabuleiros Costeiros, seleção de linhagens de feijão de corda 

para a região, identificação de híbridos de mandioca resistentes a 

doenças, utilização da leguminosa leucena em silagem, estudo do 

uso de hiperparasitas para combater pragas de coqueiros e outros 

projetos mais. 

Apesar das novas atividades, o produto de maior peso nas 

pesquisas do centro ainda continua sendo o coco, por ser o de 

maior expressão econômica nas atividades agrícolas da região. As 

informações variam de sistemas completos de produção a infor­

mações especializadas sobre pragas e doenças dos coqueiros. 

Capr;nos e ovinos deslanados • Já to; o tempo que só cr;ar bov;nos 

dava status ao homem do campo. Por conta disso, o sertanejo ven­

dia a cabra para comprar um saco de farelo e tentar alimentar a 

vaca. 

Na ârea seca, caprinos e ovinos desfanados são fonte garanti­

da de proteína. Os pequenos animais descobrem nutrientes nas fo­

lhas secas da caatinga e sobrevivem. É comum, nas pequenas 

cidades do interior, o abate de caprinos e ovinos para atender ao 

mercado local, sem poder aquisitivo suficiente para consumir a 

carne de boi. 
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CllprinOI: pele, 
clIm e e leI te 

pll rll o IIIrti o 

Carne. leite. pele. As duas espécies fornecem os três tipos de 

produtos. As denominações das raças d e caprinos Canindé, Marota 

e Moxotó servem para qualificar peles no mercado de exportação. 

Há um contraste: ao mesmo tempo em que serve de alimento â 
população de baixa renda. o caprino fornece pele da melhor quali· 

dade, capaz de se transformar numa peça de cromo alemâo ou numa 

pelica especial. 

Da mesma forma. o leite de cabra tanto pode ser a salvação 

de uma criança no sertão quanto pode ser usado para fabricaçâo de 

queijos finos. com nomes franceses. Aliás, os franceses são 

campeões mundiais na fabricação de queijos de leite de cabra. O 

Larousse que o diga. 

Para estudar a questão do manejo de caprinos e ovinos 

deslanados. a Embrapa criou um Centro Nacional (atual Embrapa 

Caprinos) em Sobral, no Ceará, onde antes havia instalações anli· 

gas de pesquisa. Em 1980. foi inaugurado o novo prédio do Centro 

Nacional de Pesquisa de Caprinos. Estiveram presentes. entre ou· 

t ras autoridades. o presidente da Embrapa. Eliseu Alves e o gover· 

nadar do Ceará, Virgílio Távora. 

Este centro tem um papel importante na preservação das 

chamadas raças brasilei ras de caprinos (Marota. Repartida. Canindé 
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Ovinos des'ana­
dos do idu is 

para a região 
semi-árida 

e Moxotó) e de ovinos 

(Morada Nova e Santa 

Inês). Quanto à sanidade, 

o centro tem estudos 

sobre instalações, sis­

temas de evermifugação, 

combate à linfadenite 

caseosa, estudos sobre 

manejo da caatinga e 

introdução de plantas for+ 

rageiras resistentes à 

seca. Em destaque, ainda, 

estudos sobre cortes de 

carnes de caprinos e fa+ 

bricação de queijos. 

Não se pode falar em caprinos sem registrar o trabalho feito 

pela Empresa de Pesquisa Agropecuária da Paraíba - EMEPA, pio­

neira na introdução de raças de leite no sertão - de início, pardas 

alpinas - trabalho realízado pelos veterinários Aldomárío Rodrigues 

e Vandrick Haus. 

Mais recentemente, a Emepa prosseguindo em seu trabalho 

pioneiro, importou, do continente africano, raças de caprinos espe­

cializadas em produção de carne. como Boer, Savana e Kalahari. 

Agroindústria tropical • Chama-se Embrapa Agroindústria Tropical. No 

início, era um centro que pesquisava caju, criado em 1987. Em 1992, 

após ameaças de fechamento. mudou de nome e de filosofia. Hoje, 

e um centro temático, instalado no campus da Universidade Federal 

do Ceará, numa área de 16 hectares. Segundo explica o chefe do 

centro, Francisco Ferrer Bezerra, em artigo na internet, o Brasil é dos 

paises de maior volume de produção de frutas tropicais, porem de 

baixa qualidade. Com os mercados nacional e internacional cada 

vez mais exigentes, a melhoria de qualidade dos produtos e funda­

mentai para aceitação e obtenção de melhor remuneração. As 



PESQUISA AGRDPECUARIA E QUALIDADE DE \lIDA A HISTÓRIA DA EMBRAPA 

Caju, matéri.· 
prima para 

paquenas 
agroindustrial 

regiões Nordeste. Centro-Oeste e Amazônica destacam-se pelas 

inovações nesse segmento de mercado. 

Assim. a proposta do centro é trabalhar para viabilizar 

soluções tecnológicas competitivas e sustentáveis para o desen· 

volvimento da agroindústria tropical do País. 

A primeira grande novidade deste centro aconteceu na área 

da produção de caju. com o desenvolvimento do cajuei ro-anão, de 

produçâo precoce e porte baixo. 

Outra grande inovação 

foram as minifábrica de castanha 

de caju. que surgiram como alter· 

nati va para os agricultores fami· 

liares. Antes delas. os agricul· 

tores coletavam a castanha e a 

ent regavam in natura para as 

grandes indústrias. Essa situação 

se modifica a partir de equipa· 

mentos desenvolvidos pela 

Embrapa. em parceria com a ini· 

ciativa privada. 

Os ganhos dos agricultores 

foram da ordem de 150%. Em 

2001. foram gerados 1.220 

empregos diretos e 6.100 indire· 

tos. Em Pacajus. sete minifábri· 

cas se reuniram e estão exportan· 

do para os Estados Unidos. A 

tendência é de ampliação dessas 

miniindústrias e dos resultados que elas proporcionam. 

Além do caju. o centro trabalha com acerola, cajá, graviola. 

ata (fruta-do-conde) e sapoti, sempre dentro da idéia de acampa· 

nhar cadeias produtivas. 

Os esforços estâo concentrados em dois programas: produção 

de frutas e hortaliças e colheita e preservação pós-colheita. em espe­

cial de frutas tropicais. 
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Entre os Ce lTados, 
a Caatinga a a 

Amnónia, o Meio· 
Norta tam bon 

poss ibilidades 
para, agricultura 

No Outro centro temático do nordeste - Embrapa 

Meio Norte - fica localizado em Teresina, Piaui, com campos expe­

rimentais em diferentes pontos do Estado. Desde o início, quando 

era a UEPAE de Teresina, esse centro conduz pesquisas 

abrangentes, que vão do arroz ao leite, sem esquecer os caprinos e 

as espécies nativas. 

A região se caracteriza pe lo encontro do Cerrado com a 

Caatinga, pela direção leste, e com a Amazônia, pe la direção norte. 

Os campos de cerrados, principalmente no sul do Maranhão, estão 

sendo ocupados por uma agricultura tecnificada, vinda do sul do 

País. A soja, por exemplo, é sucesso na região de Imperatriz, no 

Maranhão, onde os gaúchos são presença forte. A agricultura local, 

extrativista e de subsistência, vai perdendo espaço para os novos 

ocupantes. 

Grãos, fruticultura, pecuária, apicultura, agricultura familiar, 

recursos naturais, além de irrigação e drenagem, são os temas 

pesquisados pela unidade. 

~-~ 
~ Quanto aos grãos, merecem 

destaque: feijão de co rda, milho, soja, 

arroz e algodão, em busca de cultivares 

de maior adaptabilidade e estabilidade 

para os Estados do Piauí e Maranhão. 

Foram também incorporadas a 

esse centro, as instalações de um centro 

de irrigação que fora criado na cidade 

de Parnaíba, no litoral do Piaui. 

Além do lançamento de cultivares 

de soja, arroz, algodão herbáceo e ou­

tras mais, há também estudos sobre 

espécies nativas e um trabalho de 

preservação na área animal do bovino 

"pé-duro", que pode ser importante para 

o melhoramento genético no futuro . 
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A florest e 
esconde reCurSOS 
que preciSllm de 

pesquisa 

Na Amazônia, o manejo da floresta é tema principal • Os solos 

são rasos. Árvores enormes - 50 metros - nâo têm raiz pivotante: 

enormes raizes se espalham com dedos para sustentar os troncos. 

Floresta. Rios e rios . Patrimônio genético ainda parcialmente 

desconhecido. Variedade de ecossistemas. Em Rondônia, o solo é 

fértil , semelhante ao de 5ao Paulo. Em Roraima, a vegetação ê de 

cerrados. Hâ índios, terras inexploradas, fruta s t ípicas da região. 

Assim é a Amazônia, a parte maior deste Pais chamado Brasil, onde 

a Embrapa mantém 6 unidades de pesquisa. 

O desafio do tamanho da região está descrito em folheto da 

Embrapa Amazônia Oriental: 

"A região amazônica brasileira, Que representa cerca de 

metade do território nacional. esconde sob a exuberância de sua 

cobertura vegetal, frageis e diversificados ecossistemas, como as 

florestas de terra firme e de areas inundâveis, os campos de várzeas 

e as savanas mal e bem drenadas. 

A uti l izaçâo sustentavel desses ecoss istemas pa ra f ins de 

desenvolvimento agropecuari o, florestal e agroindustrial represen· 

ta um grande desafio para as institu ições de pesquisa e desenvolvi-
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mento regionais. Este desafio requer organização, competência e 

investimento que permitam ampliar o grau de conhecimento sobre 

a reg ião e, como conseqüência, o convívio mais harmonioso com o 

meio ambiente': 

Esse desafio vale para todas as unidades. Segundo o curso do 

rio Amazonas, vamos de Belém para o interior. É muito chão - me­

lhor-, muita água a percorrer. 

Amazônia Oriental. Em Belém está o Centro de Pesquisa Agroflorestal 

da Amazônia Oriental. Essa unidade anteriormente tinha a denomi­

nação de Centro de Pesquisa Agropecuária doTrópico Úmido. 

o búfalo sa adapta 
bem .los condiçoe$ 

da Amazonia -

A Embrapa Amazônia Oriental, "com mais de meio sécu lo de 

atuação, se apresenta como um dos mais importantes centros de 

pesquisa agroecológica da Embrapa, com sede em Belém, Estado 

do Pará, concentrado a sua atuação na Amazônia Orienta l e, parti­

cularmente, neste Estado. Esse centro, em sintonia com os demais 

centros da Embrapa, que realizam pesquisa agroflorestais na 

Amazônia, e com instituições govern amentais e não-governamen­

tais da região, tem como missão contribuir para o desenvolvimento 

rural sustentável da Amazônia por meio do uso raciona l e da con-

servaçáo de seus recursos naturais, 

gerando, adaptando e difundindo co­

nhecimentos científicos, tecnológicos e 

socioeconômicos em benefício da 

sociedade". Uma caracteristica comum 

desses centros da Embrapa é a defesa da 

tecnologia dos sistemas agroflorestais 

para o desenvolvimento sustentável das 

região amazôn ica. Os sistemas consis­

tem no cultivo combinado de várias 

espécies em uma mesma área, possibili­

tando safras continuas de produtos 

diferentes e garantindo renda equilibra­

da ao longo do ano. 
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Nos principais eventos da Embrapa, nunca faltam os iogurtes 

de leite de búfala, com sabores exóticos, como cupuaçu, bacuri e 

outras frutas mais. Não faltam queijos de leite de búfala. Sob esta 

tecnologia, esta o trabalho da Embrapa Amazônia Oriental, que gera 

informações sobre a criação de búfalos, animais com boa adap­

tação às pastagens da região. 

A Embrapa Amazônia Oriental tem: tecnologia para pimenta­

do-reino; beneficiamento de madeiras menos nobres; castanheira­

anã com 25m (a normal tem cerca de 50m de altura) e sistemas de 

produção de cultivos alimentares para culturas anuais e perenes. 

Produção de peixe, inclusive para criação do pirarucu - o bacalhau 

da Amazônia - em cativeiro. Em síntese, o centro dispões de co­

nhecimento científico sobre a região, incluindo o desenvolvimento 

florestal, sobre sistemas agrícolas, produção animal e tecnologias 

agroindustriais. 

Amapá Deixando a trilha do rio e acompanhando a costa, esta o Amapá, 

limite norte do País no litoral. Informaçôes oficiais da empresa 

explicam que "a Embrapa Amapá é a segunda menor unidade 

operacional da estrutura organizacional da Empresa, tomando 

como referência o seu quadro de pessoal e volume de recursos 

geridos anualmente'~ 

Importante para o desenvolvimento do Estado, a unidade pro­

duz sementes de milho e de feijão, assim como mudas de espécies 

frutíferas e florestais para atender à demanda de cultivares melho­

radas pelos pequenos produtores do Estado. O trabalho inclui tam­

bém experimentos para produção de leite e informaçôes sobre cul­

tivo de espécies ftorestais e frutíferas, em associação com mandio­

ca, para áreas exploradas pela agricultura familiar. 

Amazônia Ocidental • De Belém para Manaus, a est rada é um rio largo, 

ce rcado de verde. Verde e água. Muitas vezes, chegar num campo 

experimental significa navegar. Bem perto de onde se misturam as 
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Guaraná, natural 
da Amazônia 

ãguas do Negro e do Sotimões, está 

Manaus, debruçada sobre as margens 

do Amazonas. 

Uma unidade - UEPAE de Manaus 

- e um centro - Seringueira e Dendê - se 

transformaram em Embrapa Amazônia 

Ocidental, centro instalado a 29 km de 

Manaus. 

O desafio é o mesmo: gerar tec~ 

nologia para que a floresta possa ser 

explorada e, ao mesmo tempo, preserva~ 

da. Assim, há informaçôes interessantes 

sobre culturas em regiões de vãrzea, 

estabelecimento de pastagens e criação 

de tambaqui - outro peixe que colabora com as delícias da cozinha 

amazonense. 

No que toca à agroindústria, há informaçôes interessantes 

sobre dendê - inclusive sobre o processo agroindustrial de pro~ 

dução do óleo de dendê e até mesmo uso do óleo para gerar ener­

gia em pequenas comunidades. 

Faz muito que esse centro trabalha para o aperfeiçoamento da 

extração do lãtex de seringueira e também para o cultivo de seringais. 

Não pode ficar sem registro a pesquisa com guaranã e seu 

beneficiamento. O trabalho desse centro, sem dúvida, contribui 

para popularização do guaranã, produto nativo da região. 

Roraima • De Manaus para Boa Vista, capital de Roraima, a estrada foi 

asfaltada. Nesse trajeto, o viajante se surpreende com a mudança 

do ecossistema que passa da mata amazônica para região sob ve­

getação de cerrados. Ou seja, a floresta cede lugar aos campos, 

entrecortados de riachos, com suas matas ciliares. 

Hã informações sobre diferentes tipos de cultura - feijão, milho, 

arroz, soja e sorgo - e estudos específicos sobre a caracterização dos 

cerrados da região. 
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cultu •• s " opçi o 

pere e egricultute 
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nu 

Um dos pontos de destaque é o estudo dos cavalos em esta· 

do selvagem, existentes na região . A Embrapa Roraima dispôe de 

trabalhos sobre a caracterização do cavalo lavradei ro de Roraima, 

material genético importante para preservação. 

Uma vez por ano, uma onda de frio toma conta da cidade de Rio 

Branco, capital do Estado do Acre . O povo tira os casacos do 

arm ari o e curte a raridade. O clima é, nesse Estado de fronteira, 

quente e úmido. As estradas são poucas. Os rios são os caminhos 

naturais. Dois produtos se sobressaem: borracha e castanha. O 

Centro Agroflorestal do Acre, Embrapa Acre, dedica grande parte de 

sua pesquisa à area de manejo e aproveitamento da floresta 

amazônica. 

Caracteri zar o Acre como um grande seringal , não é exagero. 

O homem entra pela floresta, extrai o látex e preserva a mata. Esse 

trabalho gerou conflitos quando fazendeiros de outras regiôes 
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A fl or .. ' . , riu I m 
c.sunhu • outr •• 

.. m lnt •• 

chegaram ao Estado para 

implantar fazendas, princi­

palmente de criação de gado. 

Foi uma verdadeira guerra . 

Conflitos ã parte, a 

Embrapa se enca rrega de 

gerar tecnologia para manejo 

de floresta, entre elas, novas 

tt'lcnicas de beneficiamento 

do látex, de forma menos 

prejudicial à saúde do 

seringueiro. 

A derrubada da mata, 

muitas vezes, significa o iní­

cio do deserto. A areia toma 

conta de áreas degradadas, que se tornam improdutivas. A 

Embrapa vem estudando o uso de forrageiras e outras plantas para 

neutralizar efeitos da deg radação. 

Há info rmações 

sobre culturas dife­

rentes , como banana, 

cit ros, feijão, arroz e 

hortaliças (há, por 

exemplo, dificuldade 

para produzir tomate 

na reg ião, e o em­

prego de pesticidas 

pode se r ev itado com 

u so de plantas aro­

m át icas) e, ainda, tec­

no logia para recupe-

ração de cafezais. 

A pimenta longa 

era conhecida como 

o buf. lo • bom produtor d, cam . , I.i'. 
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praga. Até que os pesquisadores descobriram que dela pode ser 

extraido o safrol, óleo utilizado na indústria de quimica fina. A 

descoberta é importante, pois a pimenta pode substituir, com efi­

ciência, a raiz de canela, de onde o ó leo tradicionalmente era extrai· 

do, de forma predatória. O cultivo da pimenta longa vem sendo 

feito de maneira racional e sem prejudicar o meio florestal. O pro­

jeto está sendo desenvolvido em parceria com várias instituições e 

é uma alternativa interessante para a agricultura familiar, com 

demanda de mercado interno e externo. 

Rondüma • Quase despencando da Amazônia para o Centro-Oeste, está o 

Estado de Rondônia, que tem solos de boa qualidade e comuni­

cação, via estrada, com o restante do País. 

Rondônia é terra de garimpo, de cacau, de gado, de 

seringueira. Quando a unidade da Embrapa foi implantada - então 

UEPAE de Porto Velho - as condições eram bastante precárias. Os 

primeiros contratados foram Willian José Curi (chamado Cristo por 

sua barba e apa rência) e Moacir José Sales Medrado, primeiro sub­

chefe. Eles foram homenageados em agosto de 2000, quando a 

unidade completou 25 anos. Entre outros, também foi homenagea­

do o pesquisador mais antigo, Wi lson Veneziano, que, segundo a 

jornalista Wilma Inês de França Araujo, da área de Comunicação e 

Negócios do centro, é na maior autoridade de café do Estado. Em 

todas as campanhas ele está envolvido, convidado especial. O suor 

do Veneza é marrom, só café': 

Rondônia era terra de abertura de fronteira agrícola na déca· 

da de 70. Houve boa divulgação da região, em busca de investi­

mentos. Abrir uma unidade nesta época, num local sem recursos, 

nao era muito facil, mesmo onde já existia um campo experimental. 

do tempo do DNPEA. O trabalho do primeiro chefe va leu a con­

cessão, em 1979, do Prêmio Frederico de Menezes Veiga, pelo tra· 

balho realizado. 

Inês informa que "apesar do centro ser de pesquisa agroflo­

restal, somos referên cia regional em grãos, com foco em café. 

Rondônia é o segundo Estado produtor de café robusta, ficando 
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A produção de 
ufé e forte em 

Rondônia 

atrás apenas do Espirito Santo, e está em quarto lugar na produção 

nacional de cafê." 

A coleção de produtos pesquisados é extensa: seringueira, 

guaraná, mandioca, pimenta-do-reino, arroz, feijão e outras culturas 

anuais, pupunha para palmito, pastagens, gado de le ite, bubalinos 

(com ênfase em tração animal), café orgânico, cupuaçu com e sem 

sementes, ovinos e caprinos, espécies florestais, plantas medici­

nais, cana+uré ia, fruteiras tropicais. 

"Conseguimos - relata Inês - em 10 anos, controlar a mosca­

dos-chifres, no Estado; montamos criatóri o de besouro ro la-bosta, 

em Porto Ve lho e Ouro Preto, para distribuição entre produtores, 

com boa ace itaçâo:' 

Laboratórios, eventos e parcerias fecham o esquema de tra­

balho deste centro que atua também com diferentes comunidades e 

age nas cadeias produtivas, principalmente de cafê e leite. 
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c 
Os campos sob vegetação de cerrados, espalhados por diferentes 

Estados brasileiros, representam a última fronteira agrícola vencida 

no Brasil. A região dispõe de áreas de excelente topografia, onde as 

lavouras de grãos se tornam prática comum. E não só grãos: hor­

taliças, fruteiras, pecuária sâo temas que fazem parte do agronegó­

cio da região. 

As informações da pesquisa foram fundamentais para que 

produtores rurais pudessem vencer veranicos, toxidez de alumínio 

e outras dificuldades para implantação de sistemas agrícolas ou de 

pecuária de qualidade. O resultado é uma região produtiva, típica 

de agricultura empresarial. 

Ainda na região Centro-Oeste, fica outro ecossistema impor­

tante, o Pantanal. Importante e de equilíbrio delicado, onde o pouco 

desnível obriga as propriedades rurais a conviverem com as 

enchentes de todo o ano. há também o aspecto de proteção da vida 

se lvagem. 

Descendo de Rondônia, atravessando Mato Grosso, 

chega-se a Campo Grande, capita l de Mato Grosso do Sul , onde a 

Embrapa mantém o centro de pesquisa de gado de corte. localizado 

a 15 quilômetros de Campo Grande, numa área de mais de 3 mil 

hectares, a Embrapa Gado de Corte dispõe ainda de outra área de 

mais de 1.600 hectares. No total, são 230 funcionários, dos quais 50 

pesquisadores com nível de mestrado e doutorado. 

A pecuária brasileira, nos últimos anos, vem experimentando 

um sa lto de qualidade da carne, resultado de maior profissionaliza ­

ção da atividade, o que significa dizer maior emprego de tecnologia 

e fim da mentalidade do boi de 4 anos, que perdia durante os meses 

de estiagem parte do que ganhara no tempo das águas, gerando a 

famosa entre-safra da carne. Sem dúvida, a qualidade do rebanho 

melhorou. Melhorou no aspecto sanitário. Melhorou quanto a 

nutrição. Surgiram os cruzamentos entre raças zebuinas e 
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européias. Há melhor aplicação de sistemas de pastagem, com 

lotações adequadas, plantio de forrageiras, e não a simples espera 

de Que a natureza garanta o sucesso da exp loração pecuária. 

A Embrapa Gado de 

Corte atua no sentido de 

apoiar essa evolução, mano 

tendo bom entrosamento 

com criadores e outros 

empresários do setor de 

carne. Um bom exemplo ê o 

desenvolvimento de um 

chip para atender às exigên· 

cias do mercado interna· 

cional quanto à rastreabili­

dade dos rebanhos. 

A nova técnica apa­

rece no suplemento agrico· 

la do jornal O Estado de S. 

Paulo (33). A matéria "Chip facilita a identificação da boiada" mostra 

o sistema eletrõnico de identificação de bovinos, hoje já em plena 

utilização. 

A Embrapa Gado de corte desenvolveu o chip. "A tecnologia­

diz a matéria - permite ver ificar todo o histórico do animal, desde 
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sexo, procedência, alimentação, até medicamentos e vacinas, expli­

ca o pesquisador da Embrapa Pedro Paulo Pires. Será a garantia da 

qualidade da carne e das condições de criação animal." 

Em sua apresentação na internet, o centro informa que "ao 

lado dos produtos oferecidos e serviços prestados aparecem as tec­

nologias desenvolvidas pela Embrapa Gado de Corte, entre as quais 

se destacam o lançamento dos capins Marandu, Tanzãnia e 

Mombaça. 

Nessa relação de tecnologias, também se encontram o con­

trole estratégico da verminose bovina, a vacina contra tristeza pa­

rasitária bovina, o teste rápido para diagnóstico da babebiose, o 

controle da mosca-das-chifres, um modelo de saleiro protegido e 

outro de curral para manejo de 500 animais. 

Entre os conhecimentos gerados, destacam-se aqueles volta­

do para manejo, formação e recuperação de pastagens, além da 

indicação de pastagens apropriadas para eqüinos de serviço e 

adaptadas ao Cerrado. 

Aqui foram produzidas informações sobre cruzamentos em 

gado de corte, confinamento e suplementação a pasto, suplemen­

tação mineral e reprodução de bovinos." 

Pantanal • o Pantanal é, sem dúvida, uma das regiões mais interessantes 

do Brasil. Ali. entre boiadas, a vida selvagem continua a acontecer. 

É terra de tuiuiús, jacarés, onças, porcos selvagens (nativos e adap­

tados), além de peixes de muitas espécies. Na cheia, a água vai 

cobrindo tudo, inclusive as estradas. O gado é removido para áreas 

menos alagadas. 

Nessa região, os dirigentes da Embrapa instalam, em 1975, a 

UEPAE de Corumbá. Até essa época, ainda não havia perturbações 

ambientais significativas. Em fins de 1984, a UEPAE se transforma 

em centro de pesquisa. 

A pressão sobre o Pantanal vem aumentado nos últimos 20 

anos. A bovinocultura extensiva, que usa pastagens nativas, conti­

nua, mas o Pantanal deixou de ser quase desconhecido e ascendeu 
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a uma posição de destaque na imprensa nacional e internacional, 

graças ã sua beleza cênica e biodiversidade pelas denúncias de 

depredação da fauna e outras ameaças ao ecossistema. 

Implantar os primeiros campos experimentais na região, não 

foi muito fácil. Histórias de ataques de cobras, de peões perdidos, 

de um lobo guará que roubou uma chaleira, de travessia de corixos 

com água pela cintura, de caminhões enguiçados, forçando grandes 

caminhadas, de operário rural perdido no Pantanal, de tamanduâ­

bandeira em acampamento, de ferimento tratado com erva do mato 

são fatos que fazem parte da obra Os Pioneiros da Embrapa de 

Corumbá no Pantanal Mato-Grossense, de autoria do laboratorista 

Damásio Soleto, contratado na época como mestre de campo. 

Assim é o jeito do Pantanal: tem estrada, mas é possível 

que as águas cubram tudo. Tem casa, mas náo é raro ver uma 

inundada. Os rios da região tem desca rga pouco uniforme. A 

declividade é baixa. O clima é quente e úmido no verão e frio 

e seco no inverno. Para completar, já foram identificados, pela 

pesquisa, 11 pantanais, cada um com caracter ísticas próprias 

de solo , vegetação e clima . 
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Como principal atividade econômica, esta a pecuana, com um 

rebanho estimado em 3,8 milhôes de cabeças. criados, geralmente, de 

forma extensiva. Outra atividade importante é a pesca. Dentro dessa 

realidade, a Embrapa Pantanal vem lidando com pesquisas destinadas 

à pecuária e diversifica sua atuação no sentido agroecológico, estu­

dando, por exemplo. todo o percurso da criação de jacaré em 

cativeiro, a preservação de animais selvagens e a piscicultura. pois a 

pesquisa anda preocupada não só com a redução do volume de 

pescado, mas com a diminuição do tamanho dos peixes. Há também 

o turismo rural. Em sintese, a Embrapa busca tecnologias a serem 

compreendidas pelo pantaneiro, que signifiquem avanço tecnológico 

no sentido de renda das propriedades, como avanço na direção de 

preservar o equilibrio ecológico do Pantanal. 

Os resultados do trabalho do centro visam tanto ao desen­

volvimento de tecno logias ambiental mente positivas (produtos, tec­

nologias e serviços) e à valorização dos principias de preservação 

do meio natura l e da fauna e flora da região quanto ao desenvolvi ­

mento do ser humano (projetos de comunicação e educação ambi ­

entai, adoção de valores ambientais pelos individuas e comunidade 
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etc.). Por sua atuação, a Embrapa Pantanal é, hoje, instituição de 

referência, reconhecida pela excelência técnico-científica e pela 

qualidade das contribuições apresentadas à sociedade. 

Arroz e Feijão. Poderia ter o nome de Centro da Comida Brasileira. Não 

tem. A Embrapa Arroz Feijão está localizada em pleno cer rado, nos 

arredores de Goiânia, a 25 quilômetros de distãncia, já municipio de 

Goianira, hoje Santo André de Goiás, na Fazenda Capivara. 

Esse centro com eçou a funcionar em 1974, no início da 

Embrapa, atento à idéia de que era preciso gerar tecnologia para 

produção de alimento destinado ao povo brasi lei ro. 

Seg und o relatório da 

Embrapa "é cada vez maior a 

preocupação da Embrapa Arroz 

e Feijão pela sustentabilidade da 

cultura do arroz e do feijão na 

área de cerrados. Neste sentido, 

foram desenvolvida práticas de 

manejo mais adequadas de fero 

tilidade dos solos, permitindo a 

inserção da cultura do arroz em 

sistemas agrícolas já em uso na 

área de cerrados, evitando, 

ass im , a abertura de novas 

áreas. Para isso foi necessario 

desenvolver novas técnicas de 

fertilização e de correção da 

acidez do solo." 

Esse é o tom, a afinação da orquestra da pesquisa. Com 

isso, mui tas variedades foram criadas e divulgadas para os dois 

produtos. Os pesquisadores chegaram a informações sobre 

doenças das plantas, criando alternativas para combatê·las, 

Foram desenvolvidos sistemas de plantio. muitos deles com a 

produção garantida pe la irrigação. O feijão, plantado sob pivôs de 



PfSQU I$A AGROPE<';UARIA E OUAUDADE DE VIDA A HISTORIA DA EMBRAPA 

irrigação, é coisa recente e tem o dedo da Embrapa. 

Nesse quarto de século, a Embrapa Arroz e Feijão defrontou­

se com inúmeros problemas surgidos com a expansão da fronteira 

agrícola da região Centro-Oeste, ajudando a solucioná-los. Ao todo, 

34 cultiva res de arroz foram obtidas para os sistemas de terras altas 

e de varzeas. Em relação à cultura do feijão, foram geradas 24 va­

riedades com adaptação aos diferentes ecossitemas e preferências 

de mercado do Pais. 

Para se ter uma idéia do impacto da Embrapa Arroz e Feijão 

na agricu ltura brasileira, pode-se citar que, aproximadamente, 70% 

da área plantada, atualmente, com arroz, e 50% da com feijão, está 

sendo cultivada com sementes criadas pelos seus respectivos pro­

gramas de melhoramento. 

A lém disso, foram desenvolvidas tecnologias comple­

mentares de manejo, as quais propiciam o aumento da produtivi­

dade. Dentre elas, destaca-se a associação do arroz com pastagens 

- Sistema Barreirão, tecnologia agraciada com o prêmio Agricultura 

Real, do Ministério da Agricultura e do Abastecimento e que já é uti­

lizada por alguns países produtores da América Tropical. 

A pesquisa se completa com bancos de germoplasma, desen­

volvimento e avaliação de equipamentos tanto para mecanização de 

culturas quanto para irrigação. 

Hortaliças nos cerrados • Quando Brasília foi criada, o remédio era 

trazer hortaliças de outros Estados. Até 20 anos at rá s, parte do 

abastecimento ainda vinha de outros lugares - de Minas e de São 

Paulo, principalmente. 

Hoje, Brasilia exporta excedentes de hortaliças para outras 

paragens. Suas feiras, seus mercados, apresentam produtos de 

qualidade que nada ficam a dever a outras regiões do País. 

Exporta até mesmo tecnologia desenvolvida no Centro 

Nacional de Pesquisa de Hortaliças, Embrapa Hortaliças, localizado 

na área rural de Ponte Alta, dentro do quadrilátero de Brasília. Essa 

unidade foi criada como UEPAE de 8rasilia em 1978 e passou a 
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Centro Nacional em maio de 1981. A area total é de 1.204 hectares. 

Desse total, ha uma area irrigavel de 110 hectares, distribuidos em 

72 hectares por irrigação por aspersão, 28 por aspersão por pivô· 

central, 1 hectare por microaspersão, 1 hectare por gotejamento e B 

hectares sistematizados para irrigação de superfície (sulcos). 

Orientando pesquisas pela demanda de produtores rurais ou 

mesmo de setores governamentais, a Embrapa hortaliças selecio­

nou, para direcionar seu trabalho, as seguintes hortaliças: alface, 

alho, batata, batata-doce, berinjela, beterraba, cebola, cenoura, 

mandioquinha-salsa, moranga híbrida, pepino, pimentão e tomate. 

Um de seus últimos sucessos foi a divulgação de um 

equipamento, vo ltado para produção da agricultura familiar, 

capaz de aproveitar pedaços de cenoura - que seriam descartados 

- para confecção de um produto nobre, em duas versões; 

cenourette e catetinho. 

Cerrados. o alicerce de uma conquista • o Cen!," de Pesou;,. 

Agropecuaria dos Cerrados, Embrapa Cerrados, nasceu em 1975. 

Fica localizado a cerca de 20 quilômetros do Plano Piloto, em 

Brasília. Quando foi criado, Planaltina, cidade-satélite, tinha escas-
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sa população. Planaltina de Goiás (mais conhecida como Brasilinha) 

mais parecia um acampamento, com suas casas de madeira. Hoje, 

a área urbana está encostando nas cercas da Embrapa Cerrados, 

fato Que não é exclusivo desse centro e que vem prejudicando o 

desempenho de campos experimenta is em vários pontos do País. 

Quando a Embrapa foi criada, havia poucas informações 

sobre os cerrados. Alguns técnicos, com visão de futuro , entendiam 

que aquelas terras planas poderiam ser o grande celeiro do Pa is. 

Porém, era preciso, primeiro, conhecer melhor as características de 

solo, clima e vegetação da região . 

Problemas como acidez do solo e veranicos foram logo ataca­

dos. Da mesma forma, a busca por novas forrageiras, como o caso 

do Andropõgon que, Quando lançado, no início da década de 80, foi 

muito procurado, enchendo de carros a estrada de acesso ao 

Centro. 

Pela localização, em pleno Distrito Federal, a Embrapa 

Cerrados sempre funciona como uma vitrine para a Embrapa. As 

visitas começaram com o presidente Geisel, e, mesmo em fins de 

semana, passam por lá técnicos japoneses, que vêm investindo 

seguidamente nas pesquisas do cerrado e até o príncipe Charles, da 

Inglaterra, entre outros representantes internacionais. 

Os números dos campos sob vegetação de cerrados 

brasileiros, a segunda maior biodiversidade do planeta - campos 

semelhantes à savana africana - são os seguintes, segundo a 

Embrapa: 204 milhões de hectares; 22% do território brasileiro; 127 

milhões de hectares de culturas perenes (frutas) e florestais; 49 mi­

lhões de hectares de pastagens cultivadas; 10 milhões de hectares 

de culturas anuais (grãos); 40.5% do rebanho bovino nacional ; 25% 

da safra brasileira de graos; 120 espécies nativas com potencial 

econômico. 

Para cuidar das pesquisas relativas a essa área, a Embrapa 

Cerrados dispõe de 3.500 hectares de campos experimentais; 26 mil 

hectares de área construída; 12 laboratórios de pesquisa; um labo­

ratório para prestação de serviços; 6 casas de vegetação; um viveiro 

de mudas; uma unidade de beneficiamento de sementes; uma co-
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zinha experimental; uma biblioteca; um auditório; um museu ento­

mológico; 92 pesquisadores, sendo 48 com doutorado e 42 com 

mestrado; 36 técnicos de nivel superior; 89 assistentes de ope­

rações e 202 auxiliares de operações e 200 pesquisas em andamen· 

to. 

"A Embrapa Cerrados gera conhecimentos e tecnologias que 

viabilizam a exploração agrícola do Cerrado, possibilitando, ao 

mesmo tempo, conhecer, preservar e utilizar racionalmente a biodi­

versidade desse ecossistema': (49) 

Primeiro, é preciso conhecer os campos de cerrados, que não 

apresentam diferentes tipos de vegetação, desde o cerrado com 

poucas árvores, até o cerradão pesado - praticamente uma floresta, 

o que significa levantamento dos recursos naturais, evolução da 

fronteira agrícola e monitorização agroclimática da região e ainda 

identificação, avaliação e aproveitamento de espécies vegetais nati­

vas para a produção de alimentos, fibras, energia, forragem e recu­

peração de áreas degradadas. 
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Por conta desse traba lho, o centro tem mostrado como é pos 

sivel aproveitar as frutas do cerrado, tais como araticum, baru, cagai ­

ta e jatobá. espécies que mereceram a edição de um livro de receitas, 

"Aproveitamento Alimentar de Espécies Nativas dos Cerrados'; obra 

que recebeu o prêmio do 4° Concurso Nacional de Tecnologias 

Apropriadas, organizado pelo CNPq. 

Quanto às culturas, existe um banco de dados com inúmeras 

informações disponíveis sobre ca lagem, fertilidade de solos, 

mecanização e irrigação. Há estudos interessantes sobre lavouras 

de milho. trigo. soja assim como sobre o uso de adubação verde 

como alternativa ao uso de adubos químicos. O controle integrado 

de pragas também faz parte do esquema de pesquisa. 

Para aperfeiçoamento da pecuária. há informações sobre pro­

dução de bovinos de corte e leite, incluindo a implantação de pasta­

gens. 

Nem grandes nem pequenos produtores fjcam esquecidos. 

Há in fo rmações e orientação tanto para grandes fazendas, como 

para a agricultura familiar. A aproximação com a comunidade de 

Si lvânia causou verdadeira revolução, com agregação de valor à 

produção dos habitantes daquele município: "A Embrapa Cerrados. 
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em parceria com a Empresa de Pesquisa e Extensão Rural do 

Estado de Goiás (Emater-GOl. a instituição francesa Cirad-Sar, 

a Prefeitura Municipal e associações de produtores locais coor· 

denou e executou um projeto de desenvolvimento rural volta­

do para agricultores familiares. Seiscentas famílias reuniram­

se em associações, passaram a planejar, produzir e comer­

cializar em maior escala, com maior capacidade de negociação 

no mercado. A menor produção de arroz cresceu de 923 quilos 

por hectare para 3.212 quilos por hectare. Quanto à produção 

de leite, a menor passou de 4,9 litros/vaca / dia para 7 

litros/vaca /dia." (42) 

O pesquisador e ex-presidente da Embrapa, Carlos Magno 

Campos da Rocha, chefe da Embrapa Cerrados, assegura que ~a 

geração de novos conhecimentos, aliada a fatores politicos, tecni­

cos e econômicos, favoreceu a incorporação de tecnologias pelos 

produtores e possibilitou que, em pouco tempo, os resultados 

começassem a aparecer, transformando o Cerrado em importante 

centro produtor de alimentos do País." (44) 

Quanto aos fatores técnicos que causaram o aumento da pro­

dutividade agrícola, o pesquisador alinha os seguintes: a) existên­

cia de conhecimentos e tecnologias disponíveis para os produtores; 

(b) existência de fatores ambientais em condições de receber essas 

novas tecnologias; (c) existência de estrutura de transferência 

dessas tecnologias. 

Recursos genéticos, biotecnologia • A preocupação com a biodi­

versidade das plantas brasileiras, assim como as espécies vegetais 

que vieram de outras terras, e, ainda, espécies de animais impor­

tantes do ponto de vista socioeconômico e zootécnico são "impor· 

tantes para a humanídade e precisam ser estudadas e conservadas' 

- diz o Centro Nacional de Pesquisa de Recursos Genéticos e 

Biotecnologia, com texto de Afonso Celso Candeira Vala is, 

pesquisador. 

Esse centro foi criado em 1974, logo no início da Embrapa, e 
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tem como objetivo "salvaguardar as espécies vegetais e animais e 

os microorganismos para o desenvolvimento sustentado da agri­

cultura e assegurar geração de metodologias e processos biotec­

nológicos, visando garantir a segurança alimentar dos povos': 

Entre os produtos de origem brasileira. estão citados os 

seguintes: abacaxi, amendoim, mandioca, milho, cacau, cupuaçu, 

caju, pupunha, seringueira, maracujá, guaraná, castanha-do-pará, 

além de inúmeras espécies medicinais, florestais e microorganis­

mos. 

No grupo dos que vieram de outras regiões do Planeta e com­

põem a mesa do povo brasileiro, estão especificados na progra­

mação do centro: arroz, feijão, batata, soja, laranja e melancia, além 

de animais como bovinos, eqüinos, suinos e aves. 

De forma simplificada, a tarefa dessa unidade é garantir, no 

futuro, materiais Que tendem a desaparecer, seja pela degradação 

do meio ambiente, seja pelo desuso. Assim, se determinada área 

será alagada para construção de uma barragem, a presença da 

Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia se faz necessária para 

identificar plantas - espécies selvagens de abacaxi, por exemplo -

que podem desaparecer. O que interessa é catalogado, classificado 

e conservado por diferentes meios, inclusive cãmaras frias, que 

eternizam as sementes. 

Trabalhando no presente e de olho no futuro, a unidade man­

tém câmaras frias de conservação de germoplasma, a _20 0 C, onde 

as sementes de espécies vegetais de importãncia socioeconômica 

podem permanecer por mais de 100 anos. Atualmente, encontram­

se armazenadas mais de 60 mil amostras de sementes, represen­

tando cerca de 380 diferentes espécies. 

De outro lado, no caso do milho, por exemplo, os melhoristas 

caminham sempre em busca de maior produtividade. Muitos genes 

podem se perder nesse caminho, como o de resistência a determi­

nada doença. No futuro, os materiais preservados podem ser fun­

damentais para garantir a produtividade - até mesmo a sobre­

vivência - de um produto. 
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- Vitórie~ ° 
primeiro clone 

brasileiro 
desenvolvido 
pela Emb.apa 

Recursos 
Genéticos e 

Blotecnologia 

Conta o repórter José Hamilton Ribeiro (28) que "alguns anos 

atrás uma tribo de Goias, um ramo dos Xavantes, quis fazer um 

'resgate cultural' e voltar a ter seu cura~ Antes, ele informa que os 

indios plantam o cura - mitho antigo, ou o caraiba - milho dos bran­

cos, a semente hibrida que não se reproduz adequadamente. Mas, 

perguntavam-se os índios, onde encontrar as sementes perdidas? 

"A Embrapa mantém, em Brasília, um 'banco genético' onde guar­

da amostras de plantas e animais de nossa fauna e flora, para res­

guardo e uso futuro em pesquisas, engenharia genetica. Será que 

ela nâo teria aquele milho? Tinha. Os índios goianos conseguiram 

a semente e voltaram a fazer, na festa do batizado do milho de cada 

ano, o ritual outra vez, com o velho e bonito cura de seus ances­

trais. Foi uma comemoração e tanto:' 

A partir de 1984, a unidade incorporou a blotecnologia à sua 

história. Se, de um lado, é responsavel pela preservação, funcio­

nando como um verdadeiro antidoto quanto a uma possível intoxi· 

cação por excesso de progresso, na outra mão o centro emprega o 

que há mais avançado em biotecnologia. 
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Até p''lrll os indios, 11 
preservaçâo de 

re~ursos genéti~os 

é imponanu 

Nas área de biotecnologia e controle biológico são desen­

volvidos projetos de biologia molecular (engenharia genética) e 

celular (cultura de célu las, órgãos e tecidos). controle biológico de 

pragas, doenças e plantas daninhas, além da caracterização mole­

cular de espécies. As pesquisas são de cunho básico e aplicado e 

realizadas em conjunto com unidades do Sistema Nacional de 

Pesquisa Agropecuária - SNPA. 

A equipe de biotecnologia tem avançado na produção de 

plantas transgênicas com resistência a vírus e com maior qualidade 

nutricional, que não puderam ser obtidas por melhoramento genéti­

co convencional. 

Quanto às pesquisas que possibilitam a fecundação in vitro, 

vale lembrar o trabalho pioneiro do pesquisador Roberto De Bem, 

com a divisão de embriões de eqüinos e o nascimento de um belo 

potro, ou a bezerra Vitória, nascida em março de 2001, num traba­

lho de clonagem, semelhante ao da ovelha oo lt y, coordenado por 

Rodolfo Rumpf, da Embrapa Recursos Genét icos e Biotecnologia. 

Outro trabalho interessante foi a produção de um inseticida e 

para o controle de mosquito urbano, criado pela equipe de co nt ro le 

biológico. A mesma equipe vem ava liando os aspectos básicos da 

pesquisa de semio-químicos. fungos, bactérias e v írus ut i lizados no 

cont ro le de diversas pragas e plantas daninhas. 

~:) 
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De um lado, pesquisadores preocupados com a preservação. 

Do outro, trabalha-se com tecnologia de ponta, beirando a ficção 

científica. Assim é a Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia. 

Café, negÓCios tecnológicos, parque gráfico e diretoria. As 

asas de Brasília significam o principal núcleo urbano da capital fe­

deral. A sede da Embrapa fica no final da Asa Norte, em prédio 

próprio. A Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia é vizinha. 

Próximas ã sede, estão as instalações da Embrapa Informação 

Tecnológica e no prédio da sede, além da Diretoria, ficam a 

Embrapa Café, a caçula das unidades da empresa, e a Embrapa 

Transferência de Tecnologia, sucessora do Serviço de Produção de 

Sementes Básicas. 

Informação tecnológica • No rnfcro, até a década de 80, e,am dofs 

departamentos: Difu são de Tecnologia e Departamento de 

Informação e Documentação. As tarefas iam da edição ã 

aquisição de publicações. Depois, os dois departamentos se 

fundiram. Ficou a Difusão de Tecnologia, responsável por ações 

que vão de cursos a dias de campo, incluindo elaboração de 

folderes, edição de revistas, comutação bibliográfica e apoio às 

unidades para edição de trabalhos técnicos. O volume de traba· 

lho justifica a compra de equipamentos gráficos. A gráfica passa 

a funcionar na Embrapa Cerrados. 

Em 1985, a estrutura muda. A gráfica é desmontada. 

Bibliotecas e livros se separam da Difusão. A gráfica fica afeta à 

área de serviços gerais da empresa (AOS). Aos poucos, no porão 

sede, a gráfica volta a funcionar. O Serviço de Produção da 

Informação - SPI é criado em 1991, com a missão de promover e 

qualificar a informação oriunda da geração dos conhecimentos 

agropecuários, agroflorestal e florestal. 

Em 1999, o SPl se transforma em Serviço de Comunicação 

para Transferência de Tecnologia . Já tem prédio próprio, num ter-
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reno ao lado da sede, que abriga a gráfica, arqui vos d e fotos, arte­

final, revisão, editoração - em sintese, uma série de serv iços com­

pativeis com a edição de diferentes publicações e tambem de 

vídeos eCOs. 

A partir de 2001, a unidade passou a se chamar Serviço de 

Informação Científica e Tecnológica. É a Embrapa Informação 

Tecnológica. 

O trabalho não e recente. Em 1997, a Manchete Rural (32) 

mostra edições feitas pela unidade, como o Atlas do Meio Ambiente 

do Brasil, Plantas do Pantanal, Frutas Nativas do Cerrado e as 

coleções Criar e Plantar. "A certeza - diz a revis ta - de que o entendi­

mento da questão rural precisa, também, da participação do públi­

co urbano levou a Embrapa a criar séries destinadas ao púb lico 

infantil. A História em Quadrinhos da Agricultura Brasileira e a 

Assembléia dos Bichos são titulos dessas séries." 

Lucio Brunale, gerente-geral da Embrapa Informação 

Tecnológica, destaca tambem o esforço de atender aos estudantes 

universitârios. Ele conta que hâ uma grande deficiência de livros 

para profissionais da ârea agríco la. A maioria é importada ou está 

desatualizada. É o caso, por exemplo, do livro sobre instrum en­

tação agropecuâria, que serve ate para quem cursa mecatrônica e 

física . 

Os dois periódicos da Empresa , Pesquisa Agropecuária 

Brasileira - PAB e Cadernos de Ciência e Tecnologia - CC&T são edi­

tados pelo serviço que também publica o Guia da Terra, um catâlo­

go das publicações da Embrapa. 

A edição Ano 5 nO 1 do Guia traz 386 livros, 59 videos e 13 COs 

roam. Em 2000 Foram vendidos 63 mil exemplares de livros e 3,6 mil 

cópias de vídeos. Além de consolidar a venda pelos co rreios, a 

unidade investiu na comercialização pela internet. A Li vraria Virtual 

(www.sct.embrapa.br). em 2001, responde por 28% das vendas. 

Os varios prêmios obtidos pela Embrapa Informação 

Tecnológica garantem a qualidade do trabalho. Os mais recentes 

foram, em 2000 o Troféu " I Terra em Foco - Festival Contag de 

Cinema e Video" para "A Importãncia da Floresta'; em parceria com 



PESQUISA AGROPEGUARIA E QUALIDADE DE VIDA A HISTÓRIA DA EMBRAPA 

T. 

a Embrapa Florestas (premiado também pela Associação Brasileira 

de Comunicação Empresarial - ABERJ no ano seguinte). O terceiro 

prêmio Jabuti, em quatro anos, veio em 2001, conquista do livro 

Capsicum - Pimentas e Pimentoes no Brasil, em parceria com a 

Embrapa Hortaliças. 

e n A pesquisa gera a semente. Ou a 

muda. A semente se multiplica. Como semente básica, é vendida 

aos produtores de sementes. Passo seguinte, a semente chega ao 

mercado como certificada. Essa ligação entre a pesquisa e o con­

sumidor era feita pelo Serviço de Produção de Sementes Básicas. 

Atualmente, o serviço tem status de unidade. com a desig­

nação de Serviço de Negócios para Transferência de Tecnologia ou, 

simplesmente. EmbrapaTransferência de Tecnologia. 

A missão está na página da internet: "formular, propor, coor­

denar e executar a política, as estratégias e as ações gerenciais relati· 

vas à transferência de tecnologia (produtos e serviços) que possam 

ser viabilizados pela Embrapa e destinadas ao desenvolvimento sus­

tentável do agronegócio brasileiro. em benefício da sociedade:' 

A unidade realiza estudos, pesquisas e ações para obtenção 

de elementos necessários ao monitoramento e mapeamento dos 

clientes e das demandas tecnológicas reais e potenciais que pos­

sam ser viabilizadas pela Embrapa. Propõe, formula, coordena e 

executa políticas. estratégias, ações e planos integrados de trans­

ferência de tecnologia para o agronegócio em todos os seus seg­

mentos. Elabora planos de marketing e planos de negócios para a 

Empresa como um todo. A unidade, ainda. busca o fomento as 

parcerias, alternativas para captação de recursos e o estabele­

cimento de redes de promoção e distribuição de tecnologia. 

A estrutura conta com 13 escritórios de negócios e três 

unidades de produção, distribuídas em Estados das regiões Norte, 

Nordeste. Centro-Oeste, Sul e Sudeste. 
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Embtlpl 

Ca Desde que foi criada , a 

Embrapa só trabalhava com cafe em alguns sistemas de produção. 

principalmente nas regiões Centro-Oeste e Norte. Toda a polí tica de 

cafe. inclusive pesquisa. sempre esteve afeta ao Instituto Brasilei ro 

do Cate - IBC, extinto na década de 80. Em 1995. o agronegócio do 

café começa a se reorganizar. Deputados federa is se mobilizam, 

assim como os ministérios da Industria e Comércio e da Agricu ltura . 

Em 30 de agosto de 1999. o Conselho de Administração da 

Embrapa reso lve cria r o Serviço de Apoio ao Programa Cafe - SAPC. 

tambem denomi nado Embrapa Café. unidade descentra lizada da 

Embrapa, com a finalid ade de promover e apoia r ati v idades de 

pesquisa e desenvolvimento com café. a serem desenvo lvidas por 

entidades integ rantes do Consórcio Bras ilei ro de Pesquisa e 

Desenvolvimento do Café - CBP&DICafê e demais colaboradoras. 

Para cada tema de pesquisa e desenvolvimento, ou grupo de 

temas correlatos. é constituído um Nucleo de Referência. gerencia­

do por um coordenador. Esses nucleos reunem produtores. indus­

triais. extensionistas, pesquisadores e outros agentes da cadeia 

produtiva do café para discutirem os problemas e propor soluções 

com trabalhos de pesquisa. de desenvolvimento. de extensão e 
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transferência de tecnologia. Anualmente, cada núcleo avalia os 

resultados e reprograma as ações, de modo que se obtenham 0$ 

refinamentos científicos e tecno lógicos necessários â sustentabili· 

dade do agronegócio café. 

A Embrapa Café possui uma estrutura organizacional com· 

posta por uma gerência geral, e duas gerências adjuntas, sendo 

uma técnica e outra de administração. Além dessas, existem tam­

bém três supervisões (Previsão de Safra e Socioeconomia. 

Convênios e Contratos e Transferência de Tecnologia), bem como o 

cargo de secretário executivo da Comissão Técnica do Programa 

Café. A unidade tem a sua sede em Brasília, no edifício da Embrapa, 

e conta com um quadro de 13 empregados efetivos, dos quais seis 

são pesquisadores, além de oito bolsistas/estagiários. 

Sua missão é promover, apoiar e coordenar atividades de ge­

ração e transferência de conhecimentos e tecnologias destinadas ao 

desenvolvimento sustentavel do agronegócio do café a serem con­

duzidas por entidades integrantes do Consórcio Brasileiro de 

Pesquisa e Desenvolvimento do Café. 

O consórcio de pesquisa de café não é uma idéia inédita, mas 

não é comum. Com sua criação, foi dada a oportunidade para a 

Embrapa praticar um novo exercicio: o uso de sua capacidade cala­

lisadora e gerencial para congregar e coordenar núcleos institu­

cionais e cientificos de excelência do Pais. 

Em 2001, o Programa Nacional de Pesquisa e Desenvol­

vimento do Café, em realização pelo consórcio, e coordenado 

pela Embrapa Café, compreende 101 projetos de pesquisa, com 

382 subprojetos, nos quais se encontram envolvidos 703 

pesquisadores atuando em todos os segmentos da cadeia produ­

tiva do café_ Todo esse volume de trabalho tem custado à 
sociedade cerca de RS 12 milhões ao ano. Como resultado dessas 

pesquisas, o consórcio gerou inúmeras tecnologias relevantes ao 

setor produtivo, tais como lançamento de 11 cultivares de café, 

sendo 9 de Arábica e 2 de Robusta; e método de detecção de 

fraude no café torrado e moído_ 
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Diretoria rege o trabalho de 40 unidades· Apoiar o trabalho das 

unidades de pesquisa. Essa é a razão de existir das unidades que 

formam a sede da Empresa. Da sede, saem orientações globa is 

sobre a conduta dos diferentes setores da Empresa. ou até mesmo 

apoio em situações mais complicadas, como, por exemplo. eventos 

técnicos. divulgação de resultados ou, ainda, na resolução das 

inevitáveis qucsl Q , ... j "ridicas. Também da sede saem o ri entações 

que abrangem planejamento de pesquisa, rumos da informática, 

questões administrativas, decisões sobre recursos financeiros. 

edições mais sof isticadas, relacionamento com a mídia e com o 

púb lico em geral - sempre pautadas pelo arcabouço estruturado a 

partir do Planejamento Estratégico. 

Para desenvolver as at ividades previstas, a sede está estrutu­

rada da seguinte forma: diretamente ligados ao Diretor-Presidente, 

funcionam o Gabinete do Diretor-Presidente GPA, a Secretaria de 

Administração Estratégica - SEA, a Secretaria de Apoio aos 

Sistemas Estaduais de Pesquisa Agropecuária - SSE, Secretaria de 

Cooperação Internacional - SCI. a Secretaria de Propriedade 

Intelectual - SPAl, a Assessoria de Comunicação Social - ACS, a 

Assesso ria Parlamentar - AS? a Assessoria Jurídica - AJU e a 

Assessoria de Auditoria Interna - AUD. 

Os departamentos estão ligados aos diretores. São eles: 

Departamento de Pesquisa e Desenvolvimento - DPD, Departamento 

de Tecnologia da Informação - DTI, Departamento de Organização e 

Desenvolvimento - DOD, o Departamento de Administração de 

Pessoal - DA? o Departamento de Administração Financei ra - DAF. o 

Departamento de Administração de Materiais e Serviços - DAM. 

Algumas dessas estruturas se repetem nas unidades descen­

tralizadas. Assim, as descentralizadas têm seus prôprios serviços de 

recursos humanos, cujas políticas e diretrizes maiores são traçadas 

pelo DA? na sede. O mesmo acontece com as áreas financeiras, de 

informação e informática. de materiais e serviços. de comunicação, 

entre outras. Todas elas são orientadas pelas respectivas unidades 

centrais. Orientadas e apoiadas. A parceria entre Brasília e cidades 

dos diversos Estados é constante. 
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Cooperação nternacional. Desde das primeiras discussões que ori­

entaram a criação da Embrapa, a cooperação internacional é tema 

presente. Desde o início, a Embrapa vem atualizando uma série de 

convênios internacionais, inclusive para obtenção de recursos. 

Os empréstimos internacionais do Banco Interamericano de 

Desenvolvimento - BIO e do Banco Mundial - BIRO, acontecem 

desde a implantação da Empresa, não só para garantir a implan­

tação do novo modelo de pesquisa, mas como para melhoria da 

qualidade da pesquisa agrícola, de modo a elevar o patamar tec­

nológico da agropecuária e da agroindústria brasileiras, tornando­

as mais eficientes e competitivas. O Projeto de Apoio ao 

Desenvolvimento de Tecnologia Agropecuária para o Brasil -

PRODETAB tem apoio do Banco Mundial , recursos da ordem de 

US$ 120 milhões e se destina às regiões mais carentes do Pa ts. 

Outro ponto importante é o constante treinamento de 

pesquisadores brasileiros que fazem cursos no exterior. O apoio de uni­

versidades, principalmente americanas, é fator decisivo para o aper· 

feiçoamento pretendido. 

A vinda de técnicos do exterior, principalmente nos primeiros 

anos, foi outro ponto importante da cooperação internacional, 
r---. 



PESQUISA AGROPECUARIA E QUALIDADE DE VIDA - A HISTORIA DA EMBRAPA 

A çonshnt. 
çoopereçio 

çom os 
palses di 

Alriu. 
Nas 10tOI, 

visitantes di 
Nigéria e, 

no Ilto, 
Guiné Bluau 

definida pela Em­

presa (63) como 

"atividade por meio 

da qual paises e 

organizações exter~ 

nas tornam efetivo, 

com a Embrapa, o 

intercâmbio de co­

nhecimentos e inte­

resses, seja de ca­

ráter cooperativo, 

com ercial ou de 

ambos." 

A ativ idade é 

balizada como ins­

t rumento de apoio 

às iniciativas estra~ 

tégicas e g lobais do 

Governo brasileiro; fator de promoção do desenvolvimento susten­

táve l; fator de expansão da base científica e tecnológ ica; instru­

mento de suporte e fortalecimento institucional e opo rtunidade 

de co mpartilhar, e nào apenas apropriar~se, de conhecimentos 

e experiências - cooperação fundamentada na rec iprocidade 

ou no proveito mú tu o. 

Atualmente, são m ais de 200 projetos e cooperação com enti~ 

dades estrangei ras e internacionais. 

A lguns temas despertam como importantes nas relações 

bilaterais: as questões relativas à propriedade intelectual, a pro­

teção de cultivares. intercâmbio de germoplasma e de o rganismos 

úteis para fins científicos e biossegurança - temas de regulamen ~ 

tação recente pelas leis brasileiras. 

As principais entidades de cooperação - mais de 150 organis~ 

mos, mais de 50 países - são principalmente francesas e japonesa. 

As francesas são o Centre de Cooperation Internacionale en 

Recherche Agronomique pour le Developpement - CIRAD e Institut 
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Français de Recherche Scientifique, pour le Developpement el'\ 

Cooperation - ORSTOM. Ambos os o rganismos têm participação 

em projetos distribuídos por diversas unidades. 

A cooperação técnica na ârea agrícola com o Japão, iniciada 

na década de 70, compreende sobretudo açôes de desenvolvimen­

to e transferência de tecnologia visando â modernização da agricul· 

tura brasileira. 

Essa contribuição se dâ principalmente nas Embrapa Cerrados e 

Amazônia Oriental. A Agência Japonesa de Cooperação Internacional 

- J ICA é a principa l parceira nessa cooperação, que tem motivado 

investimentos japoneses nos centros de pesquisa brasileiros, inclu­

sive com instrumentos de pesquisa de última geração. 

Algumas unidades têm projetos apoiados pela Food and 

Agriculture Organization of the United Nations - FAO, como iI 

Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, para controle de 

gafanhotos e zoneamento agroecológico; a Embrapa Arroz e Feijão: 

a Embrapa AgroindustriaTropical , para algodão, e a Embrapa Gado 

de leite, para doenças de ruminantes . 

lABEX nos Estados Unidos e França • o primeiro laboratório vi"u­

aI da Embrapa foi instalado nos Estados Unidos, com o Serviço de 

Pesquisa Agrícola (ARS) daquele país. O objetivo é estreitar a coa· 

peração tecnica entre os dois países. O labex não tem recursos físi· 

cos e humanos de um laboratório regular (internet); pesquisadores 

brasileiros nos Estados Unidos - e só gente de alta qualificaçâo -

comparti lham instalações físicas, equipamentos, reagentes e 

equipes dos pesquisadores americanos. 

Os temas tratados são de interesse de ambos os países. A 

pesquisadora Terezinha Padilha, em recente explanação no Brasil, 

citou, como exemplo, pesquisa sobre uso em excesso de antibióti­

cos em avicultura, fato que estaria prejudicando a saúde dos con­

sumidores. 

Para acompanhar os avanços cientificos e tecnológicos na 

Europa, surge o labex França, semelhante ao americano, com sede 
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na Agropolis Internacional de Montpellier, instituição que congreqa 

organismos de pesquisa e de ensino superior de Montpel1ier e 

região adjacente. 

Trata-se do novo instrumento de cooperação técnica em ciên­

cia agrárias que representa a presença física da Embrapa na Europa. 

Assim, o Brasil tornou-se o primeiro pais em desenvolvimento, do 

Sul. a ter um laboratório virtua l na Europa, junto a centros de 

exce lência em ciência e tecnologia, ap licadas à agricultura tropical. 

CDs fa2em parte dos instrumentos de divulgação d a Embrap a 
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Embrapa Centro Nacional de CNPAB 10.05.1989 
Agrobiologia Pesquisa de Agrobiologia 

Embrapa AgroinduS1ria Centro Nacional de Pesquisa de Tac- CTAA 02.01.1974 
de Alimentos nologia Agroindustrial de Alimentos 

Embrapa Centro Nacional de Pesquisa CNPAT 27.04.1987 
Agroindustria Tropical de Agroindustria Tropical 

Embrape Centro da Pesquisa CPAO 13.06.1975 
Agropecuária Oeste Agropecuária do Oeste 

Embrapa Algodão Cantro Nacional da CNPA '6.04.'975 
Pesquisa de Algodão 

Embrape Amapá Cantro de Pasqui .. CPAF -Amapá 
Agroflorastal do Amap! 

Embrapa Amazônia Centro de Pesquisa Agroflorestal ePAA 
Ocidental da Amazônia Ocidental 

Embrapa Centro ele Pesquisa AgroflOrest81 ePATU 13.08. 
AmaiE6nia Oriental da Amu6nia Oriental 

Embrapa Arroz e Centro Nacional de CNPAF 10107/1975 
Feijão Pesquisa de Arroz e Feijão 

Embrapa Café 

Embrapa Caprinos Centro Nacional de CNPC 13.06.1975 
Pesquisa de Caprinos 

Embrapa CarTado Centro de Pesquisa e pAC 
Agropecuária dos CerTados 

Embrapa Clima Centro de Pesquisa Agropecuária CPACT 
Temperado de Clima Temperado 

Embnlpa Roresta. Centro Nacional de eNPf 
Pesquisa de Floresta. 

Embrapa Gado de Centro Nacional de CNPGC 
Corte Pesquisa de Gado de Corte 

Embrapa Gado de Centro Nacional de CNPGL 
Leite Pesquisa de Gado de Leite 

Embrapa Hortaliças Centro Nacional de CNPH 26.08.1975 
Pesquisa de Hortaliças 

Embrapa Informação Serviço de InformaçAo SeT 01.08. 
Tecnológica Cientlfica eTec:noIógica 

Embrapa Informática Centro Nacional de Pesquisa CNPTIA 01.11.1985 
Agropecuária Tecnológica em Informática 

para a Agricultura 
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ASSINATURA SINTESE 

Embrapa Instrumentação Centro Nacional de Pesquisa e 

Agropecuária Desenvolvimento de 
Instrumentação Agropecuária 

Embrapa Mandioca e Cent ro Nacional de Pesquisa de CNPMF 13.06.1975 
Fruticul tura Mandioca e Fruticultura 

Embrapa Meio Centro Nacional de Pesquisa de 
CNPMA 21.10.1982 

Ambiente Monitoramento e Avaliação de 
Impacto Ambiental 

Embrapa Meio Norte Centro de Pesquisa CPAMN 1;3.06.1975 
Agroecuária de Meio Norte 

Embrapa Milho e Centro Nacional de CNPMS 24.02.1975 
50",0 Pesquisa de Milho e 5orgo 

Embrapa Monitoramento Centro Nacional de Pesquisa de CNPM 13.02.1990 
por Satélite Monitoramento por Satelite 

Embrapa Pantanal Centro de Pesquisa C ..... 24.02.1975 
Agropecuária do Pantanal 

Embrapa Pecuário Centro de Pesquisa de Pecuária CPPSE 26.08.1975 
Sudeste do Sudeste 

Embrap& Pecuãria Centro de Pesquisa de Pecuária CPl'SUL 13.06.1975 
Sul dos campos Sul-Brasileiros 

Embrapa Recursos Centro Nacional de Pesquisa de Cenargen 22.11.1974 
Genét icos e Biotecnolog ia Recursos Genéticos e Biotecnologia 

Embrapa Rondônia Centro de Pesquisa CPAF - Rondônia 10.07.1975 
Agroflorestal de Rondônia 

Embrapa Roraima Centro de Pesquisa CPAF - Roraima 13.08.1981 
Agroflorestal de Roraima 

Embrap& Semi- Centro de P8squisa Agropecuária CPATSA 23.01.1975 
Árido do Trópico Semi-Arido 

Embrapa Soja Centro Nacional de Pesquisa CNPSO 16.04.1975 
de Soja 

Embrapa Solos Centro Nacional de CNPS 28.05.1975 
Pesquisa de Solos 

Embrapa Suínos e Centro Nacional de CNPSA 13.06.1975 
Aves Pesqu isa de Suínos e Aves 

Embrapa Tabuleiros Centro de Pesquisa Agropecuária CPATC 13.06.1975 
Costeiros dos Tabuleiros Costeiros 

Embrapa Transferência Serviço de Negócios para SNT 18.12.1975 
de Tecnologia Transferência de Tecnologia 

Embrapa Trigo Centro Nacional de CNPT 04.10.1974 
Pesquisa de Trigo 

Embrapa Uva a Vinho Centro Nacional de Pesquisa CNPUV 26.08.1975 
de Uva aVi nho 
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Um pouco de política· A aventura da construção do Pais sempre coo· 

tou com um grande apelo rural no que diz respeito à economia. A 

primeira mercadoria - pau-brasil - deu o nome ao País. A seguir, 

veio o açúcar e, depois do ouro, o café. Hoje, a principal com modi­

tie é a soja. 

A força do setor rural sempre tem reflexos na política, princi ­

palmente no Império e no início da República. Da mesma forma, o 

governo sempre participa do empreendimento agrícola, ora garan­

tindo preços, ora financiando diferentes iniciativas. Porém, a diretriz 

maior na condução da política econômica é, geralmente, no sentido 

da industrialização. 

Houve momentos em que o financiamento da produção foi 

distorcido: os subsídios eram investidos em mercado de capitais e 

criou-se uma indústria do Proagro - o seguro que garantia o produ­

tor contra o insucesso das lavouras. 

O subsídio desaparece. Há produtor que não consegue pagar 

as dívidas com os juros mais a inflação. A políti ca econômica muda, 

as crises de abastecimento terminam, o Governo ainda financia a 

produção, mas as distorçôes se encerraram. 

Durante todas as fases da república , se manteve um distanci ­

amento entre os órg ãos de política agricola e as instituições de 

ensino e pesquisa (9). O que é pior: as diretrizes de política agríco­

la sempre flutuaram seguindo sutilezas de mudanças políticas, que 

alternam ministros e outros dirigentes ao sabor de composições 

políti cas ou de planos econômicos. Antonio de Salvo se mostra 

inconformado a ponto de afirmar que não se importa com o partido 

que vai governar o Pais. O importante é que haja definição clara 

quanto aos rumos de política agrícola. A imagem que cria - a de um 

transatlânti co - ilustra a questão. Diz ele que um navio de grande 

porte precisa de m ilhas para mudar o curso. Ainda que veja o aci ­

dente geográfico, não terá como alterar sua rota. Na agricultura, 

segundo explica, a mudança das regras do jogo tem levado a aci­

dentes porque, depois que a semente está no chão. não há como 

mudar o curso. O acidente se torna inevitável, sempre com prejui -
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zos para o produtor rural. Ela conta que a Fiat, sua vizinha em 

Minas, consegue parar a linha de montagem de carros. Mas como 

fazer com que as vacas deixem de comer e de produzir leite? 

Como líder empresarial do setor rural, ele cumpre seu papel 

em busca de regras mais du radouras, o que reconhece estar acon­

tecendo nesse início de milênio. 

Agribusiness, uma nova idéia· Em 1993. aparece uma nova entidade 

empresarial, com um objetivo diferente: foi criada, em Sáo Paulo, a 

Associação Brasileira de Agribusiness - ABAG, sob a presidência de 

Ney Bittencourt de Araújo, empresário da área de insumos, princi· 

palmente sementes (participante do primeiro Conselho Tecnico da 

Embrapa, em 1973), com o enfoque de elaborar propostas concre­

tas para resolução dos problemas agropecuários, realizar estudos e 

encontros para debater os problemas e, ainda, publicar obras que 

ajudem o País a adotar uma nova visão sobre o setor. 
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o de 1995 

Ney 8ittencourt, 
um dos 

principais 
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egribusiness 
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Essa nova visão esta 

consubstanciada no conceito 

de agribusiness, formulad o a 

partir das idéias dos ameri ­

canos John Oavis e Aay 

Goldberg, pesquisadores de 

Harvard, que concluiram que 

a agricultura não pod ia ser 

focada de forma iso lada: era 

preciso observa r toda a 

cadeia produtiva, divida em 

"an tes da porteira", "dentro da 

porteira" e "pôs-porteira". Era 

a visão de uma corrente, cuja 

força é igual a seu elo mais f ra co. Por agribusiness "en tendiam a 

soma tota l das operações de produção e distribuição de insumos e 

novas tecnologias agricolas; da produção propriamente dita; do 

armazenamento, do transporte, do processamento e distribuição 

dos produtos agricolas e seus derivados." (15) 

Em varios documentos elaborados, principalmente nos que 

continham sugestões para o Presidente Fernando Henrique 

Cardoso, a Abag sempre frisou a importância da pesquisa para o 

desenvolvimento do setor agropecuário. 

Perspectiva de futuro • Quem convive com a agropecuári a em seu dia­

a-dia sabe da importância que tem o setor. Ê o caso do jornalista 

Humberto Pereira, editor do Globo Rural, da TV Globo. Ele afirma 

que "a agricultura é uma coisa tào séria e tào sut il ao mesmo tempo 

que precisa do cidadão ser estadista para entender isso. Não basta 

ser governante, ele tem que ser estadista para entender a agricul­

tura': 

Humberto rememora as dificuldades que tem o dirigente de 

empresa de pesquisa perante o poder politico, para defender uma 

programação, às vezes, diante de um interlocutor que pouco 
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entende de agricultura. Relembra. também. a ação de alguns diri· 

gentes políticos que negam recursos para pesquisa e outros que 

acham ser possível simplesmente transferir tecnologia de centros 

internacionais, posições que Humberto, com a experiência que tem, 

acredita serem um equivoco muito grande. Essa mentalidade, 

segundo explica, é que pode atrapalhar os destinos da pesquisa no 

Brasil, se futuros dirigentes se negarem a investir no processo de 

pesquisa. 

Quanto ao período atual , Humberto reconhece que o Governo 

vem dando maior importância à agricultura, principalmente depois 

do sucesso das últimas safras: "porque é preciso colher uma boa 

safra. exportar uma boa safra, como se exportou o ano passado e 

esse ano, e ver os dólares entrando através do Porto de Paranaguá. 

pelo café, pela soja, e essa coisa toda, para entender que isso é uma 

mina de ouro e que é uma das minas de ouro em que nós somos 

competitivos internacionalmente. Agora, por vaidade, os gover· 

nantes ficam querendo competir com o 8ill Gates." 

Humberto destaca tambêm a importância do papel da diploma· 

cia brasileira que começa a se preocupar com a colocação dos produ­

tos agrícolas no mercado externo. Antes, segundo conta, o Itamarati 

se voltava mais para questões literârio-culturais: "Hoje, o Itamarati se 

preocupa com as desvantagens comerciais que a gente tem por causa 

do subsídio dos países desenvolvidos:' 

Ele junta os dois fatos - a maior atenção do Governo para a 

agricultura e o trabalho do Itamarat; - como forças positivas para 

criar melhores condições para a ag ricultu ra no futuro, mas se pre· 

ocupa com ele: o ponto fraco da Embrapa é a dependência que ela 

tem dos humores políticos de cada governo. 

O jornalista Noenio Spinola, num trabalho sobre o futuro do 

mercado acionârio, afirma que "com o fim da guerra fria, o mundo 

entrou na guerra pelas comunicações, por sistemas lógicos, pela 

melhor educação para administrar mâquinas, equipamentos e 

recursos humanos. Vencerâ essa guerra quem estiver bem mais 

equipado com conhecimentos."(171 
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Sem tirar nem pôr, a paródia é exata: na guerra de mercados, 

a arma fundamental será o conhecimento que propiciarâ o desen­

volvimento tecnológico, via pesquisa. Empresários, trabalhadores e 

governantes não podem se dar ao luxo de erros na rota apontada 

acima. 

Quanto vale o agribusiness • Roberto Rod';gues. ag,ônomo. Hde, 

empresarial, cooperativista, comunicador, não se cansa de falar na 

guerra por mercados, onde as vantagens comparativas do Brasil 

podem ser munição util. Para ele, a Embrapa tem um papel rele­

vante no progresso da agropecuária brasileira e melhor cumpre seu 

papel Quando se alia à iniciativa privada, no sentido de definir os 

rumos da pesquisa. 

Rodrigues é hoje presidente da Abag, entidade Que, junto com 

a Embrapa e o IBGE, refez o estudo sobre os numeras do agribusi­

ness brasileiro, chegando à conclusão de que vale apenas 20,6% do 

PIB nacional, ou seja, pouco mais de 115 dele. Esse numero é bem 

menor do Que os Que eram admitidos antes: em torno de 30%. 

Mas na apresentação do trabalho, Rodrigues se vale de outros 

numeros para confirmar a importância do complexo agroindustrial 

brasileiro: "Em primeiro lugar, nâo se pode esquecer Que o valor da 

produçâo dos agronegócios nacionais alcança 25% do va lor da pro­

dução total do País; também é inegâvel Que o setor emprega 37% dos 

trabalhadores brasileiros. E, mais ainda, os agro negócios são respon­

sâveis por 40% de nossas exportações, sendo a grande rubrica supe­

ravitâría na Balança Comercial. Todos esses dados reafirmam Que o 

agribusiness ainda é o maior negócio do Brasil:' (13) 
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Endereços da Embrapa 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa 
Parque Estaçã o Biológica - PqEB, s/n.o, Edifício Sede - Plano Piloto 
70770-901 - Brasilia , DF 
Fone: (61) 448-4433 - Fax: (61) 347-1041 
E-mail : presid @sede.embrapa.br 
Diretor-Presidente: Alberto Duque Portugal 

Unidades Descentralizadas 

Embrapa Acre 

Rodovia BR-364, km 14 -
Cx. Posta l 32169908-970 - Rio Branco, AC 
Fone: (68) 212-3200 - Fax: (68) 212-3284 
Internet: http://www.cpafac.embrapa.br 
E-mail: sac@cpafac.embrapa.br 
Chefe: Ivandir Soares Campos 

Embrapa Agrobiologia 

Rodovia BR 465, km 47 -
Cx. Postal 74.50523851-970 - Seropédica, RJ 
Fone: (21)2682-1500 - Fax: (2 1) 2682-1230 
Internet: http://www.cnpab.embrapa.br 
E-mai l: sac@cnpab.embrapa.br 
Chefe; Maria Cristina Prata Neves 

Embrapa Agroindústria de Alimentos 

Av. das Américas 29.501 - Bai rro Guaratiba 
23020-470 - Rio de Janeiro, RJ 
Fone: (21) 2410-7400 - Fax: (21) 2410-1090 
Internet: http://www.ctaa.em brapa.br 
E-mail : sac@ctaa.em brapa.br 
Chefe: Marilia Regini Nutti 
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Embrapa Agroindústria Tropical 

Rua Ora. Sara Mesquita. 2.270 - Bairro Pici 
60511-110 - Fortaleza. CE 
Fone: 1851299-1800 - Fax: 1851299-1803 
Internet: http://www.cnpat.embrapa.br 
E-mail: sac@cnpat.embrapa.br 
Chefe: Francisco Ferrer Bezerra 

Embrapa Agropecuária Oeste 

Rodovia BR 163, km 253.6 
Cx. Postal 66179804-970 - Dourados. MS 
Fone: 1671 425-5122 - Fax: 1671 425-0811 
Internet: http://www.cpao.embrapa.br 
E-mail: sac@cpao.embrapa.br 
Chefe: Jose Ubirajara Garcia Fontoura 

Embrapa Algodão 

Rua Oswaldo Cruz,l .143 - Bairro Centenário 
58107-720 - Campina Grande, PB 
Fone: 1831341-3608 - Fax: 1831322-7751 
Internet: http://www.cnpa.embrapa.br 
E-mail : sac@cnpa.embrapa.br 
Chefe: Eleusio Curvelo Freire 

Embrapa Amapá 

Rodovia Juscelino Kubitschek, km 5 
Cx. Postal 1068903-000 - Macapá, AP 
Fone: 196124,.,551 - Fax: 1961241-1480 
Internet: http://www.cpafap.embrapa.br 
E-mail: sac@cpafap.embrapa.br 
Chefe: Arnaldo Bianchetti 

Embrapa Amazônia Ocidental 

Rodovia AM-Ol0, km 29 (Estrada Manauslltacoatiara) 
Cx. Postal 31969011-970 - Manaus, AM 
Fone: 1921621-0300 - Fax: 1921 621-0322 
Internet: http://www.cpaa.embrapa.br 
E-mail : sac@cpaa.embrapa.br 
Chefe: Edson Barcelos da Silva 
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Embrapa Amazônia Oriental 

Trav. Dr. Enéas Pinheiro, s/n.o - Bairro do Marco 
66095-100 - Belém, PA 
Fone: (91) 276-6333 - Fax: (91) 276-0323 
Internet: http://www.cpatu.embrapa.br 
E-mail : sac@cpatu.embrapa.br 
Chefe: Emanuel Adilson de Souza Serrão 

Embrapa Arroz e Feijão 

Rodovia Goiânia - Nova Veneza, km 12 - Cx. Postal 179 
75375-000 - Santo Antônio de Goiás, GO 
Fone: (62) 533-2 110 - Fax: (62) 533-2100 
Internet: http://www.cnpaf.embrapa.br 
E-mail: sac@cnpaf.embrapa.br 
Chefe: Pedro Antônio Arraes Pereira 

Embrapa Cafê 

Parque Estação Biológ ica - PqEB, s/n.o, Ed. Sede - Plano Piloto 
70770-901 - Brasília, DF 
Fone: (61) 349-6017 - Fax: (61) 448-4073 
Internet: http://www.embrapa.br/cafe 
E-mail : nacif@sede.embrapa.br 
Chefe: Antônio de Pádua Nacif 

Embrapa Caprinos 

Estrada Sobral/Groairas, km 4 (Fazenda Três Lagoas) 
Cx. Posta l - D-l0 
62011-970 - Sobral , CE 
Fone: (88) 677-7000 - Fa x: (88) 677-7055 
Internet: http://www.cnpc.embrapa.br 
E-mail : sac@cnpc.embrapa.br 
Chefe: Aurino Alves Simplicio 

Embrapa Cerrados 

Rodovia BR 020, km 18, (Brasilia/Fortaleza) 
73301-970 - Planaltina. DF 
Fone: (61) 388-9898 - Fax: (61) 389-9879 
Internet: http://www.cpac.embrapa.br 
E-mail: sac@cpac.embrapa .br 
Chefe: Carlos Magno Campos da Rocha 



Embrapa Clima Temperado 

Rodovia BR 392. km 78 - ex. Postal 403 
96001 -970 - Pelotas. RS 
Fone: (53) 275 8100 - Fax: (53) 275-8221 
Internet: http://www.cpact.embrapa.br 
E-mail: sac@cpact.embrapa.br 
Chefe: José Francisco Manins Pereira 

Embrapa Florestas 

Estrada da Ribeira. km 111 - Cx. Postal 319 
83411-000 - Colombo. PR 
Fone: 1411666-1313 - Fax: 1411 666-1276 
Internet: http://www.cnpf.embrapa.br 
E-mail : sac@cnpf.embrapa.br 
Chefe: Vitor Afonso Hoeflich 

Embrapa Gado de Corte 

Rodovia BR 262, km 4 - Cx. Postal 154 
79002-970 - Campo Grande. MS 
Fone: 1671368-2000 - Fax: 1671 368-2150 
Internet : http://www.cnpgc.embrapa.br 
E-mail : sac@cnpgc.embrapa.br 
Chefe: Antônio Batista Sancevero 

Embrapa Gado de Leite 

Rua Eugênio do Nascimento. 610 - Bairro Dom Bosco 
36038-330 - Juiz de Fora. MG 
Fone: (32) 3249-4700 - Fax: (32) 3249-4701 
Internet : http://www.cnpg1.embrapa.br 
E-mail : sac@cnpgLembrapa.br 
Chefe: Duarte Vilela 

Embrapa Hortaliças 

Rodovia BR 060. km 9 (Brasília-Goiânia) 
ex. Postal 218 
Fazenda Tamanduá 
70359-970 - Brasilia. DF 
Fone: (61) 385-9000 - Fax: (61) 556-5744 



Internet: http://www.cnph.embrapa.br 
E-mai l: sac.hortalicas@embrapa.br 
Chefe: Ruy Rezende Fontes 

Embrapa Informação Tecnológica 

Parque Estação Biológica - PqEB s/n.o 
Plano Piloto 
70770-901 - Brasília, DF 
Fone: 161) 448-4162 - Fax: 161) 272-4168 
Internet: http://www.sct.embrapa.br 
E-mal l: sac@sct.embrapa.br 
Gerente: Lúcio Brunale 

Embrapa Informática Agropecuária 

Cidade Universitária Zeferino Vaz 
Campus da Universidade Estadual de Campinas - Unicamp 
Bairro de Barão Geraldo 
Cx. Postal 6041 
13083-970 - Campinas, SP 
Fone: (19) 3789-5700 - Fax: (19) 3789-57 11 
Internet: http://www.cnptia.embrapa.br 
E-mail: sac @cnptia .embrapa.br 
Chefe: José Gilberto Jardine 

Embrapa Instrumentação Agropecuária 

Rua XV de Novembro, 1452 - Centro 
13561-160 - São Carlos, SP 
Fone: (16) 274-2477 - Fax: (16) 272-5958 
Internet: http://www.cnpdia.embrapa.br 
E-mail: sac@cnpd ia.embrapa.br 
Chefe: Ladislau Martin Neto 

Embrapa Mandioca e Fruticultura 

Rua Embrapa, s/n.o 
44380-000 - Cruz das Almas, BA 
Fone: (75) 321-8000 - Fax: (75) 621-1118 
Internet: http://www.cnpmf.embrapa.br 
E-mail: sac@cnpmf.embrapa.br 
Chefe: Mário Augusto Pinto da Cunha 
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Embrapa Meio Ambiente 

Rodovia SP 340, km 127.5 
Cx. Postal 69 
Bairro Tanquinho Velho 
13820-000 - Jaguariuna, SP 
Fone: 119) 3867-8700 - Fax: 119) 3867-8740 
Internet: hnp:l/www.cnpma.embrapa.br 
E-mail : sac@cnpma.embrapa.br 
Chefe: Paulo Kitamura 

Embrapa Meio-Norte 

Av. Duque de Caxias, 5.650, Bairro Buenos Ai res 
Cx. Postal 001 
64006-220 - Teresina, PI 
Fone: 186) 225-1141 - Fax: 186) 225-1142 
Internet: hnp://www.cpamn.embrapa.br 
E-mail: sac@cpamn.embrapa.br 
Chefe: Maria Pinheiro Fernandes Corrêa 

Embrapa Milho e 5orgo 

Rodovia MG 424, km 65 
Cx. Postal 15135701-970 - Sete Lagoas. MG 
Fone: 131) 3779-1000 - Fax: 131) 3779-1088 
Internet: http://www.cnpms.embrapa.br 
E-mail: sac@cnpms.embrapa.br 
Chefe: Antonio Fernandino Castro Bahia Filho 

Embrapa Monitoramento por Satélite 

Av. Or. Júlio Soares de Arruda, 803 
Parque São Ouirino 
13088-300-Campinas. SP 
Fone: (19) 3252-5977 - Fax: (19) 3254-1100 
Internet: http://www.cnpm.ernbrapa.br 
E-mail : sac@cnprn.embrapa.br 
Chefe: Adernar Ribeiro Romeiro 

Embrapa Pantanal 

Rua 21 de Setembro, 1880 
Cx. Postal 10979320-900 - Corumbá. MS 
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Fone: (67) 231-1430 - Fax: (67)231-1011 
Internet: http://www.cpap.embrapa.br 
E-mail : sac@cpap.embrapa.br 
Chefe: Emiko Kawakami de Resende 

Embrapa Pecuária Sudeste 

Rodovia Washington Lu iz. km 234 
Cx. Postal 33913560-970 - São Carlos, SP 
Fone: (16) 261-5611 - Fax: (16) 261 -5754 
Internet: http://www.cppse.embrapa.br 
E-mail: sac@cppse.ernbrapa.br 
Chefe: A liornar Gabriel da Silva 

Embrapa Pecuária Sul 

Rodovia BR 153. km 595 
Cx. Posta l 242 
Vila Industrial, Zona Rural 
96400-970 - Bagé. RS 
Fone: (53) 242-8499 - Fax: 153) 242-4395 
Internet: http://www.cppsul .embrapa.br 
E-mail : sac@cppsul .embrapa.br 
Chefe: Eduardo Salomoni 

Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia 

Parque Estação Biológica - PqEB s/n.o 

Av. W5 Norte - Final 
Plano Piloto 
70770-900 - Brasília. DF 
Fone: (61) 448-4700 - Fax: (61) 448-3624 
Internet: http://www.cenargen.embrapa.br 
E·mail : sac@cenargen.embrapa.br 
Chefe: Lu iz Antônio Barreto de Castro 

Embrapa Rondônia 

Rodovia BR 364, krn 5.5 
Cx. Postal 40678970-900 - Porto Velho, RO 
Fone: (69) 216-6500 - Fax: (69) 216-6543 
Internet: http://www.cpafro.embrapa.br 
E-mail: sac@cpafro.embrapa.br 
Chefe: Newton de Lucena Costa 



Embrapa Roraima 

Rodovia BR-174. km 8 - Distrito Industrial 
Cx. Postal 13369301-970 - Boa Vista. RR 
Fone: (95) 626-7125 - Fax: (95) 626-7104 
Internet: http://www.cpafrr.embrapa.br 
E-mail: sac@cpafrr.embrapa.br 
Chefe: Eduardo Alberto Vilela Morales 

Embrapa Semi-Árido 

Rodovia BR 428. km 152. Zona Rural 
Cx. Postal 2356300-970 - Petrolina. PE 
Fone: (87) 3862-1711 - Fax: 1871 3862-1 744 
Internet: http://www.cpatsa.embrapa.br 
E-mail: sac@cpatsa.embrapa.br 
Chefe: Paulo Roberto Coelho Lopes 

Embrapa Soja 

Rodovia Carlos João Strass (LondrinalWartal 
ex. Postal 231 
Acesso Orlando Amaral - Distrito de Warta 
86001-970 - Londrina. PR 
Fone: (43) 371 6000 - Fax: (43) 371 6100 
Internet: http://www.cnpso.embrapa.br 
E-mail : sac@cnpso.embrapa.br 
Chefe: Caio Vidor 

Embrapa Solos 

Rua Jardim Botãnico. 1024 
22460-000 - Rio de Janeiro. RJ 
Fone: 12112274-4999 - Fax: (21) 2274-5291 
Internet: http://www.cnps.embrapa.br 
E-mail: sac@cnps.embrapa.br 
Chefe: Doracy Pessoa Ramos 

Embrapa Suínos e Aves 

Rodovia BR 153. km 110. Vila Tamanduâ 
Cx. Postal 2189700.000 - Concôrdia. SC 
Fone: (491 442-8555 - Fax: (491442-8559 



Internet: http://www.cnpsa.embrapa.br 
E-mail: sac @cnpsa.embrapa.br 
Chefe: Dirceu João DuarteTalamini 

Embrapa Tabuleiros Costeiros 

Av. Beira Mar, 3.250 
Cx. Postal 4449025-040 - Aracaju, SE 
Fone: (79) 217-1300 - Fax: (79) 217-6145 
Internet: http://www.cpatc.embrapa.br 
E-mail: sac@cpatc.embrapa.br 
Chefe: Lafayette Franco Sobral 

Embrapa Transferência de Tecnologia 

Parque Estação Biológica - PqEB, s/n.D 
- Edifício Sede - Térrec 

Plano Piloto 
70770-901 - Brasília, DF 
Fone: (61) 448-4522 - Fax: (61) 347-9668 
Internet: http://www.embrapa.br/snt/ 
E-mail: sac.snt@embrapa.br 
Gerente: Joaquim de Carvalho Gomide 

Embra pa Trigo 

Rodovia BR-285, km 174 
Cx. Postal 45199001-970 - Passo Fundo, RS 
Fone: (54) 311-3444 - Fax: (54) 3 11 -3617 
Internet: http://www.cnpt.embrapa.br 
E-mail: sac@cnpt.embrapa.br 
Chefe: Benami Bacaltchuk 

Embrapa Uva e Vinho 

Rua Livramento, 515 
95700-000 - Bento Gonça lves, RS 
Fone: (54) 451-2 144 - Fax: (54) 451-2792 
Internet: http://www.cnpuv.embrapa.br 
E-mai l: sac@cnpuv.embrapa.br 
Chefe: José Fernando da Silva Pratas 




